
Muchos son los proyectos q[ue acariciamos con respecto a F I N I S T E R R E , al entrar en su secundo año de existen­
cia, encaminados a mejorar sus páginas notablemente, cristalizando no solo nuestras propias iniciativas sino también 
las c(ue nos sugieren nuestros lectores en frecuentes cartas, llenas de afecto e interés por F I N I S T E R R E . E n cada 
número se verán aquellos realizados en una constante y acendrada superación de nuestros esfuerzos por corres­

ponder al favor cjue el público nos Ka dispensado desde nuestro primer número 

V E N D E D O R A S D E 

P E S C A D O 

Por TORRES. 

A N O I I 
N ú m . 12 
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F á b r i c a de L i c o r e s P A N I A G U A 
C A R B A L L I N O ( O R E N S E ) 

Manuel Rey e Hijos, S. L. 
FABRICA D E A R T I C U L O S DE GOMA 

Calzados - Correas t r a n s m i s i ó n - Caucho dental 

Piezas i n d u s t r í a l e s 

M A R C A S R E G I S T R A D A S : 

«Card» , « F r a n c i s » , « R e y m a n » , « M a n r e y » 

APARTADO D E C O R R E O S isS 

T E L E F O N O S : 1 0 2 2 - 3 6 2 9 

Oficinas y fábrica: Tomás A. Alonso, 131 

Y I G O 

Su cutís llamará la atención sí em­
plea diariamente 

JABON D E S A L E S 
D E S A N J U S T O 

FABRIL GALLEGA DE JABONES 

Teléfono 110 - PONTEYEDRA-MoIIabao 

U L T R A M A R I N O S 

GABRIEL VÍLELA PEREIRA 

F A B R I C A D E P A N " L A F L O R D E E S P A Ñ A " 

Salvador Moreno, 35 - Teléfono 127 

P O N T E Y E D R A 

Sucursales: Panadería y frutería: Real, 20 

MARIN: General Mola, 96 y Cantoarena, 27 

Reparto de pan a domicilio, sin aumento de precio 

DROGUERIA Y PERFUMERIA 
ARTICULOS FOTOGRAFICOS 
PINTURAS Y B A R N I C E S 

F E D E R I C O S E L G A S 

IFI^/A\ INI ( C U S C O S M Í / A M / A R 

Casa especializada en Instalaciones y Reparaciones 
Venta de toda clase de Material Eléctrico y radios 

G e n e r a l M o l a , 2 8 - T e l é f o n o 45 - M A R I N 

Recauchutados y reparación 
de cubiertas de automóviles 

J e s ú s L o u z á n 

El más conocido de Galicia 
y el de mayor garantía 

P O R R I Ñ O 

G o n z á l e z H n o s 

Carrocerías construcción, 
garages y talleres mecánicos. 

Reparacíones.-Soldadura eléc-
: - : trica y autógena : - : 

Teléfono 8 PORRIÑO 

Gran fábrica de aserrar maderas para 

construcción y toda clase de envases 

N i c a n o r M i r a n d a 

M. Quiroga, 29 Teléfono 167 PONTEVEDRA 
Teléfono 40 P o r r i ñ o 
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G U I A C O M E R C I A L 

E I N D U S T R I A L D E G í m c 
P O N T E V E D R A 

R O D R I G U E Z 
Oficina Automovilista y Gestor ía 

Administrativa 
J o a q u í a C o s t a , 23 

Industrias V I D A L 
Bazar, Objetos de Regalo, Vajillas 

de Porcelana, Loza y Cristal 
R e a l , 3 

C A S A T I L L E I R O 

V I D R I O S D E T O D A S C L A S E S 

L U Q O 

Calzados FAUSTINO 
Cantón Grande, 15 - Teléfono 1658 - LA CORUÑA 

Sucursal: Generalísimo Franco 1 y 3-Tel. 519 

Venta exclusiva de Calzados ^ F L U X A " 

Imprenta - Librería - Papelería 

" C E L T A " 
Objetos de Escritorio 

S a n M a r c o s , 29 

C A L Z A D O S CIUOADELA 
Zapatones garantizados. Tintes y 

Cremas en todos los colores 
Taller de Medidas 

D o c t o r C a s t r o , 7 - T e l é f o n o 515 

L A S M E J O R E S G A B A R D I N A S 

" Z E N I T R A I V r 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 5 

JOSÉ LÓPEZ FREIRE 
A l m a c é n de Coloniales 

Aguardiente—Vinos y Licores 
Ronda de La Coruña, 18 - Teléf. 563 

"LA INDUSTRIAL" 
Fábrica de Maderas de Construcción 

Especialidad en MacLikembrados 
T e l é f o n o S O L E I R O S 

P O R R I Ñ O 

F A B R I C A D E S O M I E R S 

e n H i e r r o y M a d e r a 

JOSÉ PÉREZ LEIROS 

O R E N S E ! 
F A B R I C A D E M A D E R A S 

M I G U E Z 
Especialidad en Maderas para Construcción 

B a r b a n t e s - V i ñ a o 

P U E N T E A R E A S 

E I M R R É I S A O J E A 

Omnibus de Línea a Porrino, Vigo, 
Nieves, Arbo y Valeije 
Turismos de Alquiler 

Fábi ícá de Gaseosas O J E A 
T e l é f o n o s 30 y 11 

F A B R I C A D E M A D E R A S 

HIJOS DE JÜAN UCHA FERNANDEZ 

Especialidad en Maderas 
para Construcción 

F A B R I C A D E M A D E R A S de 
JOSE GROBA L A M A S 

Maderas de Construcc ión de todas 
clases. Machihembrada y en bruto 

C r i s t i ñ a d e 

E F E C T O S N A V A L E S 

Y F E R R E T E R I A 

J . G O N Z A L E Z 

T e l é f o n o n.0 4 

A u g u s t o M i r a n d a , 5 

M A R I N 

FINISTERRE 

se vende en todas 

las Bibliotecas de las 

Estaciones del Ferro­

carril de España 

V I G O 

B A R " L A S B U R G a S " 
Café Exprés, especialidad en Vinos y Comidas 

C O C I N A E S M E R A D A 
Administración de cockes de Orense 

V . M o r e n o , 4 1 - T e l é f . 3033 

E S M A R 

L a Casa indicada para vestir bien 

P r í n c i p e , 1 3 

" P E D R A M O L '< 
L O B R I L L A Y L I M P I A T O D O 

P. Saríz, 28 y 30 - Teléfonos 2130 - 2434 

F A B R I C A D E E S P E J O S 

"UNION CRISTALERA" 
Lunas, Vidrios, R ó t u l o s 

M . V a l l a d a r e s , 46 

R E ^ p i r D E T A 

O l e g a r i o R u b í n A m o e d o 

Reparación y alquiler 
de Bicicletas 

I . M . E . 
Fundic ión, Recuperación, Refinería 

Metales no férricos 
L a P ó r t e l a 

F á b r i c a d e M a d e r a s 

Enrique Garc ía G ó m e z 
Especialidad en Maderas 

para envases 
Fábrica en Puxeiros ( M O S ) y 

R E D O N D E L A ' 

Droguer ía PEREIRA 
Perfumería, Art ícu los de Limpieza-

y Pinturas 
P l a z a 18 J u l i o - T e l é f o n o 36 

E B A N I S T E R I A 

Félix F e r n á n d e z Núñez 
Construcción de Muebles 

de todos los estilos 

F A B R I C A D E J A B O N E S 

" E L D I A M A N T E " 
d e J o s é L a g o A r a u j o 

G e n e r a l R u b í n - T e i é f . 7 

NOGÜEIRA CRUCES & FAJARDO, LTDA. 

M A D E R A S " C R Ü F A " 
Depósitos: Santiago (TI. 1856) 

Casal (Fábrica), Osebe, Puentecesures 
Oficina auxilior: Rombal, 25-11.1652-Santiogo 

Teléf. 10-Oficinas generales: PUENTECESURES 
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C a j a de A h o r r o s - M o n t e de Piedad 
DE LA CORUNA 

F U N D A D A E N 1 8 7 6 

Capital de imponentes: Pesetas 8l.098.858'4l 

S U C U R S A L E S : 

L U G O . B E T A N Z O S , C A R B A L L O , C E E . 

M E L L I D , O R T I G U E I R A y P U E N T E S D E 

G A R C I A R O D R I G U E Z 

A G E N C I A E N M A D R I D : Instituto de Cre'dito 

de las Cajas de Ahorro, Alcalá , 2? 

Cuentas corrientes a la vista. —Imposiciones ordi­

narias y p lazo .—Préstamos con garantía hipote­

caria, personal, de Valores y Libretas de Imposi­

ciones a plazo. —Compra y Depós i to de Valores por 

cuenta de imponentes. —Depós i to de Alhajas y 

Efectos.—Huchas a domicilio.—Sellos de Ahorro. 

FIESTAS E N CUNTIS 
E N H O N O R DE LA 

SANTISIMA VIRGEN DE LOS DOLORES 

La devoción mariana española es tá dulcemente eslabonada 
por hechos milagrosos y leyendas de una ternura angelical. 

En las diversas épocas de las invasiones se han cometido ac­
tos sacrilegos, que lejos de alcanzar el f i n i m p í o de. los pro­
fanadores, sirvieron para templar las almas en el crisol de la 
fe; calor y amor a cuyo rescoldo se alimentaron muchas ge­
neraciones. • . . , 

La Virgen de los Dolores de Cuntis, a raiz de la invasión 
francesa fué hallada envuelta en llamas por una anciana en 
una finca p r ó x i m a a la Iglesia, que t a m b i é n fué incendiada en 
aquel entonces. 

Quiso la Providencia que se operase el milagro del opor tuno 
hallazgo y pudiese conservarse la parte pr incipal de la imagen, 
tal como en la actualidad existe y se venera. 

Era ya en aquellos d ías m u y grande la devoc ión que el pueblo 
de Cuntis sent ía por su Virgen Dolorosa, pero su p ro fanac ión 
ac recen tó de tal manera esta devoc ión en 'las gentes, que no 
hay nadie que no acuda a sus plantas para implorar su pro­
tección. 

Como un acto de gra t i tud y de e n t r a ñ a b l e devoc ión a la 
Virgen, anualmente se vienen celebrando fiestas en su honor or­
ganizadas por la Cof rad ía , a las que se suma el Ayuntamiento 
en fo rma espléndida , el pueblo entero y centenares de foras­
teros de la' colonia veraniega que vienen exprofeso a rendir 
devoto cul to a la Madre del Dolor. 

Este a ñ o rev i s t i rán extraordinaria solemnidad y br i l l an­
tez, siendo muchos los motivos que abonan esta afirmación: la 
orquesta de la Catedral de Santia'go d i r ig i rá una plegaria a la 
Virgen ante la t r ibuna levantada en la Plaza; portará el guión 
de la Cof rad ía , en la' p roces ión que sa ld rá el d ía 17 de septiembre 
p r ó x i m o , una alta personalidad; p r o n u n c i a r á el s e r m ó n el 
e locuent í s imo orador sagrado M o n s e ñ o r Angel S a g a r m í n a g a , 
-Delegado Pontif icio de las Obras Misionales en E s p a ñ a ; se 
e s t r ena r á un hermoso altar p o r t á t i l , obra del escultor com-
postelano don Urbano "Parcero... O s t e n t a r á Ja presidencia de 
honor d o ñ a E n c a r n a c i ó n López de Barreiro ( D . Alejandro) y 
asistirá, la' Corporac ión en pleno, presidida por el Alcalde don 
Roberto Ameijeiras, 

Y luego, las casas engalanadas, la i l uminac ión e l éc t r i ca de 
colores, las bandas de mús i ca y gaitas, los regocijos popula­
res..., todo c o n t r i b u i r á a hacer de las .fiestas de la Virgen 
de los Dolores las mejores de Cuntis. 
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Lqs Fiestas de Composfela 

A u n resuenan en los aires los ecos de las magníficas fiestas 
celebradas en la ciudad compostelana, honra y prez de Ga­
l icia; fiestas que tienen siempre doble carác ter , el de religio­
sas y papulares, precisamente el c a r ác t e r mismo de nuestra 
antigua historia' nacional. 

Ha sido la fiesta de una ciudad; pero fiesta que, después 
de todo, es la fiesta de la nac ión por excelencia. Porque San­
tiago pertenece a E s p a ñ a entera. Si la ciuda'd compostelana 
posee las cenizas del Apósto l , E spaña"posee_ su espír i tu^ que 
aun se pasea por el espacio confortando án imos , repartiendo 
consuelos y dando a todos la c o m u n i ó n de_ la esperanza. 

Santiago es un nombre de m i l resonancias en toda la tie­
rra galaica y en toda la t ierra española . Es una tra'dición,_ una 
leyenda y una historia. La historia de Compostela comienza 
en el siglo ix, y cada siglo- a ñ a d e una pág ina ilustre m á s a 
sus pág inas ilustres. Por todas partes hay recuerdos m á s o 
menos legendarios del Santo en la buena ciudad: aquí la fuen­
te de agua pura que hizo brotar de la roca: allí el sitio donde 
d e s t r u y ó ido lá t r i co al tar; acul lá la cruz sencilla que corona 
ermita no menos sencilla. Y flotando sobre todo es'o la le­
yenda dorada que vierte a p u ñ a d o s las maravillas, que pro­
diga lo milagfoso como quien posee rico venero de ello, y 
que proyecta eternos y r isueños arco-iris sobre lo que preten­
de hermosear. En los d í a s t é t r i cos de nuestra nacionalidad, 
m i l imaginaciones m á s o menos visionarias han c re ído ver el 
caballo blanco del Após to l que se destacaba en el cielo como 
pá l ida estrella en medio de las oscuridades de la noche. es­
tas visiones f an tás t i cas , pero espléndidas , suelen ser enérg i ­
cos fortificantes de las almas. 

La Edad Media er igía en un l lano la iglesia', la p r o v e í a de 
torre, que era como la fortaleza, y p o n í a en lo alto la clamo­
rosa campana: lo uno para lla'mar a los fieles a la casa de !a 
orac ión , y l o o t ro para dar la señal de alarma cuando^se apro­
ximaban en algarada los enenr'sos. Hecho esto, su primer cui­
dado era dar a la iglesia y al pueblo que se ex tend ía a 'sus 
plantas el nombre de un santo aue fuera su patrono. Nece-, 
sitaba cada" ag rupac ión de gentes tener en el_ cielo un santo 
que la protegiera. Pues bien: E s o a ñ a le necesi tó y d i s p u t ó el 
Aoós to l a Galicia. F u é el santo de la ciudad y el santo de la 
nac ión . 

E l Tubileo general celebrado en Santiago lo ha sido^ para' 
'oda Galicia y para E s p a ñ a toda El inmenso hotafumeiro ha 
llenado de aroma la Catedral, v el que s- ha sá l ido por los 
rosetones ha llevado a la nación antera U buena'nueva de lá 
fiesta celebrada La' crónica piadosa. oruD''rera. y legendaria a 
la vez, escrita en las columnas de la basí l ica, ha rpvivido. Los 
muertos ilustres n u ° allí duermen. Alfonso I X , Raimundo de 
Borgoña . Fernando I I . al escuchar la soberana tempestad del 
ó rgano , han debido levantar la cabeza y preguntar si la Pa­
tria necesitaba toda'víá de sus esfuerzos Por el Pó r t i co de la 
Oloria han debido casar v reoasar. mientras los sacerdotes ha­
blaban con Dios, los invisibles mís t icos ángeles del sueño de 
Jacob. 

Nuestra edad tiene sus 'creencias, m u y poco en a r m o n í a 
con lo maravil loso- r q d i tiemno t ien° las suv's Pero así v 
todo, lo que constituve el c a r ác t e r Drimor'dial. originario de 
un ou^blo: lo nue a la vez construven de consuno lo maravi­
lloso v lo positivo, la l ev°nda v b historia, el milagro oue a^i-
« a n t a el esfuerzo humano y la fé que todo lo nuede. nunca 
o m u v d í f k ' l i n e n t e sp bo-ra O m ^ d el mi lagro de la historia, 
v no os explicaréis b L n tantos esfuerzos t i tán icos , tantas pm-
presas maravillosas, tanta sangre vertida por correr tras ídea-

El nombre de Galicia a una 

calle de Buenos Aires 

El 'redactor-corresponsal de " A B C" en Buenos Aires, 
Manuel de G ó n g o r a , comenta en, una de sus ú l t i m a s crónicas 
el hecho, ta'n h a l a g ü e ñ o para nosotros, de .que va a.darse el 
nombre de Galicia a una de las principales calles bonaeren­
ses. Del exquisito cronista son las siguientes l í neas : 

"En, ocasiones — y así procuran entonces reflejarlo las c r ó ­
nicas— una sola noticia compensa' tanto tiempo perdido si 
es e l nombre de E s p a ñ a el que salta desde el papel con elo­
gio o ca r iño . 

Como ahora, en que se da cuenta de la iniciativa ' del co­
ronel Caccia, intendente de Buenos Aires, de dar a' una calle 
hermosa de la ciudad el nombre de Galicia. El . Bo le t ín M u n i ­
cipal de hoy inserta en su primera pág ina , con destacada t ipo­
graf ía , las cartas cruzadas entre nuestro embajador y él i n ­
tendente : documentos ambos cuya nobleza y cordialidad no 
necesitan m á s comentario que su copia textual.- Dice Bulnes: 
"Con gran sat isfacción y l e g í t i m o orgullo he l e ído el decreto 
del intendente disponiendo oue para honrar la' colectividad 
-allega se dé el nombre de Gal ic ia ' a una de las calles de la 
ciudad. Nada m á s justo que, sin desconocer los grandes m é ­
ritos de otras regionalidades, - se exalte esa' gran comarca^ es­
pañola , llena de virtudes y cualidades que parecen m u l t i p l i ­
carse en la le jan ía y de las que, p e r m í t a s e m e decirlo, supieron 
sus hijos dar buenas pruebas en esta Repúbl ica ' a t r a v é s de su 
ingenio, su laboriosidad, su honradez y su constancia. 

Acepte el agradecimiento de E s p a ñ a y m í o como represen­
tante en esta nac ión y como simple part icular por el justo 
reconocimiento a esas virtudes de los españoles hijos de Ga­
licia, tan elocuentemente reconocidas por el citado decreto." 
. . . A , s u vez el intendente dice al embajador: "He recibido 
con í n t i m o agrado la nota de V . E Esta ciudad ha cumplido 
una deuda de gra t i tud filial ha'cia la Madre P a t r a al expre­
sar su justo reconocimiento hacia quienes, como los hijos de 
Galicia, han cont r ibuido a su desenvolvimiento y progreso, 
acentuando con el ejemplo de sus virtudes v su laboriosidad 
la magníf ica obra d^ España ' en A m é r V a y la grandeza moral 
y material de nuestra ciudad, deuda de gra t i tud que se ha 
cumplido de esta manera para no desmentir el honroso t í t u lo 
d - " m u y noble, m u y leal ciudad", que Buenos. Aires custodia 
celosamente en el acervo espiritual de sus tradiciones," 

S imból i co homenaje a nuestra Patria, concretamente en­
carnado en una de sus m á s bellas y reoresentativas regiones. 
Se rfos suele l lamar a todos los españoles a n t o n o m á s i c a m e n t e 
"gallegos"; y. efectivamente, todos nos sentimos un poco ta­
les conscientes de oue ellos, los incansa'bles h ü o s de la dulce 
Cal ida , han const i tu ido el m á s denso núcleo de los que ver­
t ieron y vierten los sudores y esfuerzos que tanto honran a 
la Patria querida. 

De entre la balumba de tanto napel impreso yo sa lvaré , en 
el momento del mensual escrutinio, esta pág ina que hoy pu-
Mi ra el Bole t ín Mun ic ipa l de la ciudad de Buenos Aires. N o 
siempre se puede hacer lo mismo." 

les frecuentemente imposibles. La Catedral compostelana es 
1" roconauista Por eso un d ía en el año, el 25 de Tulio. puede 
decirse, la cao-'talida'd de la nación esnañola cambia de sitio 
y ese día no se l lama M a d r i d la capital, sino Santiago de Com­
postela. / 
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Sobre el d ía 17 de Octubre de 1735, que tenemos derecho 
a suponer dulcemente luminoso y aromatizado por el vago 
perfume del o t o ñ o en los ribeiros y la potente fragancia del 
mosto fermentando en las grandes pipas arcadas de carballo, 
el i lustre señor Frey Don Felipe (es ta r í a mejor Don Phelipe) 
de Vargas, reposaba un poco soñol iento , después de comer, 
tal vez con la caja de r a p é en la mano, en el salón del palacio 
de la Encomienda de Beadfc: gloria y ornamento de la ínc l i ta 
Orden de San Juan. Frey Don Felioe era Gobernador y *Ad-* 
ministrador, por entonces, de la Encomienda que pronto y 
por muchos años, hasta cumolidos la mita'd de los del siglo, 
h a b í a de gobernar como activo y diliarente Comendador en 
cuyo mimster io aforó en buenas condiciones infinidad de tie­
rras, sostuvo pleitos de que fueron testimonio m o n t a ñ a s de 

. apeos, prorrateos,, recursos de fuerza, interdictos, requisito­
rias, incidentes, diligencias para meior proveer, aoelaciones. 
e í e c u t o r j a s ' y paulmas. env íos archivos y covachuelas de las 
Chanc i l l e r ías . y no de ió por cobrar n i cooelos de pan en l a . 
m o n t a ñ a , n i cuartillos de vino en la ribera, n i cestas de pes­
cado en la Enramar , ni meadas de l ino en Gusanea, n i l am­
preas en Arbo . ni marranas cebadas o sin cebar y gallinas y 
derechuras donde quiera que la letra de los antiguos testimo­
nios lo autorizaran. 

En la ferha seña lada se sent ía f°!iz, bienauisto entre los 
snWes de la Maírn^ v S^cra A 'ambl^a de su Orr!«n v dis-
nu^stn a recordar al c^er la tarde, paseando ñ o r el huerto, en 
la T»!add°z d^l o t o ñ o de Be^de. la m e t r ó n o l i de los hermosos 
emnarrados, las brandes v heroicas cestas de los saniuamVas 
en Rodas v Ma l t a contra el Turco . Pero como no h^v satisfac­
ción cnmolida en este mundo, la' de Frev D o n Felipe se vio 
turbada por las nuevas nue 1° t r a í o un prnn:o acelerado: el 
día mediando la tarde h a b í a muerto el Pr ior d^ Luneda, 
Frev Don Rprnardo Ramalla l v en el Priorato ocurrieran co­
sas nue p o n í a n en sn-av^ nel ípro la integridad del Exnol io de 
los bienes relictos del difunto. Se murmuraba de d e m a s í a s 
comeadas ñ o r e l ' s e ñ o r í o secular colindante, de abusos e i n ­
vasiones contra derecho del Teniente-Cura' de anuella narro-

fiu;a Don Gosme de Sendfn y hasta —-ihorribile d i c tu ! de 
descarados robos perpetrados por las criadas del difunto aún 
antes de oue su amo hubiera cerrado los oios. 

Era neepsario obrar con premura'. Luneda CSanta Mar ía ' ) , 
cerca de Arbo v d" la famosa puente M o u r e n t á n . en las fa l ­
das da la sierra P^rad^nta, era buena parronuia' la En ­
comienda nue nerc ib ía las tres cnaftas partes de los Diezmos, 
corrpsnondfpndo el. resto al Gabildo de T u v v su Pr ior co­
braba' ñor congrua 7 ducados v 24 ferrados de centeno, pen­
sión de la casa central de Baade Frev Don Feline renu i r ió 
ante n o t a r e , al Merino eclesiást ico de la Encomienda. Don 
Alde rán T i n c i . a nue procediera con amnlios noderes al i n ­
ventario v allá se fué a Luneda el buen D o n Alde rán , con sus 
pluma's bien cortadas y su autoridad m u y en punto . 

¿ Q u é h a b í a ocurrido? Casi nada. L a tarde del mismo d ía 
15, cuando el Prior de Luneda entraba en los ahogos precur­
sores de la agonía, el señor iurisdiccional en lo secular de 
Parada y su contorno, Don Diego Sarmiento y Sotomayor, 
que deb ía ser caballero violento, alegando cuentas viejas con 
el moribundo, e n t r ó por la casa pr iora l , sin miramientos, pre-

P o r S A N T I A G O A M A R A L 
( E s p e c i a l para F I N I 5 T E R R E ) 

tendiendo llegar hasta la alcoba del agonizante y como se lo 
estorbasen, d i jo a grandes voces a las criadas que se llamaban 
M a r t a e Isabel y eran hermanas, sacasen de las arcas todo lo 
que pudieran mientras el amo tuviera un soplo de vida, que 
después sería imposible por quedar todo sujeto al Expolio, y 
no contento con esto m a n d ó a sus criados varear los casta­
ños de la "Tapada da Costa", sobre cuya posesión radicaban 
sus principales diferencias con el Prior y se a p o d e r ó de su 
m u í a y dos vacas que andaban en el pasto. E l Teniente-Cura, 
que se p o r t ó mejor de lo que murmura ron en Beade, quiso 
oponerse, l lamando a tres testigos, al apaleamiento de los cas­
t años . A lo que el terr ible señor de Parada co r re spond ió me­
tiendo en la cárcel a los testigos, sin que -a uno de ellos, 
que era sacr is tán , le valiese el fuero y aún le puso a uno la 
•cadena grande y les inc repó a todos, en la prisión, t a c h á n d o l e s 
dé ingratos y desagradecidos a su pan. 

T o d o esto se suoo gracias a las diligencias de Don Alde­
rán , que para recobrar lo robado por las criadas y otras per­
sonas, m a n d ó le^r la Paulina excomulgando a los ladrones, 
tres d ías en el Ofer tor io de la Misa, l o que produio el re­
mordimiento de los desaprensivos y la consiguiente devolu­
ción de bienes tan dispares como una vaca, las obras de Ca-
ravantes en dos tomos, la' ca ía de plata de r apé v el b a s t ó n 
de p u ñ o de plata del Pr ior difunto. 

El asunto de los Expolios solía producir conflictos pinto­
rescos si no fueran tristes. Cuando m u r i ó en Diciembre de 1746 
el Pr ior de Santa Cr i s tma de B u ^ a r í n , en el valle del Tea, 
siendo Comendador de 'Beade el mismo Don Feline de Var ­
gas, el enviado na'ra hacer el Exnolio. Mateo Solanes. sin "don", 
tuvo oue desnlegar harta diplomacia porque el pueblo andaba 
alborotado G o n t r i b u v ó a comnoner las cosas una buena co­
mida one dió a los frailes dH n r ó x i m o convento de C a ñ e d o y 
a los abades circunvecinos "de lo que todos fueron m u y gus­
tosos y contentos por no haber v i V o nunca tanta p ron t i tud" . ' 
t o m o dice el dicho Solanes en su informe. I n v e n t a r i ó todos 
los bienes semovientes y muebles del extinto oue se llamaba 
Frev Don S imón Saavedra v P e ñ a Entre ellos figuran los si­
guientes: Dos va'cas a cinco ducados; potes, cucharas, asado­
res, una docena de "cuneas", la chocolatera de cabida de cuar­
t i l l o y med;o, la j icara de chocolate y los platos de Talavera : 
una tartera' "donde se p o d r á guisar dos pares de capones": 
cinco gatos y un perro de ocho a ñ o s ; una artesa "con r o ñ a de 
muieres"; pepitas de s a n d í a ; rastr i l lo para el l ino ; b a ñ o v i ­
dr iado; dos orinales; una caja de plata con dos adarmes de 
b á l s a m o ; una lavat iva o ayuda con su c a ñ u t o y caja; el b u ­
fete y los bufet i l los; dos chupas manchadas de tabaco; la 
loba de bayeta negra; la casaca de Segovia fina con la Cruz 
de San Juan; la caja' de los cuellos; los libros (uno de p l á t i ­
cas dominicales, uno de teología moral , uno de Pereyra y el 
de "Fiestas compostelanas su autor Frey M o n r o y " ) . En la 
bodega h a b í a 7 fustes, 2 pipas y otras dos pa'ra el v ino de 
las parras... A la criada M a r t a se le deb ían nueve años de 
salario, a 12 ducados, que se, le pagaron después de un expe­
diente. 

D i j o una vez un p a t r ó n consejero de la aldea: —"Os pro-
bes morremos de fartura, os ricos morren de fame e os cre-
gos de f r í o . " 
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Por A N T O N I O R E Y S O T O 
(Especial para F I N I 5 T E R R E ) 

" . . . T o dye to sleepe. 
" T o sleepe, perchance t a Dreame. Y there's the tuh, 
"For in that sleepe of death what drames may come, 
"When we h a r é shufflel 'd this mor ta l coile, 
" M u s t give us pawse..." 
— M o r i r . . . D o r m i r , ¿ D o r m i r ? . . . Qu izá soñar . Pero 
y o me digo: He aqu í lo terr ible ; pues en ese dormir 
de la' muerte, qué espantosos delirios no pueden sal­
tearnos con sus garras, al punto mismo de zafarnos 
de esta vorág ine engullidora..."—{Hamlet—Escena 
Sentral del Ac to I I , en la edición "princeps".) 

A p u r o e l c i g a r r i l l o de l a v i d a , 

e n l a t a r d e o t o ñ a l , c o n l a s e r ena 

c a l m a d e l l a b r a d o r , t r a s l a f a e n a 

c o n d u r o e s f u e r z o y c o n a m o r r e n d i d a ; 

L a m i s t e r i o s a n o c h e y a v e n c i d a 

t r a e a Ja t a r d e , de l a n g o r e s l l e n a ; 

q u e o t r o s l a m i r e n a v a n z a r c o n p e n á , 

y o n o t e m o n i a n s i o s u v e n i d a . 

D e s d e e l p r i m e r a l b o r de l a m a ñ a n á 

e n c u b r i r , c o n l a r g u e z a , l a b e s a n a 

de s i m i e n t e y s u d o r p u s e m i e m p e ñ o . 

S i h a b r á g r a n d e s n i a r a s t r a s l a s iega 

s á b e l o D i o s , n o a q u e l q u e s i e m b r a y r i e g a . 

¿ P o r q u é , en tonces , t e m e r e l d a r m e a l s u e ñ o . . . ? 
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Una entrevista en cada número 

T E R E S I T A A L O N S O P A R A D A 

L A P I A N I S T A D E S E D A 

E n l a sa la d e l T e a t r o P r i n c i p a l de P o n t e v e d r a , r e ­
b o s a n t e de u n p ú b l i c o c u l t o y d i s t i n g u i d o — p ú b l i c o 
de S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a — , e n t r e e l q u e a b u n d a e l 
b e l l o s exo a t a v i a d o c o m o e n las g r a n d e s s o l e m n i d a ­
des de l a P e r e g r i n a , pa r ece q u e e l s i l e n c i o se s i en t e 
c o m o u n a cosa v i v a y t a n g i b l e . D e p r o n t o , c o m o u n 
t o r r e n t e q u e se desa ta , r e s u e n a e l e s t r u e n d o de l o s 
a p l a u s o s , e n u n c l a m o r d e n s o y s o s t e n i d o . . . T e r e s i t a 
A l o n s o P a r a d a acaba de a t aca r l o s ú l t i m o s compases 
de s u r e c i t a l y se p o n e e n p i e , a l l a d o d e l p i a n o , s o n ­
r i e n t e y a z o r a d a , l o s o j o s . h ú m e d o s de e m o c i ó n . H a ­
ce u n i n s t a n t e , e r a o t r a m u j e r m u y d i s t i n t a , t r a n s f i ­
g u r a d a p o r e l f u e g o i n t e r i o r de s u a r t e p u r o y a u t é n ­
t i c o : r e c o g i d a e n s i m i s m a , d e m u d a d a , a u s e n t e a t o ­
d o l o q u e n o sea l a p a r t i t u r a , l a m i r a d a e n f e b r e c i d a , 
e l ge s to i m p e r i o s o , t ensa , v i b r a n t e , l as m a n o s c o r r i e n ­
d o á g i l e s e i n s p i r a d a s s o b r e e l t e c l a d o , T e r e s i t a t e ­
n i a a l g o de h e r o í n a , de f i g u r a g e n i a l , r e v e l á n d o n o s 
su p e r s o n a l i d a d de a r t i s t a v i g o r o s a c o m o u n a g u a ­
f u e r t e . A h o r a , r o d e a d a de u n a c o p i o s a c o r t e de a d m i ­
r a d o r e s , q u e l e o f r e c e n r a m o s de f l o r e s , p u g n a n p o r 
e s t r e c h a r s u m a n o y le s o l i c i t a n a u t ó g r a f o s a p o r f i a , 
es o t r a v e z l a m u j e r s e n c i l l a , m o d e s t a y n a t u r a l de 
s i e m p r e , u n p o c o s o b r e c o g i d a y a t u r d i d a a n t e a q u e l 
h o m e n a j e c a l u r o s o y e s p o n t á n e o de sus p a i s a n o s , a l o s 
q u e u n o se i m a g i n a , v i é n d o l a t a n h u m i l d e , q u e de ­
s e a r í a d e c i r l e s : " P e r o , D i o s m í o , ¿ a q u é v i e n e t o d o 
e s to? í S i y o n o t e n g o m é r i t o a l g u n o ! " 

Teresita, sorprendida durante su Concierto en Pontevedra 

A d u r a s penas l o g r o a c e r c a r m e a e l l a : 

— T e r e s i t a , ¿ q u i e r e s q u e c h a r l e m o s m a ñ a n a p a r a 

F I N I S T E R R E ? 

— C o n m u c h o g u s t o . 

— ¿ E n d ó n d e ? 

Y c o m o u n a t r a d u c c i ó n de l o q u e desea en a q u e l 

m o m e n t o : 

— E n l a ca l le , a l a i r e l i b r e . 

A l d í a s i g u i e n t e , n o s v a m o s a l a A l a m e d a y d i s ­
c u r r i m o s , c o m o dos n o v i o s , b a j o l a s o m b r a f resca de 
l o s á r b o l e s . T e r e s i t a m e v a c o n t a n d o s u c a r r e r a , j a ­
l o n a d a de é x i t o s , s i n c o n c e d e r l e l a m e n o r i m p o r ­
t a n c i a : 

— N a c í , c o m o sabes, e n P o n t e v e d r a ; y a q u í se des­
p e r t ó m i v o c a c i ó n p o r l a m ú s i c a y r e c i b í l as p r i m e r a s 
l e c c i o n e s . M i m a d r e , q u e e r a u n e s p í r i t u se lec to , s i n 
q u e a l h a c e r esta a f i r m a c i ó n i n t e r v e n g a p a r a n a d a m i 
c a r i ñ o f i l i a l , a c a r i c i ó s i e m p r e l a i d e a de q u e a l g u n o 
de sus h i j o s se ded icase a l a r t e . Y h a b i e n d o s o r p r e n ­
d i d o e n m í , desde m u y n i ñ a , u n a n a t u r a l i n c l i n a c i ó n 
a l a m ú s i c a , d e c i d e q u e y o sea p i a n i s t a . M i t í a , E l ­
v i r a P a r a d a , q u e e ra p r o f e s o r a de p i a n o , m e t o m a 
b a j o s u t u t e l a , y de s u m a n o , t a n c a r i ñ o s a c o m o ex ­
p e r t a , - c o m i e n z o a d a r m i s p r i m e r o s pasos p o r e l d i ­
f í c i l c a m i n o d e l a r t e . 

L a i l u s t r e c o n c e r t i s t a hace u n a p a u s a , q u e a p r o ­
vecha p a r a a r r e g l a r s e u n p o c o 
el p e l o , u n o de l o s ges tos ca­
r a c t e r í s t i c o s de T e r e s i t a . 

— P o c o t i e m p o d e s p u é s — c o n ­
t i n ú a — l l e g a C u b i l e s a P o n t e v e ­
d r a , d o n d e t a n t o se le q u i e r e y 
a d m i r a , a d a r u n o de sus m a g ­
n í f i c o s r e c i t a l e s de p i a n o . Pe r ­
sonas a m i g a s l e h a b l a n de m í . 
M e p r e s e n t a n ; t o c o a n t e é l , Y 
c r e y e n d o v e r en a q u e l l a n i ñ a 
q u e y o era c i e r t a s a p t i t u d e s d i g ­
nas de ser a l e n t a d a s , C u b i l e s se 
b r i n d a desde e l p r i m e r m o m e n ­
to a c u l t i v a r m i s s e n t i m i e n t o s 
a r t í s t i c o s y a f o r m a r m i e s p í ­
r i t u m u s i c a l . C o n C u b i l e s t e r ­
m i n o l a c a r r e r a de p i a n o e n e l 
R e a l C o n s e r v a t o r i o y o b t e n g o 
m á s t a r d e e l P r i m e r P r e m i o y 
e l P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o " M a ­
r í a d e l C a r m e n " . L u e g o c o n ­
q u i s t o el P r e m i o A e o l i a n , q u e 
cons i s t e e n u n p i a n o de esta 
m a r c a . 

— ¿ D e s p u é s ? 
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— M a r c h o a P a r í s , c o n o b j e t o de p e r f e c c i o n a r m i s 
e s t u d i o s , r e c i b i e n d o l e c c i o n e s d e l p r o f e s o r d e l C o n ­
s e r v a t o r i o N a c i o n a l , L a z a r e - L e v y . 

— ¿ J u d i o ? 
— D e lo s p ies a l a cabeza , f í s i c a y m o r a l m e n t e . 

F i j ó e l p r e c i o de m i s l e c c i o n e s e n c i e n f r a n c o s d i a -
r i o s f y desde e l p r i m e r d í a , s i n q u e esta c o n d i c i ó n 
se q u e b r a n t a s e a ú n d e s p u é s de t e n e r a m i s t a d c o n 
é l , t e n í a q u e d e p o s i t a r m i s c i e n f r a n c o s , c ada v e z , so­
b r e l a t a p a d e l p i a n o , an tes de c o m e n z a r l a clase. 

— H a c í a h o n o r a s u r a z a . 

— i Y a lo¡ c r e o ! . . . D e s d e P a r í s m e t r a s l a d o a L e i p ­
z i g , e n c u y o C o n s e r v a t o r i o a m p l í o m i s c o n o c i m i e n t o s . 
A l r e g r e s a r a E s p a ñ a , a S a n S e b a s t i á n , e x a c t a m e n t e , 
d o n d e m i m a d r e e r a p r o f e s o r a de l a N o r m a l , es el 
R . P. O t a ñ o q u i e n m e o r i e n t a y m e c o n d u c e . 

— ¿ C ó m o c o n o c i s t e a l P . O t a ñ o ? 
— E n e l C o l e g i o de l a A s u n c i ó n de P a r í s t u v e e l 

h o n o r de e n t a b l a r a m i s t a d c o n l a i n f a n t a E u l a l i a , l a 
c u a l m e h i z o e l e n c a r g o de u n a v i s i t a a l P . O t a ñ o , q u e 
r e s i d í a e n t o n c e s e n S a n S e b a s t i á n , r e c o m e n d á n d o m e 
a é l c o n m u c h o i n t e r é s . 

— ¿ S u r t i ó e f ec to l a r e c o m e n d a c i ó n ? 
— D e f i n i t i v a . C o n e l P . O t a ñ o e s t u d i o c u r s o s es­

pec ia les de p e d a g o g í a , i n t e r p r e t a c i ó n , e s t é t i c a e h i s ­
t o r i a d e l p i a n o . Y a s u l a d o c o m i e n z o a a c t u a r c o m o 
c o n c e p t i s t a , i l u s t r a n d o sus c o n f e r e n c i a s , r e c o r r i e n d o 
las p r i n c i p a l e s soc i edades c u l t u r a l e s de E s p a ñ a . 

— t L u e g o ? . . . 
— V u e l v o a A l e m a n i a . E l f a m o s o m a e s t r o E m i l 

S a u e r m e p r e s e n t a e n e l C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l de 
P i a n o de V i e n a y a l c a n z o D i p l o m a de H o n o r . 

— ¿ M u c h o s c o m p e t i d o r e s ? 
—Se p r e s e n t a r o n 170 p i a n i s t a s de d i s t i n t o s p a í ­

ses, s i e n d o p r e m i a d o s ú n i c a m e n t e 35 . 
— ¿ F u é p r e m i a d o c o n t i g o a l g ú n o t r o e s p a ñ o l ? 
— S í . C o r m a , u n n i ñ o p r o d i g i o de C a t a l u ñ a . 
— T ú n o h a s s i d o n u n c a " n i ñ o p r o d i g i o " , ¿ v e r ­

d a d ? 
— N u n c a , a f o r t u n a d a m e n t e . 
— S i g u e c o n t á n d o m e m á s cosas, T e r e s i t a . 
— C e l e b r o n u e v o s c o n c i e r t o s e n p r o v i n c i a s , y f i ­

n a l m e n t e a c t ú o e n e l T e a t r o E s p a ñ o l de M a d r i d c o n 
l a O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a , d i r i g i d a p o r P é r e z Casas . 
M i i n t e r p r e t a c i ó n d e l C o n c i e r t o de S c h u m a n n es 
a c o g i d a p o r e l p ú b l i c o y l a c r í t i c a c o n m u e s t r a s de 
a p r o b a c i ó n t a n c a r i ñ o s a s q u e n o p o d r é o l v i d a r n u n ­
ca. E l i l u s t r e m a e s t r o T u r i n a m e c o l m a de e l o g i o s y 

m e l l a m a desde es ta o c a s i ó n " p i a n i s t a de seda" . 

— Y , p o r ú l t i m o , t u t r i u n f o d e f i n i t i v o : l a C á t e d r a 
S u p e r i o r de P i a n o d e l R e a l C o n s e r v a t o r i o de M a ­
d r i d . 

— O , d i c h o de o t r o m o d o : m i s u e ñ o m e j o r h e c h o 
r e a l i d a d . 

— ¿ E s t á s , pues , s a t i s f e c h a ? 
— S í . H a s t a a h o r a c r eo h a b e r c o n s e g u i d o t o d o l o 

q u e m e h e p r o p u e s t o . 
— ¿ E r e s l a p r i m e r a m u j e r q u e o c u p a ese c a r g o ? 
— N o . L a p r i m e r a f u é d o ñ a P i l a r F e r n á n d e z de l a 

M o r a . P o r c i e r t o q u e se d a u n a s i n g u l a r c o i n c i d e n ­
c i a : d o ñ a P i l a r f u é p r o f e s o r a de C u b i l e s y y o d i s c í -
p u l a de é s t e . D e m o d o q u e , a l d e c i r de l o s e n t e n d i ­
dos , a t r a v é s de C u b i l e s — q u e t a m b i é n o c u p ó l a C á ­
t e d r a S u p e r i o r de P i a n o — y o p r o l o n g o y c o n s e r v o 

¿ a l í n e a p e c u l i a r t r a z a d a p o r m i i n o l v i d a b l e an t ece ­
s o r a . 

— ¿ Q u é o t r o s m a e s t r o s , a p a r t e de l a s e ñ o r a F e r ­

n á n d e z de l a M o r a y de C u b i l e s , te h a n p r e c e d i d o ? 
— A l b e r d i , L a r r e g l a , A r o c a . . . 
N o s s e n t a m o s e n l a t e r r a z a de u n c a f é . E n f r e n ­

te , l a r í a , q u i e t a y a z u l , es u n g o z o p a r a l o s o j o s . 
— ¿ S u e l e s p o n e r t e n e r v i o s a c u a n d o a c t ú a s ? 
— N o . U n i c a m e n t e , a l c o m e n z a r m i c o n c i e r t o de 

a y e r , m e a l t e r é u n p o c o . A l f i n y a l cabo , s i e m p r e i m ­
p o n e a c t u a r a n t e l o s p a i s a n o s de u n o . S i g u e n c o n 
i n t e r é s y e x p e c t a c i ó n n u e s t r a c a r r e r a , y a l p r e s e n t a r ­
se a n t e e l los se s i e n t e e l t e m o r de d e f r a u d a r l e s . . . Pe--
r o , a p r o p ó s i t o de n e r v i o s , n o o l v i d a r é f á c i l m e n t e m i 
t o d a v í a r e c i e n t e e x a m e n de P e d a g o g í a e n l a N o r m a l 
de P o n t e v e d r a . M e p u s e t a n n e r v i o s a , q u e n o acer­
t a b a a c o n t e s t a r n a d a c o n c r e t o . G r a c i a s ía q u e e l 
c a t e d r á t i c o e ra m i d i s t i n g u i d o y a d m i r a d o a m i g o d o n 
P r u d e n c i o L a n d i n , t a n c u l t o c o m o b o n d a d o s o , a l q u e 
n o s a b r é a g r a d e c e r b a s t a n t e s u c o m p r e n s i ó n , s u t o l e ­
r a n c i a , s u c a b a l l e r o s i d a d h a c i a m i a t u r d i m i e n t o . 

— ¿ P r o y e c t o s ? 
— D e s p u é s de esta p a u s a de v e r a n o , c o m e n z a r é 

u n a i n t e n s a l a b o r de c o n c i e r t o s . N o te d o y fechas 
n i l u g a r e s , p o r q u e a ú n n o h e a c o r d a d o n a d a c o n c r e ­
t a m e n t e . 

E l c a m a r e r o n o s s i r v e u n a p e r i t i v o , 
— ¿ Q u é m ú s i c o s s o n t u s p r e d i l e c t o s ? 
— S c h u m a n n y B r a n s , c o m o r o m á n t i c o s ; B a c h y 

B e e t h o v e n e n t r e l o s c l á s i c o s . . . Y , p a r t i c u l a r m e n t e , l o s 
c l a v e c i n i s t a s d e l s i g l o X V I I I , So l e r , S e r r a n o . . . 

— ¿ M o d e r n o s ? 
— L a t r i l o g í a c o n s a b i d a : G r a n a d o s , F a l l a y T u r i n a . 
— ¿ Q u é p i a n i s t a a c t u a l t i e n e t u a d m i r a c i ó n ? 
— S i n t i t u b e o s : J o s é C u b i l e s . 
— ¿ Y e l m u s i c ó l o g o , a t u j u i c i o , m á s e m i n e n t e ? 
— E l R e v d o . P a d r e O t a ñ o , v e r d a d e r a g l o r i a m u s i ­

c a l de E s p a ñ a . 
— P a r a t e r m i n a r , T e r e s i t a : ¿ q u é t e h u b i e r a g u s ­

t a d o ser s i n o f u e r a s p i a n i s t a ? 
— E s c r i t o r a . L a l i t e r a t u r a m e e n c a n t a . . . A l g ú n d í a 

t e e n v i a r é u n t r a b a j o m í o p a r a t u R e v i s t a . P e r o b a ­
j o p a l a b r a de h o n o r de q u e n o h a s de r e í r t e de m i s 
c u a r t i l l a s , ¿ é h ? 

Y l o s dos n o s r e í m o s y a , a n t i c i p a d a m e n t e . — E , C . 
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L L A M A M I E N T O a l o s N O V E L E S 

F I N I S T E R R E , al cumplirse el p r i ­
mer a ñ o de su apar ic ión , quiere ofre­
cer aspectos y secciones nuevas que ha­
b r á n de producir', sin duda, la com-
iplacencia de sus h^bituajles lectores. 
Ent re estos temas está el presente de­
dicado especialmente a los cult ivado­
res noveles de la l i teratura . 

Pt íe lendemos dar cabida en nues­
tras pág inas a ese gran n ú m e r o de per­
sonas cuyas indudables dotes a r t í s t i ­
cas, literaria's o c r í t icas no han encon­
trado hasta ahora la adecuada pub l i ­
cación que las recoja. En villas y al­
deas de esta t ierra viven esp í r i tus cul ­
tos, n iagníf ica 'mente despiertos,; que 
han permanecido desconocidos e iné ­
ditos al carecer de la d ivu lgac ión ne­
cesaria. 

Nuestro objeto consiste en animar­
les a que uti l icen estas pág inas y en 
ellas hagan ensayo de su ingenio. Co­
mo ^ola condic ión inexcusable exigi­
mos se trate de autores t í p i c a m e n t e 
noveles; en n ingún caso habituales co­
laboradores de pe r iód icos o revistas. 

Todos los originales que se reciban 
h a b r á n de ser revisados previamente. 
Estableceremos un correo en esta sec­
ción. A su t r a v é s daremos a conocer 
nuestra op in ión c r í t i ca acerca de los 
trabajos . recibidos. 

Tenemos el p ropós i t o de organizar 
frecuentemente concursos aná logos al 
que figura en este n ú m e r o y que ha­
b r á n de versar sobre temas de narra­
ción, crónicas , cr í t ica , t r aducc ión , et­
cé tera , y en general, todas las varia­
das manifestaciones que comprende el 
arte l i terar io . 

L A D I R E C C I O N . 

CONCURSO DE CUENTOS 
De acuerdo ccih la in tenc ión que 

anima la creación de esta Sección, i n i ­
ciamos con la presente una serie de 
pruebas literarias destinadas a suscitar 
el es t ímulo entre los anónimos c u l i i -
vadores de las letras. 

L a Di recc ión de F I N I S T E R R E 
abre a la pa r t i c ipac ión de sus lectores. 

" un concurso de cuentos regido por las 
siguientes 

B A S E S : 

I . — P o d r á n par t ic ipar en este con­
curso todas las personas que r e ú n a n 
la condic ión de "noveles" en el senti­
do l i terar io. 

(Entendemos por "novel" aque­
lla persona' que, a ú n poseyendo in­
mejorables condiciones para la na­
r rac ión , crónica , ensayo, poesía, 
e t cé t e r a , no ha hecho púb l ica ma­
nifestación de ellas en l ibro, pe­
r iód ico o revista. E x c l u í m o s las 
publicaciones de ca rác t e r técnico. ) 

I I . —Se establecen tres premios: 
i.o ... de pesetas 250 
2.0 ... de pesetas 150 
3.0 de pesetas 100 

V I E J O S Y J O V E N E l 

Y a'quí h a r é observar, re f i r iéndome a los escritores y en relación con lo que 
precede, otro curioso fenómeno. Escribe usted en un diario o revista un trabajo 
verdaderamente notable, profundo, emocional., sensacional, ingenioso, amano o 
lo que fuere y lo firma, y si es la primera vez que aparece en publico eJ nomb t 
de usted, no logra rá hacerlo- célebre, como, en otros países ocurre, en que un soio 
a r t í c u l o entroniza; en la fama a un hombre aunque a los dos días se vea destro­
nado de ella Vuelve usted a escribir otro a r t í cu lo igualmente notable y tampoco 
logra su objeto, que t r a t á n d o s e de un esertor su objeto es, por definición, hacerse 
famoso A lo más , d i r á n : " ¡ l u á n F e r n á n d e z no escribe m a l ; es mozo que pro­
mete. . . , 'una esperanza...!" Y sigue usted haciendo a r t í cu los o ensayos que se hun­
den indefectiblemente en el o lv ido y sobre el naufragio de ellos eleva usted la fama 
de su nombre, y llega d ía que se dice: "Juan F e r n á n d e z , ¡ a h ! si, una gloria na-í 
cional, un verdadero talento, un hombre de fuerza..., una realidad!" Y los m á s 
de los' que dicen esto, apenas han leído nada de usted n i le conocen sino de oMas, 
y los que le ha'n le ído no recuerdan lo que usted escr ibió . Ya es usted hi jo de sus 
obras. 

Y entonces constituye un negocio el que vuelva usted a sacar a luz sus obras 
olvidadas, que han sido los padres de su fama y las prohije con su nombre y cubra, 
la bandera la mercanc í a . Publica usted entonces aquel pr imer a r t í cu lo y los que 
le siguieron, y . los mismos que los t en í an leídos, olvidados, se dicen al releerlos: 
"Bien se ve a q u í la .mano de Juan F e r n á n d e z " . Y así. resulta, usted padre de sus 
obras. Y como antes ha sido hijo de ellas, viene a ser abuelo de si mismo. A este 

" f e n ó m e n o le llamaremos la au to - r e su r r ecc ión . 
Obsérvese , a d e m á s , que si bien se dice de-muchos jóvenes que son una espe-̂  

ranza, rara vez se oye decir de un viejo que sea un recuerdo. Y no quiero meter­
me aqu í en sut i l í s imas y m u y agudas disquisiciones respecto a' la esperanza y ^ a l 
recuerdo, y a las esperanzas de recuerdos y a los recuerdos de esperanzas. Sólo 
me l imi t a r é a decir, parodiando una frase mía , que la realidad no es m á s que u n 
esfuerzo del recuerdo por hacerse esperanza o un esfuerzo de la esperanza por 
convertirse en recuerdo. 

Y volviendo a lo de la auto- resurrecc ión , conviene protestar de un antiguo d i ­
cho decidero castellano que t o d a v í a corre y halla favor por ah í . Y es lo de que 
"el buen p a ñ o en el arca se vende". Men t i r a parece que no se haya olvidado ta l 
sentencia en esta época de anuncios, reclamos y viajantes de comercio. P o d r í a ser 
verdad que el buen p a ñ o se vende, a la larga, en el arca, mas entre tanto se muefe 
el p a ñ e r o ' d e hambre, a la corta. Semejante sentencia sólo pudo nacer y hallar 
c r é d i t o en un país y una época en que no se contara al t iempo como factor eco-' 
nómico , ni se tuviera' noc ión clara de lo que es el. descuento sobre el porveni r ; 
sólo pudo nacer y hallar c r é d i t o en el que l laman los ingleses ihe land of mañana^ 
la t ierra del m a ñ a n a . 

Y ahora en que el t iempo juega tanto papel en todas la's transacciones econó­
micas, ¿ q u é d i r í a m o s del descuento de la fama? Sobre eso del descuento de la 
fama me propongo escribir un ensayo, y en él t r a t a r é de c ó m o ponemos nuestras 
obras e in te rés compuesto para' crearnos una renta vi ta l ic ia de prestigio y renom­
bre allá para la vejez. 

M D E U N A M U Ñ O 

que serán otorgados por orden de m é ­
ritos a los tres cuentos mejor califica­
dos. 

I I I . —Los originales h a b r á n ele en­
viarse escritos con la mayor claridad 
en caso de no poder ser mecanografia­
dos. 

I V . — E l procedimiento de califica­
ción c o m p r e n d e r á dos fa'ses: 

a) La Dirección verificará una pr i ­
mera selección de -los cuentos recibi­
dos dignos de publicarse. 

b ) E l Jurado califiieador e m i t i r á 
su dictamen acerca del valor de los or i ­
ginales publicados. 

(Tan to la composic ión del Ju­
rado como la manera original que 

pensamos adoptar, será manteni­
da en reserva hasta el momento 
oportuno.) 

V . — L a pub l i cac ión de un original 
no s u p o n d r á en n ingún caso el premio 
del mismo, sino que h a b r á de part ic i­
par en la califica'ción final con los otros 
cine se publiquen. 

Por ende se supone que la publica­
ción de un cuento significa a u t o m á t i c a ­
mente su aceptac ión para tomar parte 
en el concurso. 

V I . —Se concede un plazo que fina­
liza eí d í a 31 de Diciembre de 1944 pa­
ra el envío de originales participantes 
en este concurso. 
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U N A G R a N F I G U R A G A L L E G A Q U E H A D E S A P A R E C I D O 

EL P A D R E M I G U E L E Z 

Una ecléctica cultura asombrosa puesta al servicio 

de la Religión y del Arte 

T r i s t e n o t a de ja i m p r e s a e n n u e s t r o r e c u e r d o e l 
d í a 10 de j u l i o de 1944: el P a d r e M i g u é l e z h a m u e r ­
t o . F rase l a c ó n i c a , de d u r a y d e s c a r n a d a f r i a l d a d q u e 
e n l u t a e l c o r a z ó n de a m i g o s , d i s c í p u l o s y a d m i r a d o ­
res d e l h o m b r e v e n e r a d o . . . G a l i c i a acaba de p e r d e r 
e l m á s i l u s t r e de sus h i j o s ; l a f i g u r a m á s s e ñ e r a d e l 
ar te m u s i c a l de n u e s t r a r e g i ó n . 

S u c a r á c t e r e ra í n t i m a m e n t e m o d e s t o y c a l l a d o . 
L a m i s m a a m p l i t u d , de s u c a p a c i d a d le h a c í a r e h u i r 
t o d o a s o m o de p u b l i c i t a r i a ' p o s t u r a , p o r c u y o m o t i v o 
su l a b o r , i n t e n s a en t o d o s l o s ó r d e n e s , es apenas co­
n o c i d a de l a g r a n m a s a , s i b i e n h a . s i d o c a p t a d a p o r 
i n s i g n e s p e r s o n a l i d a d e s de d i v e r s a s n a c i o n e s . . . 

E l P . J o s é M i g u é l e z P a m p i n , n a c i ó e n M e l l i d e l 
15 de e n e r o de 1891 . 

P u e d e c o m e n z a r s e s u b i o g r a f í a d i c i e n d o , u n p o c o 
en f rase s a c r a m e n t a l , q u e r e v e l ó desde s u m á s t e m ­
p r a n a e d a d g r a n d e s do te s p a r a e l a r t e m u s i c a l , a m é n 
de u n a i n t e l i g e n c i a n a d a c o m ú n . A l f i n a l i z a r el a ñ o 
1906 i n g r e s a en l a O r d e n de l a M e r c e d , y . s u p r i m e r 
p r o f e s o r , e l P , A r m e n g o l , a p r o v e c h a l o s vas tos co­
n o c i m i e n t o s , n o s ó l o de s o l f e o , s i n o t a m b i é n de d i ­
versos i n s t r u m e n t o s o r q u e s t a l e s , de a q u e l j o v e n ex 
t r a o r d i n a r i o , y le c o n f í a , a l a ñ o s i g u i e n t e , n o o b s t a n t e 
l a p o c a e d a d de su d i s c í p u l o , l a d i r e c c i ó n de l a Scho -
l a C a n t o r u m de S a r r i a . E s t o f i j a el h i t o d e c i s i v o de 
la v i d a a r t í s t i c a d e l P. M i g u é l e z . 

T r a s l a d a d o a l C o n v e n t o de P o y o , en 1908, i n i c i a , 
c o n o t r o s c o m p a ñ e r o s de R e l i g i ó n , u n e s t u d i o i n t e n s o 
de s o l f e o y c a n t o g r e g o r i a n o . D e s t a c a b a n , a l p r o p i o 
t i e m p o q u e n u e s t r o b i o g r a f i a d o , el P. A n s e l m o N ú -
ñ e z , m a g n í f i c o p i a n i s t a , y o t r o m a l o g r a d o m ú s i c o , e l 
P. J e s ú s O t e r o . L o s t r e s a l t e r n a b a n en el p u e s t o de 
o r g a n i s t a y en e l e s t u d i o d e l p i a n o y a r m o n i u m . 

J u z g a n sus s u p e r i o r e s , era c o n v e n i e n t e fue sen a m ­
p l i a d o s l o s c o n o c i m i e n t o s de l o s t r e s f r a i l e s c i t a d o s , 
b a j o l a d i r e c c i ó n de u n p r o f e s o r , y . u n a vez p o r se­
m a n a ( d o s e n v a c a c i o n e s ) , s e g ú n nos c u e n t a e l m i s ­
m o P. M i g u é l e z , a c u d í a n a casa de d o n A g u s t í n S a l ­
v a d o r , q u e p o r a q u e l l o s d í a s e ra e l p r o f e s o r de p i a n o 
m á s en b o g a . 

S u l a b o r a l f r e n t e de l a S c h o l a de P o y o r e f l e j a 
u n e s p í r i t u se lec to y g i g a n t e , p u e s e n m e d i o de u n 
a m b i e n t e m u s i c a l de g u s t o p é s i m o y a m a n e r a d o , l o - -

g r ó y a , a p r i n c i p i o s de 1909, l a p r e s e n t a c i ó n d e l C o r o 
c o n u n p r o g r a m a de a u t o r e s q u e se a j u s t a b a en l o 
p o s i b l e a las d o c t r i n a s d e l M o t u P r o p r i o , c o m o Pe-
ros s i , B o t a z z o , R a v a n e l l o , etc., a p u n t a n d o sus d i r e c ­
t r i ces a m á s a l tos v u e l o s , de l o q u e es b u e n a p r u e b a 
e l g r e g o r i a n i z a t en p o c o t i e m p o el e s p í r i t u de los re­
l i g i o s o s a n t i g u o s , a l o s q u e c h o c a b a p r o f u n d a m e n t e 
esta v i e j ^ . m ú s i c a s i e m p r e n u e v a . 

Es t r a s l a d a d o e n 1919 a M a d r i d , e i n s t a d o p o r e l 
P P í o U r i b e , q u e r e g í a a q u e l l a Casa , b u s c ó p r o f e ­
sor . F a l l a le r e c o m i e n d a a T u r i n a , y c o n é s t e e s t u d i a , 
d u r a n t e seis a ñ o s de t r a b a j o a b n e g a d o , a r m o n í a , c o n ­
t r a p u n t o , f u g a , c o m p o s i c i ó n y o r q u e s t a c i ó n . P o r s u 
v a l í a se c o n v i e r t e en e l d i s c í p u l o p r e d i l e c t o d e l 
m a e s t r o . 

D e d í c a s e t a m b i é n a l e s t u d i o d e l c a n t o y d e c l a m a ­
c i ó n , r e c i b i e n d o l e c c i o n e s d e l i n s i g n e p r o f e s o r B u s c a 
de S a g a s t i z á b a l . 

Sus r e l a c i o n e s c o n A l b e r t o M e r k l i n , e n l o s pos­
t r e r o s d í a s d e l g r a n o r g a n e r o a l e m á n , c o n t r i b u y e r o n 
e f i c a z m e n t e a c o m p l e t a r s u l a b o r de s u p e r c a p a c i t a -
c i ó n e n l a e s p e c i a l i d a d q u e d o m i n a b a c o n p r o f u n d a 
y s ab ia m a e s t r í a : e l ó r g a n o . H e r e d ó s u b i b i o t e c a y 
c o n e l la u n a o r i e n t a c i ó n q u e l o g r ó l l e v a r s u n o m b r e 
a l l e n d e las f r o n t e r a s , c o m o asesor y c o m o i n n o v a d o r 
de c o n c e p t o s en t a n c o m p l e j a t é c n i c a . P u b l i c ó t r a b a ­
jo s s o b r e ó r g a n o e n d i v e r s a s r e v i s t a s e s p a ñ o l a s y ex­
t r a n j e r a s . D e j a 75 c l i s é s p a r a p u b l i c a r , de u n p l a n 
c o m p l e t o sob re l a c i e n c i a de este i n s t r u m e n t o . U l t i ­
m a m e n t e es taba c o n s t r u y e n d o u n ó r g a n o e l é c t r i c o 
p a r a l a i g l e s i a de P o y o . 

S u p r o d u c c i ó n m u s i c a l es e x t e n s í s i m a . H a p u b l i ­
cado , e n r e v i s t a s t é c n i c a s y , s o b r e t o d o , p o r las casas 
U n i ó n M u s i c a l E s p a ñ o l a y F u e n t e s A s e n j o , m á s de 
u n c e n t e n a r de o b r a s , e n t r e m o t e t e s , v i l l a n c i c o s , c an ­
tos m i s i o n a l e s , h i m n o s , etc. P e r o s u v e r d a d e r a o b r a , 
i n g e n t e y f u n d a m e n t a l , se h a l l a c e l o s a m e n t e i n é d i t a , 
d e s c o l l a n d o v a r i a s m i s a s a t r e s , c u a t r o y c i n c o voces 
y a l g ú n e s t u d i o s i n f ó n i c o . R e c i e n t e m e n t e h a b í a t r a ­
b a j a d o c o n g r a n a s i d u i d a d s o b r e l a m ú s i c a f o l k l ó r i c a . 
E n t r e sus n u m e r o s a s a r m o n i z a c i o n e s Se c o n o c e n a l ­
g u n a s q u e f i g u r a n en l a p a r t e d e d i c a d a a d i v u l g a c i ó n 
de las m e l o d í a s p u r a m e n t e ga l l egas , a r m o n i z a d a s , e n 
los p r o g r a m a s de l a S o c i e d a d C o r a l P o l i f ó n i c a de P o n ­
t e v e d r a , de l a q u e e ra el P . M i g u é l e z u n a d m i r a d o r 
e n t u s i a s t a . Sus c reac iones a l c a n z a n , e n g e n e r a l , ce rca 
de 200 o b r a s de v a r i a d o e s t i l o y c u i d a d a t é c n i c a ar­
m ó n i c a y c o n t r a p u n t í s t i c a , 

P e r o s i e l P . M i g u é l e z era, c o m o h e m o s v i s t o , u n 
m ú s i c o e m i n e n t e , n o era m e n o s a s o m b r o s a s u e c l é c ­
t i c a c u l t u r a , sus p r o f u n d o s c o n o c i m i e n t o s en l a s d i s ­
t i n t a s facetas d e l saber h u m a n o . N o s ó l o d o m i n a b a 
las p r i n c i p a l e s l e n g u a s m o d e r n a s , c o m o e l a l e m á n , 
i n g l é s , f r a n c é s , r u s o , i t a l i a n o , s i n o q u e , a p a r t e d e l l a ­
t í n y g r i e g o , l e n g u a s o b l i g a d a s , e ra n o t a b l e conoce ­
d o r d e l á r a b e , s i r i a c o , c a l d e o y s á n s c r i t o , que l o h a ­
c í a n u n s i n g u l a r e t i m ó l o g o y e x p e r t o e spec i a l i s t a e n 
l a i n t e r p r e t a c i ó n de las S a g r a d a s E s c r i t u r a s . 

P o s e í a u n a e scog ida b i b l i o t e c a p a r t i c u l a r de las 

( t e r m i n a en la p á g i n a 4 6 ) 
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osicion ndustr 
Constituye el m á x i m o exponente de la industria gallega en 

todas sus manifestaciones 

La feliz iniciativa se debe al Gobernador Civil y Jefe Provincial 
de Pontevedra señor Riestra Díaz, secundado eficazmente por 

las d e m á s autoridades de nuestra región 

Manifestaciones del alcalde de Vigo, señor Suárez de Llanos, 
p a r a FINISTERRE 

D. Jenaro Riestra Díaz, Go­
bernador c iv i l y Jefe provin­

cial de Pontevedra 

E l r e s o n a n t e eco de i n t e r é s y ex­
p e c t a c i ó n • q u e h a d e s p e r t a d o e n t o ­
dos l o s á m b i t o s n a c i o n a l e s l a E x p o ­
s i c i ó n I n d u s t r i a l R e g i o n a l q u e se ce­
l e b r a e n V i g o , p o r p r i m e r a v e z , n o s 
h a m o t i v a d o a v i s i t a r a l A c a l d e de l a 
p o d e r o s a c i u d a d a t l á n t i c a , d o n L u i s 
S u á r e z de L l a n o s y M e n a c h o , h a c i é n ­
do l e d i v e r s a s p r e g u n t a s r e l a c i o n a d a s 
c o n este v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o 
g a l l e g o , c o n o b j e t o d ^ i n f o r m a r so­
b r e e l m i s m o a l o s l e c t o r e s de n u e s ­
t r a R e v i s t a , 

H e a q u i l a c h a r l a s o s t e n i d a c o n e l 
j o v e n y d i n á m i c o A l c a l d e v i g u é s : 

— ¿ C ó m o y c u á n d o n a c i ó l a i d e a 
de c e l e b r a r esta E x p o s i c i ó n ? 

— L a i d e a se debe a l G o b e r n a d o r 
c i v i l y Jefe p r o v i n c i a l , c a m a r a d a Je­
n a r o R i e s t r a D i a z , q u e t a n t o i n t e r é s 
d e m u e s t r a e n t o d a o c a s i ó n p o r c u a n ­

t o r e d u n d e e n b e n e f i c i o de esta p r o ­
v i n c i a , a l f r e n t e de l a c u a l h a r e a l i ­
z a d o u n a f e c u n d a l a b o r e n t o d o s l o s 
aspectos . E n e l m e s de m a y o de este 
m i s m o a ñ o m e s u g e r i ó l a c o n v e n i e n ­
c ia de r e u n i r e n m i d e s p a c h o a las 
f u e r z a s v i v a s de l a c i u d a d , c i t a n d o 
t a m b i é n a l o s m á s i m p o r t a n t e s y ca­
r a c t e r i z a d o s i n d u s t r i a l e s . A esta r e ­
u n i ó n a s i s t i ó i g u a l m e n t e e l D e l e g a d o 
r e g i o n a l de I n d u s t r i a y C o m e r c i o , 
s e ñ o r A g u i r r e . E l G o b e r n a d o r c i v i l 
e x p u s o a l o s r e u n i d o s e l m o t i v o p o r 
e l q u e h a b í a n s i d o l l a m a d o s ; es to es: 
s u deseo de q u e e n V i g o se ce lebrase 
u n a E x p o s i c i ó n i n d u s t r i a l , a l i g u a l 
q u e e n B a r c e l o n a , V a l e n c i a y B i l b a o , 
y h a c i e n d o u n l l a m a m i e n t o a t o d o s 
l o s r e u n i d o s p a r a q u e p r e s t a s e n a s u 
i d e a t o d o e l c a l o r y l a c o l a b o r a c i ó n 
necesa r i a n a r a l l e v a r a q u é l l a a f e l i z 
t é r m i n o . T o d o s l o s -presentes a c o g i e ­
r o n las p a l a b r a s d e l c a m a r a d a R i e s ­
t r a c o n s i nce r a s y p a t e n t e s d e m o s ­
t r a c i o n e s de a d h e s i ó n e i n t e r é s . 

E l D e l e g a d o r e g i o n a l de I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o n o s h i z o v e r l a s d i f i c u l ­
t ades a u e se o p o n í a n a l a r e a l i z a c i ó n 
de a a u e l p r o y e c t o , p e r o p r o m e t i e n d o 
a l m i s m o t i e m p o s u a p o y o i n c o n d i ­
c i o n a l . 

— ¿ P r i m e r a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s ? 

— C o n f o r m e a l D e c r e t o " 43, se ele­
v ó , s i n p é r d i d a de t i e m p o u n a i n s ­
t a n c i a a l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o , s o l i c i t a n d o l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e n u t o r i z a c i ó n p a r a c e l e b r a r l a 
p r e t e n d i d a E x p o s i c i ó n R e g i o n a l . D i ­
c h a i n s t a n c i a f u é p r e s e n t a d a , p e r s o ­
n a l m e n t e , p o r e l p r o p i o G o b e r n a d o r 
c i v i l y v o , e n u n v i a i e h e c h o c o n es­
t e e x c l u s i v o o b j e t o . D u r a n t e n u e s t r a 

e s t anc i a e n M a d r i d , r e a l i z a m o s d i ­
ve r sas v i s i t a s e n c a m i n a d a s a r e f o r ­
z a r n u e s t r o p r o y e c t o , p i d i e n d o p a r a 
V i g o u n a de l a s dos E x p o s i c i o n e s R e ­
g i o n a l e s I n d u s t r i a l e s c readas ( l a o t r a 
p e r t e n e c í a a B i l b a o ) , q u e se c e l e b r a ­
r í a e n n u e s t r a c i u d a d d e l 27 de agos­
to a l 12 de s e p t i e m b r e . Y t r a s u n a 
l a b o r c o n s t a n t e , q u e n o s o y y o e l l l a ­
m a d o a enca rece r , e n l a q u e n o se 
r e g a t e ó e l m e n o r e s f u e r z o y e l e n ­
t u s i a s m o n o s u f r i ó n u n c a d e s m a y o 
a n t e l o s m ú l t i p l e s i n c o n v e n i e n t e s 
s u r g i d o s , se l o g r ó c o n s e g u i r l a a n ­
h e l a d a a u t o r i z a c i ó n , p o n i é n d o n o s t o ­
dos , i n m e d i a t a m e n t e , m a n o s a l a 
o b r a . 

— ¿ Q u é o r g a n i s m o s o f i c i a l e s se 
h a n i n t e r e s a d o e n s u r e a l i z a c i ó n ? 

— A ú n c u a n d o e l A y u n t a m i e n t o 
es e l q u e a s u m e í n t e g r a m e n t e l a res­
p o n s a b i l i d a d de l a E x p o s i c i ó n , se h a 
n o m b r a d o u n C o m i t é e n q u e e s t á n 
r e p r e s e n t a d a s t o d a s l a s f u e r z a s v i 
vas de l a c i u d a d . 

— ¿ F i n a l i d a d de l a E x p o s i c i ó n ? 
— D a r a c o n o c e r a p r o p i o s y ex-

El Sr. Suá rez de 
Llanos y Menacho, 

Alcalde de Vigo 
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al Regional de V i g o 
t r a ñ o s l a e n o r m e i m p o r t a n c i a de G a ­
l i c i a en e l o r d e n i n d u s t r i a l , o f r e c i e n ­
d o a l p ú b l i c o u n a s í n t e s i s de s u p u ­
j a n z a y d e s a r r o l l o o b t e n i d o s de a l ­
g ú n t i e m p o a esta p a r t e . E s t o y p l e ­
n a m e n t e s e g u r o de q u e m u c h o s p a ­
b e l l o n e s c a u s a r á n v e r d a d e r o a s o m ­
b r o a l m i s m o v i s i t a n t e g a l l e g o , q u e 
n o s o s p e c h a q u e c i e r t a s i n d u s t r i a s 
t e n g a n r e a l m e n t e t a n i n u s i t a d o es­
p l e n d o r . 

— ¿ A q u é p e r i o d i c i d a d h a n de s u ­
j e t a r se , l as suces ivas E x p o s i c i o n e s ? 

— C o n f i a m o s en q u e se p u e d a n ce­
l e b r a r a n u a l m e n t e , p o r esta m i s m a 
é p o c a . 

— ¿ E s t á n r e p r e s e n t a d a s t o d a s las 
i n d u s t r i a s de G a l i c i a ? 

—-Si n o t o d a s , p o r l o m e n o s las 
m á s i m p o r t a n t e s y c a r a c t e r í s t i c a s , 
c o m o s o n : m e t a l u r g i a , c o n s t r u c c i ó n 
n a v a l , c o n s e r v a s , e s t a m p a d o de h o j a ­
l a t a , g o m a s , v i d r i o s , v i n o s , m a d e r a s , 
g a l l e t a s , p a s t a p a r a sopa , h i e r r o , pes­
ca, m i n e r í a , p r o d u c t o s l á c t e o s , c a r b u ­
ro , e s p e c i a l i d a d e s q u í m i c a s y f a r m a ­
c é u t i c a s . . . , etc., etc;, .a m á s de l o s ex­
p o n e n t e s de las l a b o r e s de a r t e s a n í a , 
p o r m e d i o de l o s d i s t i n t o s s i n d i c a t o s . 

— ¿ Q u é l o c a l i d a d e s ga l l egas c o n ­
c u r r e n ? 

— V i g o , p r i n c i p a l m e n t e , P o n t e v e ­
d r a , V i l l a g a r c í a , C o r c u b i ó n , P u e n t e -
cesures , L a C o r u ñ a , E l F e r r o l d e l 
C a u d i l l o , L u g o , S a r r i a y O r e n s e . 

— ¿ Q u é p r e s u p u e s t o s u p o n e l a o r ­
g a n i z a c i ó n y c e l e b r a c i ó n de esta p r i ­
m e r a E x p o s i c i ó n R e g i o n a l ? 

— U n m i l l ó n c u a t r o c i e n t a s m i l pe­
setas. 

— ¿ D e q u é m o d o s o n s u f r a g a d o s 
t a n c u a n t i o s o s g a s t o s ? 

— E l A y u n t a m i e n t o s c o r r e c o n t o ­
dos e l los , a y u d a d o p o r e l a l q u i l e r de 
" s t a n d s " y l o s i n g r e s o s q u e p r o d u z ­
can l o s v i s i t a n t e s . 

— ¿ Q u é p e r s o n a l i d a d e s h a n p r o ­
m e t i d o su a s i s t e n c i a ? 

— E l M i n i s t r o de I n d u s t r i a y C o ­
m e r c i o , e l M i n i s t r o - S e c r e t a r i o gene­
r a l d e l M o v i m i e n t o y e l D e l e g a d o 
n a c i o n a l de S i n d i c a t o s , c a m a r a d a 
Sanz O r r i o . P o r s u p a r t e , S. E . e l 
Jefe d e l E s t a d o se h a d i g n a d o acep­
t a r l a P r e s i d e n c i a de H o n o r de l a 
E x p o s i c i ó n , h e c h o q u e n o s l l e n a de 
o r g u l l o y de s a t i s f a c c i ó n i n d e c i b l e . 

— ¿ C u á n t o s " s t a n d s " p a r t i c i p a n e n 
l a E x p o s i c i ó n ? 

— U n o s c i e n t o v e i n t i c u a t r o , d i s t r i ­
b u i d o s en t r e s p l aza s , a p a r t e d e l pa ­
b e l l ó n d e l A y u n t a m i e n t o y l o s d e l 
s e r v i c i o de b a r . 

— ¿ C u á l f u é e l m a y o r o b s t á c u l o 
q u e h a s i d o p r e c i s o v e n c e r ? 

— L a p r e m u r a d e l t i e m p O j p u e s 
c o n t á b a m o s ú n i c a m e n t e c o n c u a r e n ­
t a d í a s j u s t o s . E n t a n c o r t o espac io 
f u é r e a l i z a d o t o d o , m e d i a n t e u n es­
f u e r z o v e r d a d e r a m e n t e g i g a n t e s c o , 
s i n descanso d í a y n o c h e . P e r o a ú n 
m á s q u e l a escasez de t i e m p o ( e l 
c u a l se d e m o s t r ó q u e es s i e m p r e s u ­
f i c i e n t e , c u a n d o se a c o m e t e n las co­
sas c o n d e c i s i ó n y e n t u s i a s m o ) h u ­
b o q u e v e n c e r e l d e s á n i m o q u e esta 
u r g e n c i a p r o d u c í a e n u n o s y l a i n ­
c r e d u l i d a d de q u e se p u d i e r a d a r c i ­
m a a l a o b r a e n o t r o s , l o q u e s u p o n e 
f á c i l m e n t e u n a p r e o c u p a c i ó n q u e f u é 
n u e s t r a o b s e s i o n a n t e p e s a d i l l a . 

— ¿ P o r q u é h a n s i d o e l e g i d o s l o s 
j a r d i n e s d e l A r e n a l p a r a e l e m p l a ­
z a m i e n t o de l a E x p o s i c i ó n ? 

— N o s ó l o p o r s u a m p l i t u d y s i ­
t u a c i ó n a d e c u a d a s , s i n o t a m b i é n 
p o r q u e s u p a r t e de j a r d í n n o s f a c i ­
l i t a b a g r a n d e m e n t e n u e s t r a t a r e a . Y 
c o n t r a l o q u e c r een a l g u n o s , d i c h o s 
j a r d i n e s n o s ó l o n o s u f r i r á n e l m á s 
m í n i m o d e t e r i o r o , s i n o q u e s e r á n 
r e a l z a d o s c o n n u e v o s o r n a t o s , a c a u ­
sa de l a E x p o s i c i ó n , c o n v i r t i é n d o s e 
a q u e l l u g a r , e n p l a z o b r e v e , e n u n o 
de l o s m á s b e l l o s y a m e n o s de V i g o . 

— ¿ S a t i s f e c h o ? 

— M u c h í s i m o . E l é x i t o rebasa t o ­
das n u e s t r a s s u p o s i c i o n e s . Y esto se 
d e b e a l a c o l a b o r a c i ó n y a p o y o q u e 
h e m o s r e c i b i d o de t o d o s y cada u n o 
de l o s i n t e r e s a d o s e n l a E x p o s i c i ó n , 
a l o s cua les e n v í o , desde las c o l u m ­
nas de F I N I S T E R R E , e l t e s t i m o n i ó 
de m i p r o f u n d o a g r a d e c i m i e n t o . 

Cartel anunciador de la Exposición, que obtuvo el 
Pr imer Premio 
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PONTEVEDRA 
LAS FIESTAS DE 

LA PEREGRINA 

T o d o s l o s a ñ o s , c o m o o b e d e c i e n d o a u n r i t o m i l e n a r i o , l a c i u d a d 
se v i s t e de f iesta . . E l a i r e t r a n q u i l o d e l e s t í o e s t r e m é c e s e c o n l a a l ­
g a r a b í a e c u m é n i c a de las c a m p a n a s y e l e s t r é p i t o i n g e n u o de l o s co­
he tes . R a p a z a s e n d o m i n g a d a s c r u z a n las v i e j a s r ú a s l l e n a s de c o l o r , 
l l e v a n d o s u m e j o r s o n r i s a , p o s e í d a s de ese j ú b i l o a n t i g u o q u e es g r a ­
c ia y g a l a de l a s f i es tas p o p u l a r e s . 

H o y , c o m o a y e r , l as gen t e s n e c e s i t a n v a c i a r el a l m a n i ñ a en m a ­
n i f e s t a c i o n e s p u e r i l e s , p l e n a s de r u i d o s y de voces . L a c a n c i ó n b r o t a 
e s p o n t á n e a c o m o u n h e r m o s o c l a v e l de m i l h o j a s . P a s a n l o s g i g a n ­
tes y c a b e z u d o s — r e g o c i j o de g r a n d e s y c h i c o s — a l s o n a c o r d a d o de 
l a c h a r a n g a . L a g a i t a c o r t a en dos l a t a r d e t i b i a c o n s u q u e j i d o sen­
t i m e n t a l y l í r i c o . B a r r a c a s , t ó m b o l a s , c a r r o u s e l e s . . . , t o d o u n m u n ­
d o de g e n t e s oscu ras , t r a s h u m a n t e s p o r l a g e o g r a f í a b u l l a n g u e r a , 
s i e n t a sus rea les en e l pa i sa je r ú s t i c o y u r b a n o de l a c i u d a d e n 
f i e s tas . 

L a D i v i n a P e r e g r i n a , v e s t i d a c o n r i q u í s i m o t r a j e y o s t e n t a n d o 
p r e c i a d o c í n g u l o de o r o , h a s i d o paseada e n m í s t i c a p r o c e s i ó n , l l e ­
v a n d o j u n t o a e l l a c o m o u n c o r o n a t u r a l de á n g e l e s , o t r o de n i ñ a s 
y n i ñ o s v e s t i d o s t a m b i é n de p e r e g r i n o s . L o s a l d e a n o s , q u e h a n v e ­
n i d o de m u c h a s l e g u a s a l a r e d o n d a , l o h a n v i s t o t o d o y l o h a n exa­
m i n a d o t o d o , c o n esa m e z c l a de a s o m b r o y a d m i r a c i ó n q u e se p r o ­
d u c e en t o d a s "las n a t u r a l e z a s s e n c i l l a s a l o b s e r v a r cosas d e s c o n o c i ­
das p a r a e l l a s , . . 

A ú n n o hace m u c h o s a ñ o s las f ies tas de l a P e r e g r i n a t e n í a n u n 
m a r c a d o c a r á c t e r i n d u s t r i a l y l i t e r a r i o , p o r m e d i o de E x p o s i c i o n e s 
y J u e g o s F l o r a l e s . Y n o es r e n d i r c u l t o s i s t e m á t i c o y s u p e r s t i c i o s o 
a l o p a s a d o , a l i a r l o s c e r t á m e n e s l i t e r a r i o s c o n las e x p o s i c i o n e s a g r í ­
co las e i n d u s t r í a l e s . L a s E x p o s i c i o n e s , c u y o o r i g e n es m á s a n t i g u o 
de l o q u e se cree, t i e n e n i n d u d a b l e m e n t e p o r o b j e t o l l a m a r l a a t e n ­
c i ó n h a c i a l o q u e p r o d u c e cada p r o v i n c i a o . r e g i ó n y h a c i a l o q u e l e 
f a l t a y p u e d e o b t e n e r de las d e m á s , de d o n d e n a c e n i n a p r e c i a b l e s 
p r o g r e s o s p a r a l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o . S i l a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a 
i n a u g u r ó l a é p o c a de las m o d e r n a s E x p o s i c i o n e s , l o s p u e b l o s a n t i ­
g u o s , s o b r e t o d o e l g r i e g o , c o n c u y o a b o l e n g o se u f a n a P o n t e v e d r a , 
o HeZ/enes , m a n i f e s t a r o n e n a n á l o g o s c e r t á m e n e s a q u e l g e n i o p r o ­
p i o p a r a t o d a s u e r t e de c i enc ias y a r tes q u e les h i z o s u p e r i o r e s en 
i n t e l i g e n c i a a sus d o m i n a d o r e s p o l í t i c o s . N o h a b í a v e r d a d e r a cele­
b r i d a d l i t e r a r i a n i a r t í s t i c a f u e r a de las a d q u i r i d a s e n l o s j u e g o s n a ­
c i o n a l e s , d o n d e l o m i s m o s o l i c i t a b a n e l f a v o r d e l p ú b l i c o las m u s a s 
de H e r o d o t o , q u e l a s e s ta tuas de F i d i a s y P r a x i t e l e s , ' q u e l o s a t l e ­
tas c e l e b r a d o s p o r P í n d a r o , q u e l o s m i m o s t a n f a m o s o s e n e l a r t e 
e s c é n i c o r e d u c i d o a l a s i m p l e a c c i ó n q u e p o d í a n e n s e ñ a r a l o s D e -
m ó s t e n e s y a l o s E s q u i l o s . . . 

A c t u a l m e n t e , e l t r a d i c i o n a l b a i l e d e l C a s i n o c o n s t i t u y e e l n ú m e ­
r o m á s i m p o r t a n t e d e l p r o g r a m a de f i es tas . Es l a n o t a d i s t i n g m d a 
q u e , cada a ñ o , s i r v e d é paso a l m u n d o s o c i a l , a las j o v e n c i t a s q u e en 
esa n o c h e v i s t e n p o r vez p r i m e r a sus ga l a s de m u j e r , e n u n a t r a n ­
s i c i ó n l l e n a de v a g a s e m o c i o n e s , q u e p a r a s i e m p r e p e r d u r a r á n e n e l 
r e c u e r d o de l a s p r o t a g o n i s t a s . . . 
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Magnífica perspectiva del nuevo edificio de la Caja de 
Ahorros Provincial 

LA CAJA DE AHORROS PROVINCIAL DE PONTEVEDRA 
PROXIMAMENTE SERA INAUGURADO E L NUEVO EDIFICIO DE SU PROPIEDAD 

La Caja de Ahorros Provincial de Pontevedra, fué creada 

por acuerdo de la Excma. D i p u t a c i ó n Provincial de 28 de Ju­

nio de 1029, e inaugurada el d ía 20 de Enero de 1930. 

Coincidiendo con el 15.0 aniversario de su fundación, inau­

g u r a r á el nuevo edificio de su propiedad que se construye ac­

tualmente en la Plaza de Calvo Sotelo, que será claro y exac-, 

to exponente de la pujanza y potencialidad económicaj obte­

nida en los breves años que lleva de vida, merced al favor 

que en todo momento le d i spensó el púb l i co de la gran fa­

mi l i a pontevedresa, que hizo de la Caja de Ahorros Provin­

cial la genuina entidad de c réd i to de la Provincia. 

Funciona con la g a r a n t í a y responsabilidad de la Provincia, 

integrada en la Confederac ión Españo la de Cajas de Ahorros, 

la que r e ú n e bajo la tutela del Estado a las ochenta Cajas ele 

Ahorros que operan en todo el t e r r i to r io nacional, con un sal­

do de capitales impuestos de pesetas 4.129.755.003,46 a.31 de 

Diciembre de 1943, figurando como imponentes de las mis­

mas 2.959.734, aproximadamente el 10 por 100 de la pobla­

ción e s p a ñ o l a . 

Esta expans ión de las Cajas de Ahorros españolas , hacej que 

el t i tu la r de una l ibreta abierta en una de ellas pueda hacer 

uso de su saldo en el r incón m á s apartado del te r r i tor io na­

cional, con la sola p resen tac ión de su l ibreta. 

Ajena en absoluto a toda idea de lucro, la Caja de Ahorros 

Provincial de Pontevedra al igual que las d e m á s Cajas de 

España , dedica el 50 por ioq de sus beneficios a la forma­

ción e incremento de sus reservas y el 50 por 100 restante a 

atenciones de beneficencia, entre las que destaca como pro­

grama preferido de todas las Cajas, la creación y sostenimien­

to de Instituciones que recojan y protejan al niño en su m á s 

tierna infancia, formando su esp í r i tu y su cuerpo al objeto 

de lograr hombres perfectos para el m a ñ a n a . 

La fami l ia necesitada pontevedresa es, pues, el ún ico y p r in ­

cipal accionista de esta Ins t i tuc ión modelo, que, después de 

consolidar su c r é d i t o aumentando en prudencial p ropo rc ión 

süs reservas, dedica el ín t eg ro de sus beneficios, cual esplén­

dido dividendo, a los desamparados de la fortuna. 

Entidades como la Caja de Ahorros Provincial , han mere­

cido y seguirán mereciendo siempre el favor del públ ico , que 

no ignora que, p r e s t á n d o l e su eficaz apoyo y concurso, posi­

bi l i ta una obra perfecta de asistencia social. 

Por su o rgan izac ión expansiva, por su espí r i tu abierto a to­

das las innovaciones, por su or ien tac ión francamente social, la 

Caja de Ahorros Provincial es el instrumento m á s eficaz que 

ha podido crear la Provincia para dar encauces de br i l lante 

fecundidad a sus preciosas energías económicas y morales. 

Un al to y edificador principio rige toda su historia; " E L 

P R O D U C T O D E L A H O R R O D E B E V O L V E R A L PUE­

B L O D E Q U E P R O C E D E , E N F O R M A D E O B R A S D E 

B I E N C O L E C T I V O ; y una Ins t i tuc ión de c r é d i t o que ajus­

ta a ese pr incipio todos los movimientos de su voluntad, no 

puede menos de recoger el f r u t o sabros í s imo de; la' confianza 

y del aplauso púb l i co . 
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e mi viajo catnet J?a Umpeta í th ¿la 
S i g u e de m o d a l a l i t e r a t u r a b i o g r á f i c a . S o b r e t o d o 

de R e y e s y E m p e r a d o r e s . C a e n l o s t r o n o s y desapa­
r e c e n los s o b e r a n o s , p e r o los h i s t o r i a d o r e s n o res i s ­
t e n l a t e n t a c i ó n de b u c e a r e n las r u i n a s de l o s a l c á ­
za res y en l o s s a r c ó f a g o s de l o s p r i n c i p e s c o m o s i 
a l l í se ence r ra se t o d o e l sec re to de l o s s i g l o s . 

E n t r e las p e r s o n a l i d a d e s q u e s a l e n c o n s t a n t e m e n ­
te a l a c u r i o s i d a d p ú b l i c a f i g u r a l a E m p e r a t r i z E u g e ­
n i a . E s t a f r e c u e n c i a t i e n e u n a j u s t i f i c a c i ó n . A d e m á s 
de h a b e r c o m p a r t i d o e l i m p e r i o de F r a n c i a c o n N a ­
p o l e ó n I I I , f u é h e r m o s a , f u é d e s g r a c i a d a y p a s e ó s i ­
l e n c i o s a m e n t e sus ú l t i m a s t r i s t e z a s p o r e l m u n d o . 

L a E m p e r a t r i z e n P a r i s . L a E m p e r a t r i z e n C o m -
p i e g n e . L a E m p e r a t r i z e n S a i n - C l o u d . L a E m p e r a t r i z 
e n M a d r i d , en S e v i l l a , e n G r a n a d a . . . C o n estos t í t u ­
l o s y o t r o s a n á l o g o s s u r g e n l i b r o s y m á s l i b r o s s o b r e 
E u g e n i a de M o n t i j o , l a e s p a ñ o l a m a g n i f i c a q u e des­
l u m h r ó a N a p o l e ó n y s u b i ó a l t r o n o de F r a n c i a , m á s 
p o r b e l l a q u e p o r p r i n c i p e s c a . 

Pues b i e n : cons te q u e esa d a m a h i s t ó r i c a y de r e ­
s o n a n c i a u n i v e r s a l e s t u v o t a m b i é n a q u i , e n P o n t e ­
v e d r a . L a h e m o s v i s t o u n a s h o r a s e n n u e s t r a s cal les 
y n o s h e m o s i n c l i n a d o r e v e r e n t e s a s u paso a l s a l i r 
d e l s a n t u a r i o de l a P e r e g r i n a . A l l í m u s i t a r o n sus l a ­
b i o s m a r c h i t o s u n a o r a c i ó n f r e n t e a n u e s t r a V i r g e n . 

O c u r r í a esto e l 29 de j u n i o de 1896. L l e g ó l a v i u ­
d a de N a p o l e ó n a P o n t e v e d r a e n e l t r e n : u n t r e n m i x ­
t o q u e e n t o n c e s e n t r a b a e n n u e s t r a e s t a c i ó n a las 
s ie te de l a t a r d e . A c o s t u m b r a d a a los e s p l e n d o r o s o s 
r e c i b i m i e n t o s e n t o d a s las cor tes e u r o p e a s y e n s u 

Eugen ia de Mcuitijo en la plenitud de su belleza y' 
poder ío 

p r o p i a sede de P a r í s , e n t r e c o r a c e r o s , u n i f o r m e s y 
a c l a m a c i o n e s , e n P o n t e v e d r a n a d i e l a e spe raba . V i a ­
j a b a i n c ó g n i t a m e n t e l l a m á n d o s e C o n d e s a de P i r r e -
f o n d s , u n o de l o s t í t u l o s q u e c o r r e s p o n d í a n a s u es 
p o s o . L e a c o m p a ñ a b a n l a M a r q u e s a de l a Pose y s u 
s e c r e t a r i o M r . P r i e t í . L a s e r v i d u m b r e es taba r e d u c i d a 
a u n a d o n c e l l a y u n c r i a d o . 

D e s d e l a e s t a c i ó n s i g u i ó , a p i e h a s t a l a ca l le de l a 
O l i v a . V e s t í a de n e g r o y t o c a b a s u cabeza , y a m u y 
e n c a n e c i d a , c o n u n s o m b r e r o d e l m i s m o c o l o r , a d o r ­
n a d o c o n f l o r e s m o r a d a s y d e l c u a l p e n d í a n dos c i n ­
tas t a n co r t a s c o m o a n c h a s . E n s u m a n o d e r e c h a , u n a 
s o m b r i l l a e s c r u p u l o s a m e n t e p l e g a d a , q u e m á s le ser­
v í a p a r a s e ñ a l a r q u e p a r a a p o y a r s e . 

A s u paso p o r las ca l les , p u d i e r a c o n f u n d í r s e l a , 
p o r e l i n d u m e n t o , c o n c u a l q u i e r a o t r a v i a j e r a . Y é s ­
t a . . . e r a ' a q u e l l a m i s m a m u j e r q u e desde P a r í s h a b í a 
i m p u e s t o , d u r a n t e d i e c i o c h o a ñ o s , a l m u n d o , l a m o d a 
de sus cabe l lo s de t r i g a l m a d u r o , de las p e l u c a s e s t i ­
l o E m p e r a t r i z , d e l c o l o r T e b a de sus sedas, de sus c h a ­
les t u r c o s d e s p u é s de l a g u e r r a de C r i m e a , de sus 
m i r i ñ a q u e s r e f o r z a d o s c o n a rcos de ace ro y de s u f a ­
m o s o v e s t i d o b l a n c o y n e g r o , e n t r e t p d o s los s o b e r a ­
n o s d e l m u n d o , e n l a i n a u g u r a c i ó n d e l C a n a l de Suez . 

C u a n d o l a E m p e r a t r i z l l e g ó a P o n t e v e d r a n o te ­
n í a s i q u i e r a i n d i c a c i ó n de h o t e l a l g u n o p a r a a l o j a r ­
se. A v a n z ó h a s t a l a P l a z a de l a P e r e g r i n a , d o n d e a d ­
v e r t i m o s s u p r e s e n c i a u n a s ~ c u a n t a s p e r s o n a s , o r i e n ­
t adas , a d e m á s , p o r n o t i c i a s q u e a c a b a b a n de r e c i b i r s e 
e n e l G o b i e r n o C i v i l s o b r e e l v i a j e de l a e g r e g i a d a ­
m a . Y a en a q u e l m o m e n t o se a v i v ó l a c u r i o s i d a d d e l 
p ú b l i c o y h a s t a u n g u a r d i a m u n i c i p a l se c u a d r ó a n t e 
l a v i u d a de N a p o l e ó n . E n l a c a p i l l a o r ó u n o s m o m e n ­
tos a r r o d i l l a d a en u n r e c l i n a t o r i o c e r c a n o a l A l t a r 
M a y o r . 

S u s e c r e t a r i o P r i e t í , a l s a l i r , i n t e r r o g ó a l g u a r d i a 
y a a l g u n a s o t r a s p e r s o n a s p o r u n h o t e l d o n d e c o m e r 
y descansar . S e n t ó s e l u e g o E u g e n i a de M o n t i j o , co-
m o t a n t a s o t r a s p e r s o n a s p r o c e r e s q u e d e s f i l a r o n p o r 
P o n t e v e d r a , e n e l e s t r a t é g i c o b a n c o de p i e d r a de l a 
f a r m a c i a de d o n P e r f e c t o F e i j ó o , d o n d e é s t e le h i z o 
ios h o n o r e s a m a b l e m e n t e , c o n t e s t a n d o a d i v e r s a s p r e ­
g u n t a s y o f r e c i é n d o l e u n a s i l l a q u e a q u é l l a r e h u s ó . 

P r e t e n d i ó l u e g o s u b i r a u n a r e p u t a d a p e n s i ó n de 
l a ca l le de l a O l i v a . A l g u i e n le h a b í a h a b l a d o de q u e 
a l l í h a b í a u n a b u e n a m u j e r , e x c e l e n t e c o c i n e r a y a i n a -
b i l s s i m a , d o ñ a C á n d i d a M a r t í n e z , c o n o c i d a p o r l a 
C a c h a ñ a . P a r a b a n en a q u e l l a p e n s i ó n , casi f a m i l i a r , 
e l m a g i s t r a d o d o n J o s é Z e p e d a n o , e i c o r o n e l de l a 
p l a z a d o n L e o p o l d o C a u l a , a l g ú n i n g e n i e r o y o í r o s 
r e spe t ab l e s f u n c i o n a r i o s d e l E s t a d o . A l da r se c u e n t a , 
desde e l p o r t a l , q u e t e n d r í a q u e s u b i r m u c h a s esca­
l e ra s , pues l a p e n s i ó n es taba e n e l p i s o s e g u n d o , re­
n u n c i ó a s u p r o p ó s i t o y d i r i g i ó s e c o n sus a c o m p a ñ a n ­
tes a l a p r i m i t i v a f o n d a de d o ñ a E n g r a c i a C a s a l en 
l a m i s m a ca l le . Se les p r e p a r ó u n a cena q u e s abo rea ­
r o n e n l a ú n i c a mesa — l a r g a y e s t r e c h a — q u e h a b í a 
e n e l c o m e d o r . 

• C u a n d o a ú n n o h a b í a n t e r m i n a d o y e s p e r á b a m o s 
a l a e n t r a d a a l g u n o s p e r i o d i s t a s y o t r a s p e r s o n a s , l i e -
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ftot fétudencío Jíandín 

g ó a l a r o n d a de d o ñ a E n g r a c i a e i e n t o n c e s g o b e r n a -
ü o r c i v i l d o n A u g u s t o G o n z á l e z B e s a d a , u n a de las 
p e r s o n a l i d a d e s m á s s i m p á t i c a s , m á s i n t e l i g e n t e s , m á s 
q u e r i d a s , y e n r e a l i d a d i n o l v i d a b l e s , q u e h a t e n i d o 
n u e s t r a p r o v i n c i a . B e s a d a v e s t í a de l e v i t a y ca l aba 
s o m b r e r o de copa , i n d i s p e n s a b l e e n a q u e l l o s t i e m p o s 
p a r a t o d a c e r e m o n i a de c i e r t a c a t e g o r í a o ñ c i a l y a ú n 
p a r t i c u l a r . 

R e c o r d a m o s , c u a l s i f u e r a h o y , q u e B e s a d a des­
p l e g o , a n t e l a d e s t e r r a d a E m p e r a t r i z , l o s m á s e x q u i ­
s i tos a c a t a m i e n t o s c o m o s i q u i s i e r a a b r u m a r l a de res­
p e t o s y c o n s i d e r a c i o n e s , m á s s o l í c i t o s acaso q u e s i 
a q u e l l a s e ñ o r a se e n c o n t r a s e e n l a p l e n i t u d e t e c t i v a 
de s u p o d e r í o i m p e r i a l . E r a u n ges to de e l e g a n c i a es­
p i r i t u a l m u y p r o p i o de B e s a d a t r e n t e a l a m u j e r des­
v e n t u r a d a q u e e n p o c o t i e m p o p e r d i ó s u c o r o n a , v i o 
r e n d i d o y m a l t r e c h o , e n S e d á n , a s u m a r i d o , m u e r t o 
s i n g l o r i a , e n A f r i c a , a s u h i j o , p e r s e g u i d a de cerca 
p o r l a r e v o l u c i ó n y h u i d a de E r a n c i a a t r a v é s de l a s 
E m b a j a d a s e x t r a n j e r a s . 

B e s a d a l e d i ó r e i t e r a d a m e n t e e l t r a t a m i e n t o de 
M a j e s t a d y le o f r e c i ó e l b r a z o p a r a b a j a r de l a f o n ­
da . A q u e l l a s e ñ o r a , q u e e n dos ocas iones r i g i ó p o r s í 
m i s m a a E r a n c i a , t r e s veces G r a n d e de E s p a ñ a , acos­
t u m b r a d a a d e s c e n d e r p o r las s u n t u o s a s e sca l ina t a s 
de V e r s a l l e s , las T u l l e r i a s y E o n t a i n e b l e a u , e n t r e l a 
a d m i r a c i ó n de t o d o s , b a j a b a esa n o c h e l a esca lera r e ­
c i é n f r e g a d a y e n a r e n a d a de u n a f o n d a p u e b l e r i n a . 

C o n f e s a m o s q u e a pesar de l a m o d e s t i a d e l m a r ­
co — u n a esca le ra e s t r echa , cas i de s e r v i c i o y m a l 
a l u m b r a d a — a l d e s c e n d e r l a v i u d a de N a p o l e ó n , l e n ­
t a y m a j e s t u o s a m e n t e , n o n e c e s i t ó n u e s t r a i m a g i n a ­
c i ó n e s f u e r z o a l g u n o p a r a v e r e n a q u e l l a f i g u r a , a ú n 
a r r o g a n t e , e l r e c u e r d o de u n a m u j e r g e n t i l í s i m a , eg re ­
g i a y s a t u r a d a d e l a m b i e n t e c o r t e s a n o de l o s v i e j o s 
c a s t i l l o s d u c a l e s . 

D u r a n t e l a b r e v e c o n v e r s a c i ó n c o n B e s a d a h a b l ó 
l a E m p e r a t r i z de b i s i n c i d e n c i a s de s u v i a j e , de s u 
deseo de h a c e r p o r c a r r e t e r a e l v i a j e de P o n t e v e d r a a 
V i l l a g a r c í a , y de l a c o n v e n i e n c i a de q u e l a a c o m p a ­
ñ a s e a l g ú n p o l i c í a . B e s a d a l a e n t e r ó de q u e acababa 
de e n t r a r o s a l i r d e l p u e r t o de V i g o u n a e s c u a d r a 
f r ancesa . 

— E s t o y e n t e r a d a — c o n t e s t ó l a E m p e r a t r i z — . Esa 
e s c u a d r a e s t á n . a n d a d a p o r u n v i e j o a m i g o m í o . el a l ­
m i r a n t e P r e m e s n i l . E u é e l ú l t i m o c o m a n d a n t e de m i 
y a t e i m p e r i a l . — Y l a t r i s t e z a a s o m ó a sus o j o s . 

A l a e n t r a d a de l a f o n d a d a b a n g u a r d i a dos n ú ­
m e r o s de l a B e n e m é r i t a . M u c h o s c u r i o s o s n o s a g o l ­
p á b a m o s p a r a v e r a l a e s p a ñ o l a i n s i g n e . T o d o s n o s 
d e s c u b r í a m o s r e s p e t u o s a m e n t e y e l l a c o n t e s t a b a c o n 
u n m o v i m i e n t o de cabeza y c o n u n a l eve s o n r i s a . 

L a e s t anc i a en l a f o n d a f u é c o r t í s i m a , l a i n d i s p e n ­
sab le p a r a cenar . A c t u ó de s e r v i d o r a la. m e s a e l 
e n t o n c e s j o v e n c i t o B e n i g n o S a n m a r t í n , h i j o de l a f o n ­
d i s t a , c o n l a c a m a r e r a J u l i a C a s t r o , q u e a ñ o s m á s 
t a r d e e s t a b l e c i ó en V i g o e l h o t e l " E l A g u i l a " . M á s 
de u n a vez , d e s p u é s de a q u e l l a i n e s p e r a d a y s e ñ o r i a l 
v i s i t a , d o ñ a E n g r a c i a , q u e era u n a a d m i r a b l e c u l t i ­
v a d o r a d e l a r t e c u l i n a r i o , r e c o r d a b a c o n c i e r t a v a n i ­

d a d e l e l o g i o q u e l a E m p e r a t r i z h i c i e r a de l o s m e l i n ­
d res s e r v i d o s c o m o p o s t r e y c o n f e c c i o n a d o s p o r e l l a . 
A n t e s de a b a n d o n a r l a t o n d a , e n t r e g ó d o ñ a E n g r a c i a 
a l o s i l u s t r e s v i a j e r o s u n b u e n p a q u e t e de a q u e l l a s 
g o l o s i n a s , q u e e r a n l a e s p e c i a l i d a d de l a casa. R e c o r ­
d a b a t a m b i é n , l a v i e j a f o n d i s t a , q u e l a m a y o r y m á s 
u r g e n t e p r e o c u p a c i ó n de l a d o n c e l l a de l a E m p e r a ­
t r i z , a i e n t r a r , t u é l a m a n e r a de p r e p a r a r e l c a f é c o n 
q u e se p u s o f i n a l a cena . L a d o n c e l l a p a s ó a l a c o c i ­
n a , e n t r e g ó u n a b o l s i t a de c a f é c o n c i t r a s d o r a d a s y 
d i ó las o p o r t u n a s d i s p o s i c i o n e s p a r a a q u e l a r o m á t i c o 
c o n d i m e n t o . 

Y s i g u e n l o s c o n t r a s t e s . E r a n las n u e v e de l a n o ­
che c u a n d o s.al ía de P o n t e v e d r a , p a r a V i l l a g a r c í a , e n 
u n m o d e s t í s i m o c o c h e . d e c a b a l l o s , c o n dos g u a r d i a s 
e n e l pescan te , a q u e l l a E m p e r a t r i z de l o s g r a n d e s y 
f a s t u o s o s t r e n e s ; l a q u e a s o m b r a b a a l m u n d o c o n e l 
e s p l e n d o r de sus c a r r u a j e s ; l a q u e f u é a sus b o d a s de 
N o t r e D a m e , e n t r e t a m b o r e s y c l a r i n e s , e n l a m i s m a 
c a r r o z a de N a p o l e ó n 1 y J o s e f i n a ; l a q u e , s i e m p r e a d ­
m i r a d a y e n v i d i a d a , d e s c e n d í a c e r e m o n i o s a m e n t e de 
sus ca r r e t e l a s de c o n c h a s o b r e l o s m á r m o l e s y las a l ­
f o m b r a s c o n paso de m i n u é . 

E n V i l l a g a r c í a l a e spe raba s u y a t e " T h i s t l e " p a r a 
c o n t i n u a r a L a C o r u ñ a y s e g u i r a A s t u r i a s c o n o b ­
j e t o de a s i s t i r a l a c o n f i r m a c i ó n , e n C o v a d o n g a , de 
S. M . e l R e y d o n A l f o n s o X I I I . P e r o an t e s q u i s o i r 
a S a n t i a g o , d o n d e , a pesar d e l r i g u r o s o i n c ó g n i t o c o n 
q u e v i a j a b a , f u é o b j e t o de r e n d i d o s h o m e n a j e s p o r 
e l P r e l a d o , l a U n i v e r s i d a d , l a a r i s t o c r a c i a g a l l e g a c o n 
el M a r q u é s de F i g u e r o a a l a cabeza, y p o r e l C a b i l d o , 
que h i z o f u n ­
c i o n a r e l B o t a -
f u m e i r o en h o - , 
ñ o r a l a e x 
s o b e r a n a d e 
F r a n c i a . 

A s í c r u z ó 
p o r P o n t e v e ­
d r a l a d e s t r o ­
n a d a p r i n c e s a . 
P a s ó e l r e s t o 
de l a v i d a n a ­
v e g a n d o p o r 
e l m u n d o co­
m o u n a s o m ­
b r a i n q u i e t a n ­
te. R e c o r r i ó t o ­
dos l o s m a r e s 
en s u y a t e , 
v e r d a d e r o p a ­
l ac io f l o t a n t e 

. q u e l a separa ­
b a de l a t i e r r a 
d o n d e t a n t o 
h a b í a t r i u n ­
f a d o y s u f r i d o . 

CEspecial para 

F I N I S T E R R E ) 

Esta ancianita venerable fué un día 
la deliciosa Emperatriz de los 

franceses 
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B R E V E H I S T O R I A E L 

D E P O N T E V E D R A 

Don Manuel Casal ' Castro, actual 
Presidente del Casino de 

Pontevedra 

L a h i s t o r i a l o c a l de P o n t e v e d r a , 

desde hace casi u n s i g l o a esta 

p a r t e , e s t á t a n i n t i m a m e n t e u n i d a 

a l a v i d a de s u L i c e o - C a s i n o , q u e 

p o c o o n a d a p u e d e con t a r s e de 

a q u é l l a s i n a l u d i r a é s t a . Y a l de­

c i d i r d e d i c a r a l a c i u d a d p o n t e -

v e d r e s a u n a s p á g i n a s de n u e s t r a 

R e v i s t a , c o n m o t i v o de ias t r a d i ­

c i o n a l e s f ies tas de l a P e r e g r i n a , he ­

m o s j u z g a d o i n t e r e s a n t e e n t r e v i s ­

t a r n o s c o n s u a c t u a l p r e s i d e n t e , 

e l c u l t o c o m a n d a n t e de A r í i l l e r i a 

d o n M a n u e l C a s a l C a s t r o , a f i n 

de r e c a b a r de s u a m a b i l i d a d p r o ­

v e r b i a l u n a s c u a r t i l l a s , q u e s i n t e ­

t i z a s e n , s i q u i e r a b r e v e m e n t e , l a 

h i s t o r i a de l a v e t e r a n a s o c i e d a d 

r e c r e a t i v a , de t a n l i m p i o a b o l e n g o 

c u l t u r a l y a r i s t o c r á t i c o . 

E l Sr . C a s a l — q u e desde e l p r i -

m e r d í a de s u a c e r t a d a d e s i g n a ­

c i ó n h a m o s t r a d o e l m a y o r ce lo 

e i n t e r é s p o r e l m á x i m o f l o r e c i ­

m i e n t o d e l C a s i n o , h a b i e n d o l l e ­

v a d o a cabo y a i m p o r t a n t e s m e j o ­

r a s — t u v o l a g e n t i l e z a de r e s p o n ­

de r a n u e s t r a i n v i t a c i ó n e n v i á n -

d o n o s los s i g u i e n t e s , a m e n í s i m o s 

d a t o s : 

" P o c o p u e d o d e c i r s o b r e l a h i s - * 

t o r i a d e l C a s i n o , p o r q u e m i a c t u a ­

c i ó n a l f r e n t e de esta s o c i e d a d es 

t o d a v í a m u y r e c i e n t e y p o r q u e , 

m i e s t anc ia e n P o n t e v e d r a — a u n ­

q u e s í s u f i c i e n t e p a r a q u e r e r l a co­

m o l a c u n a de m i s h i j o s — n o es 

l o b a s t a n t e l a r g a p a r a q u e y o h a ­

y a p o d i d o s e g u i r l a . v i d a de u n a 

e n t i d a d q u e t i e n e t a n a n t i g u a y 

b r i l l a n t e h i s t o r i a . Y o p r o c u r o , a y u ­

d a d o e f i c a z m e n t e de m i s c o m p a ­

ñ e r o s de J u n t a , m a n t e n e r e l b i e n 

g a n a d o p r e s t i g i o d e l C a s i n o , p r o ­

p o r c i o n a n d o a l o s soc ios y sus fa ­

m i l i a s e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e 

de d i s t r a c c i o n e s , l o m i s m o en 

n u e s t r a casa s o l a r i e g a , e l v i e j o C a ­

s i n o , q u e en n u e s t r o a d m i r a b l e 

P a r q u e , p o r d o n d e h a n d e s f i l a d o 

y d e s f i l a n , s o b r e t o d o en é p o c a s 

de f ies tas , l a s , m á s d i s t i n g u i d a s fa ­

m i l i a s de l a r e g i ó n . 

P a r a c o n t a r l a h i s t o r i a d e l C a ­

s i n o n o h a y d e n t r o de l a casa i n s ­

t r u m e n t o s d o c u m e n t a l e s a d e c u a ­

dos , p o r q u e n o s u e l e n las soc ie­

dades i r t e j i e n d o d í a p o r d í a en 

sus l i b r o s e l d e s a r r o l l o de a q u é ­

l l a s . P e r o , d e s e a n d o s a l i r a i r o s o s 

de n u e s t r o c o m p r o m i s o , h e m o s 

a c u d i d o a u n a r t í c u l o que , acerca 

d e l C a s i n o , p u b l i c ó hace t r e i n t a 

a ñ o s e l e n t o n c e s d i r e c t o r de " E l 

D i a r i o de P o n t e v e d r a " , d o n P r u ­

d e n c i o L a n d í n , e n u n a ser ie de i n ­

f o r m a c i o n e s s o b r e soc i edades l o ­

cales q u e este d i s t i n g u i d o c o n v e ­

c i n o n u e s t r o y b r i l l a n t í s i m o e sc r i ­

t o r h i z o d e s f i l a r p o r las c o l u m n a s 

d e l c i t a d o p e r i ó d i c o , b a j o e l seu­

d ó n i m o de " S i x t o " . 

S e g ú n d i c h o a r t í c u l o d e l s e ñ o r 

L a n d í n , a l l á p o r e l a ñ o de 1857, 

el C a s i n o se l l a m a b a L i c e o A r t í s ­

t i c o L i t e r a r i o y a l c a n z ó g r a n auge 

a l i n s t a l a r s e en l a casa b l a s o n a d a 

que , e n l a P l a z a de T e u c r o , o c u p a 

a c t u a l m e n t e l a f a m i l i a d e l s e ñ o r -

G a r c í a F e i j ó o , p r o p i e d a d a l a sa­

z ó n de los h i d a l g o s p o r t u g u e s e s 

M e n e s e s de M o n t e n e g r o . U n a de 

las secc iones m á s n o t a b l e s d e l L i ­

ceo e ra l a de L i t e r a t u r a en l a q u e 

f i g u r a b a n t o d o s l o s i n t e l e c t u a l e s 

de Pon teved ra . , o r a d o r e s , poe ta s y 

p e r i o d i s t a s , p r e s i d i d o s p o r e l i l u s ­

t r e c a t e d r á t i c o d o n A n t o l í n Espe ­

r ó n . S e m a n a l m e n t e se c e l e b r a b a n 

c o n t r o v e r s i a s y d i s e r t a c i o n e s a m e ­

n í s i m a s , en las cua le s t o m a b a n 

p a r t e E s p e r ó n , L u i s R o d r í g u e z 

Seoane , L ó p e z de l a V e g a , A s p a , 

L ó p e z V á z q u e z , L ó p e z Sa l aza r , 

M u ñ o s E l e n a , S a n m a r t í n , G o r o s -

t o l a , A u g u s t o E s c a r p i z o , E v a r i s t o 

M o s q u e r a , E m i l i o C o u t o y o t r o s . 

B r i l l a b a n e n t o n c e s u n o s c u a n ­

tos j ó v e n e s q u e l e í a n y d i s c u r s e a ­

b a n l ú c i d a m e n t e , t a les c o m o A n -

ci les , N o v o a , C u b e i r o , Saco y A r ­

ce, J u a n M a n u e l Paz , E v a r i s t o 

V á z q u e z , J u l i o A m a d o , A s t r a y 

C a n e d a , C i d C o u s i ñ o , R e g u e r a l , 

G u i s a s o l a y a l g u n o m á s . P e r o l o s 

i n t e l e c t u a l e s d e l L i c e o n o l i m i t a ­

b a n s u l a b o r a d i s c u s i o n e s p u r a ­

m e n t e c i e n t í f i c a s y l i t e r a r i a s , s i n o 

q u e d e b a t í a n t a m b i é n p r o b l e m a s 

de g r a n i n t e r é s l o c a l , c o m o e l de 

l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l a 

G a l i c i a , p o r e j e m p l o . Y en 1860, 

e n o c a s i ó n de l a t o m a de T e t u á n 

p o r las t r o p a s e s p a ñ o l a s , s a l i ó d e l 

C a s i n o u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a ­

c i ó n p a t r i ó t i c a , a c u y o f r e n t e i b a 

l a s e c c i ó n de m ú s i c a de l a Soc ie ­

d a d , f o r m a d a p o r l o m á s se lec to 

de l a j u v e n t u d . 

U n a de las ses iones m á s b r i l l a n ­

tes d e l C a s i n o l a c o n s t i t u y ó l a de -
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d i c a d a a l i l u s t r e p o e t a A u r e l i o 

A g u i r r e , en l a q u e t o m ó p a r t e el 

f i l ó s o f o p o n t e v e d r é s I n d a l e c i o A r -

m e s t o . O t r a p á g i n a m e m o r a b l e f u é 

el a c to l i t e r a r i o c e l e b r a d o en h o ­

n o r d e l n o m e n o s i n s i g n e p o e t a 

N ú ñ e z de Arce , , c o n l a i n t e r v e n ­

c i ó n de r e p u t a d o s o r a d o r e s y es­

c r i t o r e s loca les . E n a l g u n a de es­

tas . f r e c u e n t e s ses iones c u l t u r a l e s 

p r o n u n c i ó i n t e r e s a n t e s d i s c u r s o s 

s o b r e l a e d u c a c i ó n de l a m u j e r 

.na c u l t a s e ñ o r i t a : D o l o r e s 

O g a n d o . 

E n l a l i s t a de soc ios de a q u e l 

t i e m p o f i g u r a b a e l q u e m á s t a r d e 

h a b i a de ser u n a g l o r i a n a c i o n a l , 

d o n C a s t o M é n d e z N ú ñ e z , c u y o s 

m e m o r a b l e s h e c h o s d e l C a l l a o fes­

t e j ó l a S o c i e d a d s o l e m n e m e n t e . 

E l 11 de f e b r e r o de 1864 f u é 

a u t o r i z a d a l a J u n t a , p r e s i d i d a p o r 

d o n F r a n c i s c o de C a s t r o B a r c e l ó 

— c u y o r e t r a t o ex i s t e a ú n en l a 

sa la de l e c t u r a d e l C a s i n o - — p a r a 

c o n s t r u i r e n l a a n t i g u a P l a z a de 

T e t u á n , d o n d e e s t u v o e l v i e j o 

t e m p l o de San B a r t o l o m é , e l ac­

t u a l e d i f i c i o d e l L i c e o C a s i n o - T e a ­

t r o , s e g ú n p l a n o s d e l a r q u i t e c t o 

s e ñ o r L a r e u , c e l e b r á n d o s e l a 

i n a u g u r a c i ó n de las o b r a s e l 21 

de m a y o d e l a ñ o c i t a d o . 

E n l a f u n c i ó n i n a u g u r a l d e l T e a ­

t r o se e s t r e n ó u n d r a m a de d o n 

E m i l i o . A l v a r e z J i m é n e z , a q u i e n 

el L i c e o p r e m i ó c o n u n a c o r o n a 

de p l a t a . A esta p r i m e r a f u n c i ó n 

t e a t r a l s i g u i e r o n o t r a s m u c h a s i n ­

o l v i d a b l e s , a c a r g o d e l C u a d r o de 

D e c l a m a c i ó n de l a S o c i e d a d , e n 

el q u e f i g u r a b a n d i s t i n g u i d a s se­

ñ o r i t a s de l a . l o c a l i d a d , y c u y o s 

ensayos e r a n d i r i g i d o s p o r R e n a t o 

U l l o a y H e l i o d o r o F e r n á n d e z 

G a s t a ñ a d u y . 

F u e r o n i g u a l m e n t e n o t a b l e s los 

Juegos F l o r a l e s , B a t a l l a s de F l o ^ 

res, C o m p a r s a s y o t r a s n u m e r o s a s 

f ies tas que , en d i s t i n t a s é p o c a s , 

o r g a n i z ó e l C a s i n o . L o s ba i l e s de 

l a P e r e g r i n a se h i c i e r o n f a m o s o s 

en t o d a G a l i c i a , pues en e l los se 

d a b a n c i t a las f a m i l i a s m á s p r ó -

ceres. B a s t a r í a l ee r las sabrosas 

c r ó n i c a s q u e de a l g u n o h i z o d o n 

•sHHBnnBSsi 

La antigua iglesia da. San Bar to lomé el Viejo, más tarde Plaza d e ' T e t u á i 
donde so halla emplazado el edificio del Teatro-Liceo-Casino 

T o r c u a t o LJ l l oa p a r a darse c u e n ­

ta de q u e a l l í , e n ocas iones , se re­

u n í a n los a p e l l i d o s m á s l i n a j u d o s 

de E s p a ñ a : , M o n t e r o R í o s , V e g a 

de A r m i j o , E c h e g a r a y , M a n u e l 

d e l P a l a c i o , M e l l a d o , M é n d e z N ú 

ñ e z , R i e s t r a , E l d u a y e n y o t r o s 

m u c h o s . 

E n e l . C a s i n o f u e r o n r e c i b i d o s 

h o m b r e s p r e e m i n e n t e s de l a p o ­

l í t i c a y de las l e t r a s , c o m o E c h e ­

g a r a y , C a s t e l a r , B á l a g u e r , M o r e t , 

etc., s i e n d o o b s e q u i a d o s c o n f ies ­

tas y b a n q u e t e s q u e d e j a r o n r e ­

c u e r d o i m b o r r a b l e . T a m b i é n h a n 

• 

I ' O N T E V E DRA.— Puente 
de la H e r r e r í a ; al fondo 
las torres de }a Peregrina 

(Foío Pintos) 

v i s i t a d o l a S o c i e d a d l o s r eyes d o n 

A l f o n s o X Í I I y d o ñ a V i c t o r i a , e l 

g e n e r a l P r i m o de R i v e r a y t o d o s 

lo s a l m i r a n t e s de las d i s t i n t a s es­

c u a d r a s q u e l l e g a n a n u e s t r a r í a 

i n c o m p a r a b l e . 

E n t r e l o s p r e s i d e n t e s p r e s t i g i o ­

sos q u e t u v o e l C a s i n o se c u e n t a 

a d o n P e d r o M a t e o Sagasta , h e r ­

m a n o d e l q u e f u é p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o de M i n i s t r o s . Y e n s u d i ­

r e c t i v a h a n f i g u r a d o h o m b r e s q u e 

m á s t a r d e l l e g a r o n a l o s p r i m e r o s 

p u e s t o s de l a p o l í t i c a , c o m o G o n ­

z á l e z B e s a d a y o t r o s . " 

Biblioteca de Galicia



H U M O R 

óíCLuiá u petieáphlíu 

En este pueblecito asturiano donde veraneo, tengo varios 

amigos excelentes, pero ninguno tan cordial, ni tan intere­

sante como Don Abelardo, viejo mús ico mili tad, retirado, que 

en sus buenos tiempos hizo verdaderas filigranas con el cla­

rinete, instrumento que a'ún ahora, pese a sus muchos años 

y no pocos achaques, hace sonar diestramente, 

Sin embargo, mi, preferencia por Don Abelardo no pro­

cede de sus viejas glorias musicales, ni de sus actuales pre­

dilecciones por Palestffna, sino de otra circunstancia que hace 

de este hombre un ser' curioso; e x t r a ñ o y poco frecuente: Don 

Abelardo es un convencido espiritista, que tiene a su servi­

cio unas estupendas teor ías que todo do explican, todo lo acla­

ran y que, según asegura seriamente, forman parte de una 

ciencia denominada Antroposofí 'a , que él conoce a fondo des­

pués de prolongados y detenidos estudios. 

Nadie en el pueblo sabe de sus actividades m e t a n s í q u i c a s 

y yo me siento un poco avergonzado al descubrir es té secre­

to que Don Abelardo me reveló una deliciosa tarde, frente 

al mar y a la s é p t i m a botella de sidra, que una moza de l i ­

neas rotundas y fabla'r meloso, nos iba escanciando con parsi­

monia de r i to . Pero el periodista tiene su oficio, que es pre­

cisamente el de ser indiscreto. 

Don Abelardo, después de cerciorarse de mi decidida i n ­

cl inación hacia- todo lo espiritual y mi repulsa enérgica del 

materialismo, no sólo .me en t r egó sin inconveniente -sus se­

cretos, sino que a d e m á s se s int ió pose ído de un proselit 'smo 

furioso y, a par t i r de aquella deliciosa tarde, se e m p e ñ ó en 

catequizarme, i luminando mi alma con la luz del porvenir, 

nombre con que m í s t i c a m e n t e Don Abelardo denominaba a 

la An t roposo f í a . Todos los d ías acechaba mi casa y a la' hora 

del paseo cotidiano se me presentaba r i sueño y complaciente, 

con su calva de fraile franciscano y su andar de pato d o m é s ­

tico. 

— ¿ Q u é tal, amigo m í o ? ¿ C ó m o van esos polhioismos? 

Don Abelardo llamaba así a mis frecuentes distracciones 

y ensimismamientos, debidos, m á s que nada, a la' poca aten­

ción que, adrede, prestaba a su conversac ión , cuando —des­

pués de dos horas de hablar sin descanso— se hac ía m o n ó t o ­

na, oscura y pedante. 

—Nada' de distracciones —afirmaba Don Abelardo—. No 

hay tal ensimismarse. Se trata, sencillamente, del polineismo 

o lo que es igual : la existencia s imu l t ánea de varios centros 

inteligentes pa raps íqu icos en su persona'. 

Y como y o continuase callado, ensimismado, Don Abelar­

do a ñ a d í a ; 

—Tiene usted que cuidarse, porque si estos noismos .se 

acen túan , d a r á n lugar a que en usted se desafrolTn m ú l t i ­

ples personalidades subjetivas y lo que es peor': perturba­

ciones mentales. 

Las ideas de Don Abelardo, a fuer de complicadas, resul­

taban de una sencilla y concisa claridad que so rp rend ía . T o ­

dos sus problemas estaban resueltos. La' muerte para él no 

era m á s que una mera t rans ic ión , una etapa de la vida, un 

leve inc'dente por el que nuestra alma; una vez desprendida 

de la envoltura carnal, corr ía veloz a buscar o t ro refugio de 

huesos y visceras, donde alojarse hasta la p r ó x i m a emigra­

ción. E l alma, cuando llegaba el momento, cambiaba de en­

vol tura como la' culebra cambia de piel en ciertas épocas , Y 

nada m á s . Por eso Don Abelardo^ consecuente, no h a b í a l lo­

rado n i guardado luto por su hermana, porque, a poco de su 

muerte, t uvo noticias de que su esp í r i tu h a b í a encarnado en 

el cuerpo morta l de un rollizo n iño de un cobrador de co'n-

sumos de Barcelona'. 

Don Abelardo no admite que mi. fácil adap tac ión al h a b l é , 

sea hija de las raices comunes del dialecto asturiano y del 

hablar de m i t ierra. Nada de raices. Si yo lograba, a los po; 

eos días de v i v i r en el pueblo, pronunciar sin gran dificul­

tad; " ¿ t u yes bobu o faiste"?, "ximielga", " f a r l ó n " , "xato". 

e tcé te ra , no era, en n ingún modo, por la alin dad de tales 

modismos con otros de mi tierra, sino simplemente por xcno-

glosia (dé sexo, ex t raño , y glossi, lengua), f enómeno explica­

do perfectamente por la An t roposo f í a . Y para que mi escep­

ticismo no dudase, Don Abelardo me con tó diversos y estu­

pendos casos de xerioglosia, como el de una campesina polaca, 

his tér ica y analfabeta, que un día , de repente, empezó a es­

cr ibir por las paredes oraciones completas en griego antiguo 

de la época de H i p ó c r a t e s ; y el de un bonaerense, camarero 

ú : profesión, descendiente de gallegos, que un buen d ía rom­

pió* a' hablar con el má-s puro enxebrismo orensano, olvidan­

do en un momento toda otra manera de expres ión. 

Yo quiero mucho a Don Abelardo. Sus t eo r ías aún no me 

hau convencido, pero... ¡ pone tanto calor en sus discursos!, 

son tan sencillos y clarps sus argumentos que... no sé ; quizá 

a mi- regreso de las vacaciones asombre a mis amigos con 

profundas y -ar la vez consoladoras disquisiciones del peries'-

p i r i t u y de la metapsiquis. Que Dios los coja confesados. 

L U I S G A M B O A 
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D o s s o n e t o s d e 

P a r a F I N I S T E R R E 

r 
mu.jet j 

donato 

En ella, a la humildad, la fe se enlaza, 

t a frente erguida; el corazón sumiso, 

viven en ella, porque Dios lo quiso, 

las múl t ip les virtudes de la raza. . 

Trabajo y honradez son su coraza. 

Le da su caridad místico viso; . 

y es la t ie r ra galaica, el P a r a í s o 

que el Cielo le otorga desde rapaza. 

Y por-eso, a rabiar la Maruxiña, 

quiere a quien le habla bien de su t i e r r i ñ a , 

porque es cantarla, su mejor ' halago; 

porque es servirla, su ventura toda; 

y fueron las campanas de Santiago - ¡ ^ 

Jas que pusieron música a su boda. 

-¿J/ Ittavo mat Atlántico 
Soneto 

¡ Oh! piélago inmorta l en que se b a ñ a 

mi t i e r r i ñ a feliz; fuiste el camino-

que ofreció Dios al genio colombino 

para honra suya y' ga l a rdón de E s p a ñ a . 

¿ P a l o s ? ¿ V i g o ? Es igual, nuestra es la hazaña . 

Nuestra es la ruta del simpar marino; ' 

y todo es Finís Ten-e en el destino 

que a las glorias iberas acompaña . 

Tus olas son las mismas que llevaron 

a América a Colón; las que rodaron 

vencidas a su pieg. Las que, en constante 

lucha de espuma, a nuestros pies desl íes; 

las que vigi la audaz, cara al At lante , 

la t r ip le centinela de las Cíes. 
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22 F I N I S T E R R E 

S E V A A E R I G I R 
E N 

C U N T I S 

U N M O N U M E N T O 
A L S A G R A D O 

CORAZON DE J E S U S 

Proyecto del monumento 

. Cun t í s , la s impá t i ca vi l la veraniega, famosa por sus in­

comparables termas, en una elocuente d e m o s t r a c i ó n de sus arrai­

gados sentimientos r'eligiosos, se dispone a erigir un grandioso 

monumento al Sagrado Corazón de Jesús , que será él p r i ­

mero en Galicia. 

L a idea' se debe a! pá r roco de aquella localidad D . Santia­

go Abuelo Lado, que lleva en C u n t í s 28 años ejerciendo su 

sagrado ministerio, y cuyo celo apos tó l i co corre parejas con 

su bondad y cul tura. L l Sr. Abuelo Lado dio a conocer su 

p r o p ó s i t o al joven y activo alcalde de Cun t í s Roberto Amei -

jeir'as Blanco, el cual t o m ó desde el primer instante el asunto 

con el m á x i m o interés , dando inmediatamente Los primeros 

pasos encaminados a convertir en realidad en el más breve 

plazo lo que entonces no era sino aún un hermoso sueño del 

venerable pá r roco . 

La idea, al ser conocida del públ ico , hal ló en todos los sec­

tores de la localidad el m á s cumplido eco, siendo acogida fa­

vorablemente no sólo por los habitantes de la vi l la sino tam­

bién por la numerosa colonia veraniega. 

Sin p é r d i d a de t iempo se f o r m ó una Comis ión Pro Monu­

mento al Sagrado Corazón ' de Jesús , de la que es presidente 

el alcalde D . Roberto Ameijeiras y vocales el p á r r o c o D. San­

tiago Abuelo y los señores D . José Rovira, D . Marc ia l Ca'm-

pos y D . Jesús Pesqueira. 

De la actividad desarrollada por dicha Comis ión es buena 

prueba el hecho de que, a los contados meses de nacer la idea 

de levantar un monumento al Sagrado C o r a z ó n de Jesús en 

C u n t í s , ya está a punto de ser concluida la obra to ta l . 

E l d ía 30 de Junio ú l t i m o tuvo lugar la colocación de la 

pr imera piedra del monumento y bendic ión del comienzo de 

los trabajos, constituyendo un acto sencillo pero inolvidable. 

Asistieron diversas autoridades y j e r a r q u í a s provinciales y 

locales y, por coincidir con la fecha de fin de curso, m á s de 

600 niños de las escuelas, a los cuales se les obsequ ió con 

una fiesta campestre, amenizada por dos bandas de mús ica . 

El monumento se levanta en el monte Ma'rans, a la salida 

del pueblo, desde cuyo, lugar se domina un imponente paisa­

je de varias leguas a la redonda. La altura de la base y de 

la imagen es de ochenta metros, que añadidos a la e levación 

natural del monte, supone una gigantesca altura, desde la cual 

.el Sagrado C o r a z ó n de Jesús pres id i rá Cuntis y sus contornos, 

como a m p a r á n d o l o s y p ro teg iéndo los . 

Del proyecto, verdaderamente afortunado como puede ver­

se en el cl iché que ilustra esta página, es autor el arquitecto 

de la Obra Sindical del Hogar de Pontevedra D . Enrique A l -

varez Salas, y de la imagen el laureado escultor' Asorey. 

De 35 a 40.000 pesetas se cifra el costo del monumento, 

siendo sufragada esta cantidad por medio de una suscr ipción 

popular, que ha obtenido el m á s ha l agüeño éx i to . 

La inaugurac ión de tan monumental obra se calcula p o d r á 

celebrarse en los primeros dia:s del p róx imo mes de Nov iem­

bre, esperándose que constituya un acto so l emn í s imo . Han 

prometido su asistencia el Arzobispo de Santiago y destaca­

das autoridades y j e r a r q u í a s civiles y militares. Cuntis v iv i rá 

ese dia unas horas de emoción intensa, que de ja rán , sin duda 

alguna, una huella imborrable en la memoria de cuantos ten­

gan la feliz oportunidad de acudir a la v i l la de las termas a 

postrarse a los pies de la sagrada imagen. 

Y el monumento del Sagrado C o r a z ó n de Jesús que se eri­

girá en Cuntis, h a b l a r á a las generaciones futuras, que si aqu í 

se p royec tó y se hizo, no ha faltado el concurso ajeno para 

l levarlo a t é r m i n o . 
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L A C O R U Ñ A E N F I E S T A S 

Se ha d i c h o m á s de u n a vez q u e L a C o r u ñ a es la c a p i t a l de p r o v i n c i a m á s a l e g r e de E s p a ñ a . Y 

c u a n d o l l ega A g o s t o esta a l e g r í a i n i r á t a se e x a l t a ha s t a l o i n d e c i b l e , c o n m o t i v o de sus f i e s t a s d e 

M a r í a P i t a , a las q u e a c u d e n f o r a s t e r o s d e t o d a s p a r t e s a t r a í d a s m á s q u e p o r e l p r o g r a m a ' d e fes te jos , 

m á s o m e n o s b r i l l a n t e , p o r la d e l i c i a d e l c l i m a y l a p r o v e r b i a l s i m p a t í a de los c o r u ñ e s e s . 

C o n c u r s o s h í p i c o s ' r ega t a s de t r a i n e r a s , v e r b e n a s d e l S p o r t i n g . . . L a C o r u ñ a v i v e u n o s d í a s de 

r e g o c i j o , d u r a n t e los q u e la g e n t e se d i j e r a n o t i e n e o t r a o c u p a c i ó n q u e d i v e r t i r s e s i n descanso . 

E n esta p á g i n a p u b l i c a m o s v a r i a s f o t o g r a f í a s de L a C o r u ñ a , la b i e n l l a m a d a " C i u d a d s o n r i s a " y 

" C i u d a d c r i s t a l " . 
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PONTEVEDRA.—B/ada de la señor i t a Marina Váre la Pa-
sa r ín con don Carlos Vidal P e ñ a 

(Fofo Pintos) 

LISBOA.- -Boda de la se­
ñor i ta Conchita Muiños 
F e r n á n d e z con don José 
Alvarez Rodríguez, or iun­

dos de Pontevedra 

BOUZAS.—Boda de la s eño r i t a Lol i ta Domínguiez Reina 

con don Ceferino Carnero Carnero 

PONTEVEDRA.—Boda de la s e ñ o r i t a Julia Rodr íguez 
Madero con don Luis Sánchez Gómez 

(Foío Pintos) 

Biblioteca de Galicia



SANTIAGO.—Boda de la señor i t a Maiisa de la P e ñ a con 
don J o a q u í n Gil Armada 

(Foto Arturo) 
SANTIAGO.—Boda de la señor i t a Pi lar Váre la de L imia , 
hi ja de los Vizcondes de San Alberto, con don Felipe B á r -
cena de Castro, Hijo de la Condesa viuda de Torrecedeira 

(Foto Arturo) 

SANTIAGO.—Boda de la señor i t a Lol i ta Sesto Ramos con 
don Manuel Gómez Gómez 

{Foto Arturo) 

SANTIAGO.—Boda de la señor i t a Angelines Huesa Váre la 
con don Angel de Acosta de A n d r é s 

(Foto Arturo) 
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E L C A U D I L L O 

E N G A L I C I A 

E l Caudillo y su esposa en 
la t r ibuna de honor, du­
rante el Concurso Hípico 
en que se disputó su t ro ­
feo "Copa del Genera l í ­
simo".—S. E. con el A l ­
calde de Sada y altas je­
r a r q u í a s después del ho­
menaje que se le t r i b u t ó 
en dicha vi l la . — Las To­
rres de Meirás , residencia 
estival del Caudillo, donde j u r ó su cargo de Minis t ro de 
Relaciones Exteriores, el señor Lequerica. —• Un aspecto 
del numeroso público que as is t ió al Concurso Hípico 
presenciando la entrega, por el Caudillo, de su trofeo 
al j inete t r iunfador.—La señor i t a Carmen Franco Polo, 
hi ja del Caudillo, asiste a la colocación de la quilla de un 
barco de guerra, después del lanzamiento de los cuatro ca­
ñoneros , en el Ferrol del GauáiUo.—(Fotos Cancelo) 

N O T A S G R A F I C A S 

D E L A C O R U Ñ A 

El Caudillo y su esposa se 
dirigen a la t r ibuna de honor 
para presenciar la botadura 
de cuatro cañoneros en E l 
Ferrol del Caudillo.—S. E. y 
su esposa presenciando, en el 
Club Náut ico , la í e g a t a de 
traineras.,— E l Caudillo i m ­
poniendo el emblema de la 
Escuela de Formación Falan­
gista "Santiago Após to l" , a 

los camaradas que efectuaron el cursillo.—S. E. entre los 
patronos de las traineras vencedoras en la regata en que se 
disputó la Copa del Genera l í s imo.—El Alcalde de la ciudad 
haciendo entrega al j inete, Sr. Goyoaga, de la "Copa de La 
Coruña" , donada por el Excmo. Ayuntamiento para ser 
disputada en el Concurso Hípico.—(Fotos Cancelo). 
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ESTAMPAS DE LA RIBERA 

De arriba a abajo: Flota pesquera en la dá r sena del Ber-
bés, preparada para salir a las faenas de la pesca. Mu­
jeres en la Ribera seleccionando el pescado menudo para 
la venta l o c a l - Una lancha sardinera desembarcando sar­
dina en el Berbés . - Vapores anclados después de regresar 

de las faenas de la pesca 

(Fotos Pacheco) 

V I G 
i 

E l Gobernador civi l y Jefe provincial del Movimiento, el General 
Gobernador mi l i t a r y el Comandante de Marina durante la en-, 
trega de emblemas y t í tu los a las nuevas enfermeras de Falange 

(Foto Pacheco) 

Momento de una de las conferencias organizadas por el Co­
legio de Titulares Mercantiles, celebrada en el Círculo 

Mercanti l e Industr ia l 
{Foto Pacheco)-

E l pár roco de Bouzas, Sr. Fe rnández Parada, bendiciendo la 
trainera que fué entregada al "Ráp ido" boucense 

(Foto Pacheco) 
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G O 

señores Roquette (poi ' tugués) y Soler (español ) , que to-
muron parte en el torneo internacional de tenis 

(Foto Pacheco) 

A r r i b a : Los lusitanos Matos y Ba­
tista, y los españoles Bardón y 
Bar t ro l l .—Abajo: Gamazo (español) 
y Zawos ( h ú n g a r o ) , y los portugue­
ses Roquette y Matos, cuyos ' cua­
dros de parejas ge disputaron las 
semifinales en el torneo internacio­

nal de tenis 

(Fotos Pacheco) 

A r r i b a : La carrera ciclista Vigo-
Pontovedra, organizada por la Obra 
Sindical de Educációti y Descanso, 
saliendo de la P i a r á del Cap i t án 
Carrero.—Abajo: E l delegado local 
de' la Obra haciendo entrega de los 
premios a los triunfadores en la 

regata de traineras 

(Fotos Pucheci 
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La procesión de la 
Virgen del Carmen 
celebrada en Las Tra­
viesas, después de la 
misa organizada por 
la Marina de guerra, 
y momentp de arrojar 
coronas al mar en 
memoria de !os ma­

rinos fallecidos 

(Fotos Pe choco) 

Los profesores mercantiles después de la reun ión celebrada en la Caja de Ahorros 
Municipal , con asistencia del Alcalde de la ciudad, y una de las conferencias de las 

celebradas en los salones del Casino 

' . ^ . - . . . (Fotos Pacheco) 

A r r i b a : E l Ayunta ­
miento vigués desfi­
lando ante las prime­
ras autoridades loca­
les, duiante la recep­
ción oficial celebrada 
en la Casa Consisto­
r ia l , con motivo del 
día 18 de Julio. Aba­
j o : E l General Gober­
nador y demás auto­
ridades presenciando 
el desfile de las fuer­
zas militares en , la. 
Plaza del Cap i tán Ca-

(Fatos Pacheco) 
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VIGO.—El señor Saez de Ibarra, director general de Banca y Bolsa, pronunciando su con­
ferencia en el Círculo Mercanti l , durante la sesión de clausura del interesante ciclo 

sobre técnica mercanti l 

- • (Foto Pacheco) 

• 
El distinguido sportman) 
Cónsul de Cuba en Pon­
tevedra, don Bernardo Ló­
pez D u r á n , y don Orates 
Rubín Vázquez, de La Co-
ruña , que ganaron el p r i 
mero y segundo 'premios,' 
respectivamente, en el T i ­
ro de Pichón de Santiago 

CALDAS DE REYES.—La iglesia de Santa 
Mar í a , cuya construcción data del siglo X I ó 
X I I , y un maravilloso paisaje de los alrededo­

res de la h i s tó r ica vi l la 

VICO.—Grupo de jóvenes de-'Accióln Católica de Santiago el Mayor, después de 
la bendición de la bandera, celebrada en dicha parroquial 
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C o n c u r r e a l a t e r t u l i a d e l C a ­
s i n o de P o n t e v e d r a u n a n t i g u o 
f u n c i o n a r i o de H a c i e n d a , e x c e ­
l e n t e ' p e r s o n a , p e r o u n p o c o "des­
p i s t a d o " , q u e se h a h e c h o " f a m o ­
so" p o r sus d e s c o n c e r t a n t e s y f r e ­
cuen te s c a m b i o s y o l v i d o s de n o m ­
bres , t í t u l o s y frases d e l d o m i n i o 
p ú b l i c o . 

E n c i e r t a o c a s i ó n , h a c e y a m u ­
chos a ñ o s , a c t u a b a e n e l C a f é M o ­
d e r n o de l a c i u d a d d e l L é r e z u n a 
o r q u e s t a i n t e g r a d a p o r seis s e ñ o ­
r i t a s e x t r a n j e r a s . E n s i t i o b i e n v i ­
s ib l e h a b í a n f i j a d o u n a p i z a r r a e n 
l a q u e d a b a n a c o n o c e r e l t í t u l o y 
e l a u t o r de l a o b r a q u e i n t e r p r e ­
t a b a n . 

E n t r ó n u e s t r o a m i g o e n e l l o c a l 

y l e y ó e n e l c a r t e l a n u n c i a d o r : 

C A R M E N 

B I Z E T 

— i C a r m e n B i z e t l — e x c l a m ó s i n 
de t ene r se a p e n s a r l o m á s — . D e b e 
ser l a d i r e c t o r a de l a o r q u e s t a . 

D e l c o p i o s o " a r c h i v o " d e l m i s ­
m o C a s i n o de P o n t e v e d r a es la 
s i g u i e n t e a n é c d o t a : 

D u r a n t e u n a s f i e s t a s d e l C a r ­
n a v a l , l l e g ó a la c i u d a d u n a T u n a 
de l a U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o , la 
c u a l c o m e n z ó en s e g u i d a a r e a l i ­
za r las v i s i t a s de r i g o r a las a u ­
t o r i d a d e s , P r e n s a , soc i edades re­
c r e a t i v a s , etc. 

C u a n d o le c o r r e s p o n d i ó a l C a ­
s i n o , l o s tunóos f u e r p n r e c i b i d o s 
en e l s a l ó n de f i e s t a s p o r l a d i r e c ­
t i v a en p l e n o , de la q u e era p r e s i ­
d e n t e e l i n g e n i e r o S r . P i c ó , f l 
m á s p o n t e v e d r é s , s i n s e r lo , de t o ­
d o s l o s p o n t e v e d r e s e s . L a T u n a 
h i t e r p r e t ó v a r i a s p i e z a s de su re ­
p e r t o r i o , s i e n d o p r e m i a d a c o n ca­
l u r o s o s a p l a u s o s p o r e l n u m e r o s o 
p ú b l i c o q u e l l e n a b a l a sa la . A l f i ­
n a l se a d e l a n t ó e l p r e s i d e n t e de la 
T u n a h a c i a e l p r e s i d e n t e d e l C a ­
s i n o y l a n z ó u n b r e v e d i s c u r s o en 
e l q u e h a b l a b a de l a be l l eza de 
las m u j e r e s p o n t e v e d r e s a s , de la 
h o s p i t a l i d a d de la c i u d a d , de los 
l a z o s de u n i ó n e n t r e l o s p u e b l o s , 
e t c é t e r a . F u é m u y a p l a u d i d o . 

H e c h o de n u e v o e l s i l e n c i o , e l 
Sr . P i c ó se d i s p u s o a c o n t e s t a r l e . 
C o m e n z ó b r i l l a n t e m e n t e , h a c i e n ­
d o u n a f e l i z a p o l o g í a de la j u v e n ­
t u d e s t u d i o s a y a l eg re , q u e sabe 

h e r m a n a r los a f anes d e l saber c o n 
los n a t u r a l e s deseos de d i v e r s i ó n . 
L a s p a l a b r a s a c u d í a n d ó c i l e s y 
a f o r t u n a d a s ; p e r o , de p r o n t o , se 
le f u é e l s a n t o a l c i e l o , c o m o sue­
le dec i r se , y se a t a s c ó , se e n r e d ó 
eit u n a f r a s e s i n l o g r a r s a l i r de 
e l l a : 

— L o s t r i u n f o s q u e v e n í s cose­
c h a n d o . . . P o r q u e estos t r i u n f o s 
t a n m e r e c i d o s . . . O s e s t á n reser­
v a d o s m u c h o s t r i u n f o s . . . 

E n r i q u e F e r n á n d e z y G o n z á l e z , 
h o y D e l e g a d o d f H a c i e n d a en 
B u r g o s , q u e se h a l l a b a a su l a d o , 
le g r i t ó a l o í d o : 

— U A r r a s t r o ! ! 

U n i n g e n i e r o de O b r a s P ú b l i ­
cas, c o n d e s t i n o en P o n t e v e d r a , ac­
t u a l m e n t e j u b i l a d o , r e a l i z ó u n a 
v i s i t a a c i e r t a a ldea de l a p r o v i n ­
cia , c o n m o t i v o d e l t r a z a d o de u n a 
c a r r e t e r a o a l g o s e m e j a n t e . 

H u b o de d e m o r a r s e m á s de l o 
p e n s a d o ; y e n t o n c e s a c e p t ó l a h o s ­
p i t a l i d a d d e l a b a d de l a p a r r o q u i a , 
a m i g o s u y o , q u e le i n v i t ó a co­
m e r , i m p r o v i s a n d o u n m e n ú ca­
sero y a l d e a n o d i g n o de las m a ­
y o r e s a l a b a n z a s . P a r a q u e e l i n ­
g e n i e r o n o se h a l l a s e s o l o y t u ­
v iese c o n q u i e n c h a r l a r , e l p á r r o ­
co i n v i t ó t a m b i é n a l m é d i c o y a l 
m a e s t r o d e l p u e b l o . 

C u a n d o e n t r a r o n l o s c o m e n s a ­
les e n e l c o m e d o r de l a r e c t o r a l , 
se h a l l a b a e l a m a p o n i e n d o l a 
m e s a y p u d i e r o n o b s e r v a r q u e e l 
m a n t e l es taba casi m u g r i e n t o , l u ­
c i e n d o a m p l i o s y n u m e r o s o s m a n ­
chones de v i n o t i n t o . 

— ¡ Q u i t a en s e g u i d a de a h í ese 
m a n t e l ! — l e g r i t ó e l c u r a a l a m a , 
v i s i b l e m e n t e a z o r a d o — . ¿ N o ves 
q u e e s t á m u y s u c i o ? 

L a f á m u l a se e x c u s ó , s u m i s a y 
r e s p e t u o s a : 

— N o n h a y o u t r o , s e ñ o r abade . 

— P u e s t r á e t e l a s á b a n a de aba­
j o de m i c a r ñ a — o r d e n ó e l a b a d . 

Y , d i r i g i é n d o s e a sus i n v i t a d o s , 
q u e p r e s e n c i a b a n l a escena e n s i ­
l e n c i o , a ñ a d i ó , an t e e l e s t u p o r de 
t o d o s : 

— T r a n q u i l í c e n s e us tedes , se­
ñ o r e s : d u e r m o ' c o n c a l z o n c i l l o s 
l a r g o s . 

E l D i r e c t o r d e l M a n i c o m i o de 
C o n j o l l e g ó u n d í a a su de spa ­
c h o , s i e n d o a l p u n t o r e q u e r i d o 
p o r l a S u p e r i o r a de las m o n j a s 
q u e p r e s t a n sus c a r i t a t i v o s s e r v i ­
c ios en a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o . L a 
e n t r e v i s t a t e n í a p o r o b j e t o d a r l e 
c u e n t a d e q u e c i e r t o e n f e r m o h a ­
b í a r o t o l o s c r i s t a l e s de v a r i o s 
v e n t a n a l e s . 

— M á n d e m e l o u s t e d p a r a a c á , 

h e r m a n a ; d í g a l e q u e deseo h a ­

b l a r l e . 

A los p o c o s m i n u t o s , e l a u t o r 
d e l [ e s t r o p i c i o c o m p a r e c í a a n t e la 
p t e s e n c i a d e l D i r e c t o r : 

— M e h a d i c h o l a S u p e r i o r a q u e 
has r o t o los c r i s t a l e s de v a r i a s v e n ­
tanas . 

S í , s e ñ o r — c o n f e s ó e l e n ­

f e r m o . 

— P e r o , ¿ p o r q u é l o has h e c h o ? 
¿ N o c o m p r e n d e s q u e eso n o e s t á 
b i e n ? L o s c r i s t a l e s c u e s t a n d i n e ­
r o ; a p a r t e de que , e n t a n t o n o co­
l o c a n o t r o s , e n t r a r á e l v i e n t o en 
la sa la y es to p u e d e ser p e r j u d i c i a l 
p a r a t í y p a r a los o t r o s e n f e r m o s , 
los cua le s ino t i e n e n p o r q u é s u f r i r 
las c o n s e c u e n c i a s de t u m a l h u m o r . 
E l h e c h o n o t i e n e d i s c u l p a p o s i ­
b l e ; n o c r e o q u e e l r o m p e r c r i s t a ­
les sea u n p l a c e r o u n a d i v e r s i ó n 
s i q u i e r a . E s p e r o q u e l o r e c o n o c e ­
r á s . . . 

Y c o n t i n u ó h a c i é n d o l e c o n s i d e ­
r a c i o n e s s eme jan t e s , y r e c o n v i ­
n i é n d o l e c a r i ñ o s a m e n t e . 

E l e n f e r m o , q u e le e scuchaba en 
s i l e n c i q , le p r e g u n t ó , a s í q u e h u ­
b o t e r m i n a d o d e h a b l a r e l d i ­
r e c t o r : 

— P e r o . . . , q u e eu m e e n t e r e : 

¿ a q u í e s t a m o s t o l o s o u n o n ? 
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UN AÑO 

DE LABOR PR Y R MARIN 
hscaso el tiempo para poder abor­

dar y resolver los numerosas y capi­
tales problemas, de índole diversa, que 
plantea la vida de este Municipip , la 
Corporac ión municipal , con cuya pre­
sidencia me honro, ha realizado, no 
obstante, un marcado esfuerzo en pro 
del desenvolvimiento u r b a n í s t i c o y 
económico del Ayuntamien to de M a ­
r ín . 

C o n s t r e ñ i d o s dén t rü del • reducido 
marco que ofrecen las cifras de un 
Presupuesto ordinario, absorbidas ca'-
si en su totalidad por las i n n ú m e r a s 
cargas que, con cariz obligatorio, i m ­
ponen -su desarrollo y ejecucr»«, hemos 
procurado .acudir y atender, con tales 
medios, a la sat isfacción de necesida­
des de índo le pr imordia l y al cumpl i ­
miento de servicios de ca rác te r urgen­
te e inaplazable. 

A tal efecto, y como primera: medi­
da, se ha procedido a cubrir, con -plan­
cha de "Ura l i fa" ; la cubierta de la 
Lonja municipal , exigencia a n t a ñ o n a y 
marcadamente sejuLtla,, y : cuya com-i 
pleta real ización tan lo ha mejorado las 
operaciones de c o n t r a t a c i ó n en aquel 
establecimiento, del que se nutre, en 
su mayor parte, el Presupuesto de I n ­
gresos del Ayun tamien to de M a r í n . 

Ot ro aspecto i m p o r i á n t í s i m o de la' 
vida h ig ién ico-sani ta r ia de este M u n i ­
cipio y que la C o r p o r a c i ó n va a resol­
ver de manera tajante, es el relaciona­
do con el abastecimiento de aguasé Pa­
ra ello, se han captado ya algunos ma­
nantiales; se ha procedido a la l i m ­
pieza y ampl i tud de las minas existen­
tes y se ha' verificado el arreglo de las 
t u b e r í a s de conducción , hab iéndose l le­
gado a sustituir, con otra de mayor-
d i á m e t r o , la que estaba destinada al 
suministro de agua a los barcos de la 
flota pesquera y establecimientos in ­
dustriales enclavados en la zona de 
C a n í o a r e n a . La t u b e r í a reemplazada 

de obras y sai ca rác t e r vo-
ipuesto ordi -

luStfaüOi'a uc límelo para ei aiumora-
üo puDÍico y part icular de aquei vecin­
dario, . lán Honrado y trabajador'. ' Pa|a 
l-ónsdguir tan importianue mejora, el 
/vyuntamiemo no lia regateauo recur­
so alguno, y, con la apo r t ac ión pecu­
niaria de los habitantes,de ios expresar 
líos lugares, ha dado cirna a una obra 
que, bueno será decirlo, n<5 constituye 
un h i to final sino un paso, una fase 
inicial de una amplia red de tendido 
e léc t r ico que, dentro de breve plazo, 
a fec ta rá y •beneficiará a todas las pa­
rroquias de 'este t é r m i n o municipal . 

L n co laborac ión con la je fa tura pro­
vincial de Obras Públ icas , se ha p ro : 
cedido al pavimentado, con adoqu ín y j 
riego de cemento,, de lá amplia Avenida 
de Jaime janer, en cuyo hermoso para­
je se hallan emplazadas las viviendas 
para Sub-Onciales y Clases de la Escuela 
naval mi l i ta r , ;y en la que ,se s . tua rá 
t a m b i é n el gr'upo de cien viviendas pro­
tegidas para obreros y empleados. 

En el orden social, se ha llegado a la 
i m p l a n t a c i ó n de la "Obra de 18 de Ju­
l io" , ins t i tuc ión sanitaria que, func.o-
narido en un establecimiento ad hoe, 
con las instalaciones m á s modernas que 
la Ciencia méd ica exige, viene a satisfa­
cer cumplidamente, las necesidades 'ele 
las clases modestas, y causando —aun­
que sea inmodestia decirlo—, la admira­
ción y encomio de todos los que cono­
cen la march^ y el desarrollo de tan sim­
pát ica , y benéfica ins t i tuc ión . 

Quizá sea poco lo realizado, debido, 
como al principio se deja dicho, al re­
ducido margen que para el cumplimien-

Aoracion, ap roüac ion y ejecución qc un 
rr^bLipucSLo extraordinario constituye el 
único medio de abordar problemas de 
cierta importancia y trascendencia para 
lo : pueblos, la C o r p o r a c i ó n municipal 
que regento ha refrendado ya tal docu­
mento presupuestario, pendieme en la 
actualidad de la ap robac ión de la Su-
p e n o n d á d , que, cifrado en 1 RES M I ­
L L O N E S Q U I N I E N T A S M I L PESE-

-1 AS, p e r m i t i r á realizar aquellas obras 
y aquellos servicios, y h a r á cambiar ra­
dicalmente la fisonomía de esta p róspe­
ra y r isueña pob lac ión . 

En dicho Presupuesto figuran las con­
signaciones bastantes para, la . .ejecución 
d;1 los siguientes proyectos: 

a) Ins ta lac ión de alumbrado en la 
parroquia de San Ju l i án , continuando 
así la l abo r ' comenzada en los barrios 
ele Casiro y C u r r á s . 

b) Const rucción, de un Mercado 
anejo a la' Lonja munic ipa l ; reparacio­
nes en és ta e ins ta lac ión en la misma 
de una Sala de Operaciones de Com­
pra-venta de pescado; así como de un 
Mercado en el lugar de Seijo. 

c) Ampliación, de la red de Alcan­
tari l lado y T r a í d a de aguas," para cuyas 
atenciones será invertida- la suma de 
seiscientas m i l pesetas. * 

d) Cons t rucc ión de un Cementerio 
en la parroquia de Ardan y ampl iac ión 
y mejoramiento de los de M a r í n y C a m - ' 

.po. 
e) Levantamiei i to de un grupo de 

cien viviendas protegidas para obreros 
y empleados. 

f) Cons t rucc ión de un edificio con. 
destino a .Casa-cuartel de la Guardia 
c i v i l . 

g) Apertura de dos-amplias Ave­
nidas: una, de deciocho metros de an­
cho, que partiendo de la Plaza del Ge­
ne ra l í s imo i rá a terminar frente aPGru-
pp escolar; y otra, de doce metros, que 
arrancando de la calle de Jaime Janer 
irá a mor i r á la del General Mola , fren­
te a los Jardines y cara' al Puerto. Una 
y otra con las obras complementarias 
de p a v i m e n t a c i ó n , aceras, alcantarillado, 
aguas y alumbrado 

M A R I N .—V i s t a general bajo el crepúsculo 

l i e ahí , a grandes rasgos, la labor 
realizada en un año de ac tuac ión y la 
que, en el futuro, se va a realizar.- No 
le faltan, par-a ello, arrestos a la Corpo­
ración con cuya presidencia; tan inme­
recidamente, se me ha dis t inguido. 
Aportaremos a la obra iodos nuestros 
afanes y entusiasmos y queremos y 
creemos contar t a m b i é n con la adhe­
sión y ayuda de todos los convecinos, 
contribuyendo así a que el nombre de 
M a r í n figure en el luga'r preeminente a 
que tan perfecto derecho tiene, merced 
a un grado de esplendor y prosperidad 
que sirva de acicate, de e s t ímu lo y de 
ejemplo a los demás pueblos españoles . 

F R A N C I S C O P E R E Z CRESPO 
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EL COTO DE LA 
VILLA DE MARIN 
(Apuntes para [nuestra historia) 

Demarcación de i Coto 

Jurisdicciones anejas 

Donación dei señorío al 
Monasterio de Osera 

Por JOSE TORRES MARTINEZ. 

Eran los tiempos azarosos de la Rei­
na de Castilla D o ñ a Urraca, periodo 
que cierto historiador c o n t e m p o r á n e o 
llega a calificar como "uno de los m á s 
turbulentos y e n m a r a ñ a d o s " de nuestra 
historia, y del gran Arzobispo Galmi­
rez, "tan celoso del culto d iv ino como 
temerar.o guerrero" cuando las prime­
ras edificaciones dan origen, en pleno 
siglo x n , a la v i l la de M a r í n , reducida 
entonces a humildes viviendas de pes­
cadores localizadas en la Ribera del 
Puerto Zapal y Peirao, primer núcleo 
urbano que con la fér t i l c a m p i ñ a de sus 
alrededores formaba el denominado 
C O T O D E M A R I N , jur i sd icc ión que 
por primera vez aparece donada al ca­
ballero principal del Reino de Galicia, 
Diego Aj-ias, "por merced que deel- le 
hizo la Sra 'Reyna Da. Urraca Madre 
del Sor. Emperador, en cons iderac ión 
alus muchos servicios que havia hecho 
ala Corona", ( i ) 

Las escasas pero expresivas fuentes 
que arrojan luz sobre esta cuest ión per­
miten aclarar sin n ingún g é n e r o de duda 
la demarcac ión del mencionado Coto v 
jur i sd icc ión de M a r i 
n a de Morrazo", y . 
cias transcribimos la 
la de gran precisión 

" Empezando en e 
Puerto de Gud ín y 
crimino Rl aue va i 

en tie-

dp r 

n o y arroyo del 
e allí viene por el 
da vi l la de Ponte-
ho. rio para la v i -
1 dho. camino ade­

lante hasta topar en el M o l i n o déla 
Puente /apal , que esta dentro de la. 
dha. Feligresía y Granxa; y desde allí 
ba baxando por la otra parte del r ío de la 
dha. Puente Zapa! derecho ala junque­
ra de M a r í n hasta enla Mar, y entra 
enla dha. M a r hasta en medio déla Pla­
ya de M a r í n , y derecho por el dho. me­
dio hasta volber ael dho. A r r o y ó del 
P u e r o de Gudin" . (2) Según estos té r ­
minos dedúcese que el Coto de M a r í n 
ocupaba aproximadamente una superfi­
cie equivalente a la del actual casco de 
población, y según una prueba testifical 
de la época , estaba del imitado por la 
parte de tierra con diez y nueve mojo­
nes que cons t i tu í an la "raya que d i v i ­
de y aparta la Feligresía de Sta. M a r í a 
de M a r í n déla de Sn. Ju l i án del mismo 
nombre", quedando los de aqué l l a a 

MARIN—Jard ines del General Primo de Rivera 

mano derecha, y los de ésta , a rnáno 
izquierda. 

Los lugares que integraban la na­
ciente v i l la de M a r í n eran los siguien­
tes: Puerto de M a r í n , c o m p r e n ü . e n u o 
en esta d e n o m i n a c i ó n el brazo de mar 
que se internaba tierra adentro desde 
el Peirao hasta el Puente Zapal, con 
grupos de casas que formaron, m á s lar­
de la Banda del R ío , Ribera Mayor , 
Veiguiña, Calzada y - Busto de Abajo. 
Pousos de Area y Puerto G u d í n ; lla­
mados m á s tarde Tombo, formando un 
amplio arenal en medio del cual des­
embocaba el r ío G u d í n , que hoy es zo­
na de rellenos sobre la que se levanta 
la actual Casa Consistorial. Area, zona 
de playa siguiendo la costa después del 
llamado Pousos de Area, actual Can-
toarenz. Puer to-Zapal lugar y caserío 
que estaba situado entre ¡a Calzada y 
el Busto, 

II 

A d e m á s de los lugares reseñados i n ­
c lu íase ta'mb*'én en el referido Coto el 
caserío del Busto de A r r i b a y se am­
pliaba su jur isd icc ión por el mar hasta 
l i m i t a r con la feligresía de San Juan 
de Poyo y con la de San A n d r é s de 
Lour izán , con lo cual quedaba bajo el 
señor ío de M a r í n toda la extensa zona 
de nuestra b a h í a . Corriendo los años 
se hizo una ac larac ión con respecto a 
los l ímites de este Coto en la parte de 
tierra con la feligresía de Lou r i zán y 
en una prueba testifical se consignó 
concretamente "que- su jur isdicion se 
estendía mas adelante del rio Gudin y 
lugar de Canto Darea hasta llegar a! 
Marco llamado Estrivela, que es elque 
parte y divide la dha. jurisdicion de 
Mnrí-n déla vi l la de. Pontebedra". 

T a m b i é n se inc luyó en el señor ío 
de la Viha de M a r í n "el hipar de Sn 
Jurjo. anexo de Sio Thome de P ' ñey -

j o " , como se deducía del hecho de co­
brarse allí renta estipulada en foro, y 
de! mismo modo entraba en su domi ­
nio "una Granja o Quinta' con su Muer­
ta, Palomar y Arboleda .circundada de 
muro de piedra y por los lados y cave-
zera deella con caminos que pasan a 
Cangas y otra's partes". Por ú l t i m o 
hubieron t a m b i é n de entrar en su j u ­
risdicción "el lugar que se nombra de 
la Pesquera, e inmediato ael la Gratija 
das Raposeiras". 

III 

Pero he a q u í que nuestro caballero 

Diego Anas dejo el mundo "en los úl­
timos tercios de su vida" y t rocó su 
armadura de guerrero por el h á b i t o de 
monje, rec luyéndose en el Monasterio 
de Santa M a r í a de Osera, fundado por 
Alfonso V i , a pet ic ión del Conde de 
T r á v a . E l rey hizo donac ión del M o ­
nasterio a don Garc ía , su primer abad, 
y "en los siete años de la fundac ión , se 
hal ló con otros tres sujetos a él, con r i ­
cas posesiones y con muchos 'Hijos san­
ios y nobles, entre los cuales fué uno 
Diego Arias, Caballero principal del 
Rey no de Galicia y Sor. del Coto y j u ­
risdicción de . M a r í n " (3) . 

Así, pues, a su entrada en re l ig ión lle­
vó este caballero consigo el ci tado Coto 
de M a r í n con otros much í s imos bienes 
de los cuales se hizo escritura púb l ica de 
cesión. Donac ión és ta que se halla con­
firmada por Cartas Reales y Bulas Pon­
tificias. Primeramente, Alfonso V I I otor­
gó Carta de donac ión "a Dios y al Monas­
terio de Santa M a r í a de Osera y a don 
Gar'cía, su abad, y a sus sucesores" de la 
V i l l a de M a r í n , sita en. tierra de Mor ra -
zq, otorgamiento .expedido en Toledo en 
"cuatro jdus de mayo de la era de mi l 
ciento ochenta y nueve, que corresponde 
al a ñ o de m i l ciento cincuenta y uno. ac­
to és te que es la confirmación real de la 
donac ión privada que del señor ío hab í a 
hecho al Monasterio nuestro caballero 
Diego Arias. 

En dicha Real Carta se expresa que 
se hace la donac ión "'con todos sus té r ­
minos, pertenencias e derechuras", siendo 
confirmada por Alfonso X en 1226, San­
cho 111 en 1286, Fernando I V en 1301, A l ­
fonso X I en 1326 y por las Bulas Apos­
tól icas de Adr iano I V en 1155, de Ale­
jandro 111 en 1170 y de H o n o r o 111 en 
1224. 

De aquí proviene la fo rmac ión df l 
Priorato de M a r í n , dependiente del Mo­
nasterio de Santa M a r í a de Osera, y un 
viejo edificio sostiene t o d a v í a hoy sus 
ruinosos muros como mudos testigos de 
esta p e q u e ñ a historia. 

(1) Fr. Thomas de Peral ta—Fun­
dación, an t igüedad y progreso del Irn-
nerial Monas te ro de Nuestra Sra' de 
Osera1, M a d r i d 1677. 

(2) Real Carte Ejecutoria sobre el 
pleito entablado entre le Monasterio de 
Osera y el Cura P á r r o c o de San Ju l i án 
de M ^ r í n . Ano D o m i n i 1748. 

(3) Ff . Thomas de Peralta.—Obra 
citada 
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Dos mesas ocupadas por distinguidas damas eompostelanas, insta­
ladas en las calles de la ciudad para la cuestación pública de la 

Limosna del Papa 

(Fotos Arturo) 

S A N T I A G O d e C O M P O S T E L A 

El Cap i t án General de la Región, General Los 

Arcos, haciendo la ofrenda, en la Basíl ica, 

en nombre del Caudillo de E s p a ñ a , y e] 

Arzobispo preconizado de Tarragona, Doctor 

Arce, • contestando al oferente.—El General 

Los Arcos saliendo de la Catedral después 

de la ofrenda 

(Fotos Arturo) 
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S a n t i a g o d e 

o m p o s t e l a 

Camaradas universitarios del Albergue de Bergondo que 
visi taron, en peregr inac ión , al Apóstol 

De arr iba a abajo: Recepción ce­
lebrada en el Ayuntamiento en 
honor de los jinetes del Concurso 
Hípico Nacional.—Grupo - de gen­
tiles amazonas que tomaron par­
te en el Concurse-Repar to de 

trofeos a los ganadores 

(Fotos A r t u r o ) 

La pe regr inac ión de - Valencia a 
su salida de la Catedral, después 

de vis i tar a l Apóstol 
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M O S T A C I L L A E S C E N A R I O 

U n jinete en Badajoz, 
montando un caballo bayo, 
sufr ió un accidente atroz, 
pues, tras una horr ib le coz, 
a r r a s t r ó l o su caballo. 

Se llamaba Juan L a Sota 
el j inete derribado, 
quien viendo su vida rota' 
sa l tó como una pelota 
antes de ser arrastrado. 

Nada al pobre le val ió 
su salto tan presuroso, 
pues la brida se enroscó 
y por eso le a r r a s t r ó 
su caballejo brioso. 

Un trecho la'fgo, muy largo, 
fué L a Sota por el suelo 
y en un trance tan amargo 
q u e d ó tendido a lo largo 
y fr ío , frío cual hielo. 

M a l herido y delirando, 
deshecha como un sorbete, 
q u e d ó La Sota bramando 
y con pena contemplando 
en su chaqueta un gran siete. 

Un siete de eran t a m a ñ o 
eme en su americana rota 
dec ía a todos el d a ñ o 
oue aouel penco tan h u r a ñ o 
le produjera a La Sota. 

Y su gente le arremete 
presuntando alzando el srallo. 
cómo teniendo pnuel 'Ve t e " 
salió " L a Sota" en tal brete 
afrastrcmdo de cahaUo 

Sucedió el caso siguiente 
en una plava del norte, 
bajo un sol resplandeciente 
v ante b a ñ i s t a s v gente 
de m u y dist inguido porte. 

Una<; remeras oazguatas 
sobre nira'puas veloces, 
con h i s té r i cas bravatas 
hicieron unas rebatas 
animadas por m i l voces. 

Como remaban con miedo 
entre canoas' v yolas, 
nue llegaron de Larpdo, 

vieron en un enredo 
d» ^ m o í . ?lorp«; v olas 

Quer í an , pensaban ellas, 
oasar una tarde grata, 
v r^n niraouas bellas 
en lindas nosses de estrellas, 
hicieron «n pran rebata 

(Sin rnnt-T 011° si se hac ía 
la orupba ^nbrp las aíniás, 
COn mac; o m°nos val ía 
su eran renatn. sería 
un " r e c a t ó n de f>irama".s) 

E l caso fué nue remaron 
de una forma desastrosa 
y p o r - m á s que orotestaron 
sus pirasrnas zozobraron 
de manera anaratosa 

Sonaron o r ^ o los oitos 
mientras las nmas clamaban; -
¡ S o c o r r o ! . . . i A u x i l i o ! g r t a b a n 
y cuando daban m á s gritos... 
m á s "caladitas" estaban. 

A l final las pobrecitas 
salieron de aquellas aguas. 

Según los per iódicos , el profesor Howard Field, cé lebre 
a s t r ó n o m o norteamericano, proyecta un viaje al planeta Ve­
nus, a c o m p a ñ a d o de unos cuantos ayudantes. 

A l parecer, todos los preparativos es tán ya a punto. Y los 
viajeros t a m b i é n . Sólo fal ta que alguien—no sé qu ién—seña le 
la hora H de esta singular invas ión , que convierta en realidad 
superada' las m á s grandes concepciones de los novel'stas fan­
tás t icos . 

L a a m b i c i ó n y la audacia del hombre no tiene l ími tes . 
Ante este proyectado viaje interplanetario, los periplos de los 
navegantes fenicios, normandos, portugueses, españoles , nos 
parecen ahora unos vulgares viajes- de «turismo, llenos de abu­
rr imiento, porque en aquellas épocas t o d a v í a no se h a b í a n 
inventado las m á q u i n a s de fotografiar, ni los museos, ni las 
habitaciones de hotel con te lé fono y agua caliente y f r ía . 

Pero volviendo a nuestro tema, preguntamos: ¿ P o r qué 
a Venus y no a Marte? M a r t e fué objeto, durante mucho 
tiempo, de apasionados y detenidos estudios nue culminaron 
en unas famosas llamadas rad iofón icas —hechas, como es na­
tura l , en esperanto—que no obtuvieron la ao^tecida contesta­
ción, clara y concisa, debido, sin duda, a que los marcianos 
respondieron en su idioma' original , oue, ño r no tener raíces 
indoeuropeas, fué imposible de traducir Mar te no sólo tiene 
"na fauna y flora semejante a la de la T ie r ra v viven en sus 
dilatadas llanuras unos seres similares al hombr- de los cua­
les hemos visto en los per iódicos acabadas r e ó r o d n c d b n e s s r á -
fi'iCas, sino que, ademá«, eierre sobre nosotros una influencia 
decisiva, como lo' demuestra la constante presencia de la gue­
rra sobre la geo^r^f ía atormentada d° nuestro n'anpta 

El via?e a M a r t e p o d r í a tener consecuencias po l í t i cas de 
r ^ n c M í r a b l e valor. Para ello era necesario incluir en la ex-
nedición un par de d ip lómameos acreditados —portando unas 
rarteras voluminosas con muchos paneles—, para .-onduir con 
los marcianos tratados ventajosos d° iTT'pr^mKín comercial 
—manufacturas, materias primas, pel ículas d°l O s t e v versos 
de Baroia— y sobrp ^odo para consesniír un n-ir to de amistad 
a base de oue la bé l ica y funesta influencia d - .Mart-p . d e r -
vasp hacia o t ro planeta, como por e'pmnlo. la luna Ofrpcer-
les la luna, sería desdp hiesro una' epnial- maniobra d i o l o m á t i r a 

v ía le a Venus trastoca' estos hermosos planes Si la ^ ída 
social de este planeta resnonde. como rropmos. a su nombre, 
aone l ló sprá una Arcadia feliz, h m á s soñada ñor n í n s ú n uto­
pista. Amor , hermandad, sonrisas. suavidados. flores, r í a l o s , 
besos, verso?, canciones,' valses, susurros, tómbolas , violines. 
sanees, e^c , etc ^Oué puede contarla mister Howard de nnps-
t ro mundo a los v e n u s í a n o s ? Ci") Cañones . partes de «"ierra, 
sanare, cartillas de racionamiento, café sin café, to r t i l l a ' i n 
hupvo. h ü o s sin nadrp. nostes. láom'mas. etc., etc. 

n°sr(Q un punto de vista científico, qu izá el periolo inter-
nlanetario del profesor Howard obt^neta resultados tan posi­
tivos como el de conseguir un estudio comnlpto de los fcrhn% 
celestps^ue permitan p! bombardeo de las ciudades dpsd* vein 

m i l o m-5s metros d» altura.. . nQro f r acasa rá Po l í t i camen tp . 
Los vppusianos no o u e r r á n sab^r nada de Howard v sus rom-» 
npfío'-'-.s Su presencia les i r r i t a rá , como los pa rás i to s nvfrii_ 
sos i r r i t an a la colmena. Su estancia en Venus será conside­
rada como no grata y en un plazo de pocas horas los obliga­
rán a reeresar a sus bases de partida, previa entrega de sus 
correspondientes pasaportes, 

Y si no, al t iempo. 

C E L S O D E C E L A . 

Tt") Nombre provisional, mientras la Academia no dic­
tamine 

pá l idas , frías,, contritas, 
como sopas mojaditas. . . 
a pesar de i r con "piraguas". 

Ya del mar a largo alcance, 
un "nol lo swing", algo memo, 
les d i jo con flema y chance: 
Chicas fué vuestro percance 
por "haber metido él remo", 

M A N D ' U V A L 
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J i f f l i i 
m 

M O D A S 

Traje para fiestas de seda 
gruesa, con tres hileras de 
frunces en la bata y un 

adorno de cintas color 
turquesa 

V E S T I D O S 

= D E = 

N O C H E 

" 

Modelo para fiestas, de se­
da negra, con un adorno de 
alforcitas irregulares en la 

bata y en las mangas 
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F A R - W E S T G A L L E G O 

tometía da loó caballoá óaívajeó 
F u é e n e l a ñ o 1941 , c u a n d o p o r p r i m e r a vez e n m i 

v i d a , o í h a b l a r de l a e x i s t e n c i a de c a b a l l o s sa lva jes en 
n u e s t r a r e g i ó n . A n t e s , m e p a r e c í a u n a cosa e x ó t i c a , 
a l g o a s í c o m o p r o p i a de las p r a d e r a s d e l l e j a n o F a r . 
W e s t . 

P o r c i e r t o q u e n o d e j ó de i n t e r e s a r m e u n h e c h o 
t a n o r i g i n a l en G a l i c i a , d o n d e n o j u z g o p o r eso i m p o ­
s i b l e q u e e x i s t a n o t r a s c o m a r c a s e n las cuales v i v a n 
a l g u n o s de estos s i l v e s t r e s c u a d r ú p e d o s . 

L a z o n a a q u e m e r e f i e r o es de l o m á s agres te y 
m e n o s c o n o c i d a de l a p r o v i n c i a de P o n t e v e d r a . O c u ­
pa u n a e x t e n s i ó n a p r o x i m a d a de 80 k i l ó m e t r o s y e s t á 
c o n s t i t u i d a p r i n c i p a l m e n t e p o r e l e v a c i o n e s m o n t a ñ e ­
sas q u e s e p a r a n l o s a y u n t a m i e n t o s de C e r d e d o , F o r -
ca rey . L a E s t r a d a , C a m p o L a m e i r o y C u n t í s . E l n ú c l e o 
p r i n c i p a l l o f o r m a n los m o n t e s de las B a y u c a s y e l d e l 
C á d e b o , c o n o c i d o v u l g a r m e n t e p o r C á b a d o y t a m ­
b i é n p o r M o n t e n e g r o , e n a t e n c i ó n , esto ú l t i m o , a l co­

l o r i d o e spec ia l q u e p r e s e n t a v i s t o desde e l m a r . 

E n u n pa i sa je a l pe s t r e , l l e n o de e s c a r p a d u r a s y f r a ­
g o s i d a d e s , c o n n u m e r o s a s b a r r a n c a d a s p o r las cua les 
d i s c u r r e n v a r i o s r i a c h u e l o s , h a c i e n d o crecer en sus 
o r i l l a s a b u n d a n t e v e g e t a c i ó n , v i v e n estos é q u i d o s i n ­
d ó m i t o s . E n l o s m i s m o s pa ra j e s h a b i t a n t a m b i é n los 
l o b o s , a l g ú n q u e o t r o j a b a l í , g a r zo? , l e p ó r i d o s y las 
aves de r a p i ñ a . 

E l t i p o de" c a b a l l o es e l c o m ú n e n t o d o e l N o r o e s ­
te p e n i n s u l a r , r e s u l t a d o de l a u n i ó n de l o s a n t i g u o s y 
f a m o s o s c e l d o n e s , c a b a l l o s cel tas de g r a n a l z a d a y 
los a s t u r c o n e s , c a b a l l o s p e q u e ñ o s d e l N o r t e . D e esta 
u n i ó n n a c i ó e l a c t u a l p o n e y g a l a i c o q u e c o n s u t r o t e 
c a n s i n o r e c o r r e m u c h a s l e g u a s s i n e x p e r i m e n t a r f a ­
t i g a . Es e l l e a l c o m p a ñ e r o d e l t r a t a n t e y d e l c a m p e ­
s i n o g a l l e g o l l e v á n d o l o s e n sus g r u p a s a las f e r i a s 
y m e r c a d o s . Se e n c u e n t r a n d i s t r i b u i d o s en f a m i l i a s 
o m a n a d a s , i n d e p e n d i e n t e s u n a s de o t r a s y s i e m p r e 
d i r i g i d a s p o r t m c a b a l l o p a d r e , c o n o c i d o c o n e l nonnr 

b r e de g r i ñ ó n , q u e les c o n d u c e c o n i n t e l i g e n t e i n s t i n t o . 

L a y e g u a d a se r e f u g i a en las e s t r i b a c i o n e s y ca­
ñ a d a s , c u b i e r t a s de t u p i d a v e g e t a c i ó n , f o r m a d a p o r 
a r b u s t o s , r o b l e s , r e t a m a s y t o j o s q u e a l c a n z a n g r a n 
d e s a r r o l l o y les o f r e c e n a b r i g o c o n t r a e l f r í o y las l l u ­
v i a s d e l i n v i e r n o , c o b i j á n d o s e en t ú n e l e s o g a l e r í a s 
r a m i f i c a d a s en l a b e r i n t o s . 

L a e x i s t e n c i a de n u m e r o s a s p r a d e r í a s n a t u r a l e s y 
p e q u e ñ o s v a l l e s r i c o s e n h e r b a j e . Ies a s e g u r a n d u r a n ­
te t o d o e l a ñ o Su a l i m e n t a c i ó n . L a s p e r t i n a c e s s e q u í a s 
de estos ú l t i m o s a ñ o s n o d e b i e r o n f a v o r e c e r l e s m u ­
cho , p e r j u d i c á n d o l e s a ú n m á s , l a e s q u i l m a s i s t e m á ­
t i c a de l o s m o n t e s , q u e les p r i v a de sus ' r e f u g i o s o 
camas . 

A p a r t e de esto, e l g a n a d o s u f r e u n a c o n t i n u a m e r ­
m a , b i e n p o r l a e x p l o t a c i ó n m e t ó d i c a d e l n a t u r a l d e l 
p a í s , s€a p o r los efec tos d e l p i l l a j e o p o r l a a c c i ó n de 
lo s l o b o s , sus m á s e n c a r n i z a d o s e n e m i g o s . 

C o n r e l a t i v a f r e c u e n c i a p u e d e v e r s e a l g u n a m a ­

n a d a p a c i e n d o t r a n q u i l a m e n t e en las l a d e r a s de las 
B a y u s c a s o d e l C á d e b o ; a veces d e j a n acercarse a 
p r u d e n t e d i s t a n c i a , o t r a s h u y e n a n t e n u e s t r a p r e s e n ­
cia l a n z a n d o c o n t i n u o s r e l i n c h o s y o c u l t á n d o s e t r a s 
u n a n u b e de p o l v o y u n a c c i d e n t e d e l t e r r e n o . D e s d e 
u n a e m i n e n c i a p u d e . o b s e r v a r c ó m o e v o l u c i o n a b a n a 
l o l e j o s , s i e m p r e d i r i g i d o s p o r e l g r i ñ ó n o m a c h o v i e ­
j o n e s u n e s p e c t á c u l o l l e n o de u n e n c a n t o n a t u r a l y 
sa lva je . 

C u a n d o el l o b o o l o b o s , i m p u l s a d o s p o r el 
h a m b r e , a c o m e t e n a u n m i e m b r o de l a m a n a d a , p r o ­
c u r a é s t e u n i r s e a e l l a r e s o p l a n d o y r e l i n c h a n d o f u e r ­
t e m e n t e , c o m o s o l i c i t a n d o a y u d a . S i se o r i e n t a y c o n ­
s i g u e h a c e r l o , p u e d e dec i r se q u e se h a s a l v a d o , p u e s 
i n s t i n t i v a m e n t e t o d o s los c a b a l l o s se a g r u p a n e n 
c í r c u l o , c o n las c r í a s en e l m e d i o y , c o n las pa ta s t r a s e ­
ras h a c i a f u e r a e s p e r a n c o n las c r i n e s e r i z a d a s y las 
o re j a s l e v a n t a d a s e l a t a q u e de s u f e r o z e n e m i g o . 
C u a n d o é s t e se p r o d u c e se d e f i e n d e n s a ñ u d a m e n t e 
l a r g a n d o t e r r i b l e s coces. E l g r i ñ ó n r e c o r r e l a c i r c u n ­
f e r e n c i a a s í f o r m a d a p a r a a c u d i r , a l p u n t o m á s d é b i l 
de l a l í n e a , q u e p o r l o c o m ú n e s t á e n a l g ú n p o t r o O 
p o t r a n c a j o v e n . L a l u c h a se d e c i d e u n a s veces p o r 
los l o b o s , eme l o g r a n h a c e r p r e s a e n a l g ú n c a b a l l o , 
y o t r a s p o r l o s é q u i d o s , t e n i e n d o l o s l o b o s q u e r e t i ­
r a r se s i n h a b e r l o g r a d o su o b j e t o . 

E l l o b o t i e n d e a a r r o j a r s e a l c u e l l o d e l c a b a l l o , 
p u n t o v u l n e r a b l e de este a n i m a l , y l o c o n s i g u e c u a n ­
d o l o g r a e n c o n t r a r l o a i s l a d o y l e i m p i d e r e u n i r s e c o n 
e l r e s t o de l a f a m i l i a . E n t o n c e s c o m i e n z a u n a perse ­
c u c i ó n d e s e n f r e n a d a , el p o t r o t r a t a de e n c o n t r a r a 
l a m a n a d a , p e r o l a p r e s e n c i a de l a f i e r a l e d e s o r i e n t a 
y a t e r r o r i z a ; é s t a p o r s u p a r t e , l e s i g u e , c o n f i a d a en 
q u e e l c u a d r ú p e d o l l e g a r á a cansa r se . L a v i c t i m a , a l 
f i n , t r a s r e c o r r e r v a r i a s m i l l a s p o r t e r r e n o a b r u p t o y 
s u f r i r d o l o r o s a s m o r d e d u r a s , q u e d a cansada , a g o t a ­
da . A ú n t r a t a de p r o l o n g a r e l c a b a l l o u n a r e s i s t e n c i a 
q u e y a es t a n i n ú t i l c o m o sus e s t r i d e n t e s r e l i n c h o s . 
E l l o b o , c o n u n a m a y o r a g i l i d a d , e s q u i v a las coces 
e s p o r á d i c a s q u e le l a n z a e l c o r c e l y , d a n d o f u e r t e s 
z a r p a z o s en el s u e l o c o n sus p a t a s t r a s e r a s l e v a n t a 
g r a n c a n t i d a d de t i e r r a c o n l a c u a l l o g r a cegar m o ­
m e n t á n e a m e n t e l o s d e s o r b i t a d o s o j o s d e l p o t r o . Es 
e l m o m e n t o o p o r t u n o ; desde a q u e l i n s t a n t e l a v í c t i ­
m a se e n c u e n t r a a m e r c e d de l a f i e r a , q u e y a p u e d e 
s a l t a r i m p u n e m e n t e a s u c u e l l o y p a r t i r l e l as v é r t e ­
b r a s c o n sus p o d e r o s a s m a n d í b u l a s . E l o l o r a s a n g r e 
c a l i e n t e a t r ae a o t r o s l o b o s q u e c o m i e n z a n a d e v o r a r 
l a p a l p i t a n t e presa , y de e l l a n o d e j a n m á s q u e u n o s 
h u e s o s m o n d a d o s . 

E n d i v e r s a s ocas iones h e v i s t o p o r e l m o n t e v a ­
r i a s o s a m e n t a s b l a n q u e a d a s de estos a n i m a l e s , q u e 
s o n e l t e s t i m o n i o de las t e r r i b l e s l u c h a s q u e sos t i e ­
n e n c o n t r a sus m o r t a l e s e n e m i g o s . 

E l p e l i g r o de estos s a n g u i n a r i o s m e r o d e a d o r e s , 

hace q u e l o s p o b l a d o s e n esta z o n a se a g r u p e n e n u n 
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s o l o n ú t l e o de p o b l a c i ó n , s i e n d o p o r l o t a n t o u n a ex ­
c e p c i ó n de l o s d e m á s c a s e r í o s g a l l e g o s e n l o s q u e e l 
c a m p e s i n o b u s c a l a m a y o r i n d e p e n d i z a c i ó n p o s i b l e . 

E n S a n L o r e n z o de S a b u c e d o t i e n e l u g a r u n a t r a ­
d i c i o n a l r o m e r í a e n l a q u e se r e g u l a r i z a n e n c i e r t o 
m o d o l a s r i q u e z a s q u e p r o d u c e n l o s p o t r o s b r a v o s . 

E l D o m i n g o de P e n t e c o s t é s se c e l e b r a l a o r i g i n a l 
f i e s t a c o n o c i d a c o n e l n o m b r e de A r a p a das bestas . 

Es n o t a b l e l a t r a d i c i ó n r e f e r e n t e a l a f u n d a c i ó n 
de l a m i s m a . D o s m u j e r e s s o l t e r a s , q u e h a b í a n e d i f i ­
c ado u n a cas i t a a l g o a l e j a d a de las d e m á s , p a r a l i ­
b r a r s e de u n a pes te , o f r e c i e r o n a i S a n t o dos p o t r o s 
j ó v e n e s . S a n L o r e n z o les e v i t ó e l c o n t a g i o , y desde 
esta f e c h a , m u y r e m o t a p o r c i e r t o , t i e n e e l P a t r ó n de 
S a b u c e d o s u y e g u a d a . E n l a a c t u a l i d a d t i e n e u n a s 
doce m a n a d a s q u e s u m a n u n t o t a l de u n a s c i e n ca­
bezas . L o s p a r t i c u l a r e s p o s e e n m u c h a s m á s . 

M u c h o s d í a s , an te s de l a f i e s t a , l o s m o z o s y p e r ­
sonas p r á c t i c a s e n e l o f i c i o h a n l o c a l i z a d o e n e l m o n ­
te l a s d i v e r s a s m a n a d a s , g reas , c o m o v u l g a r m e n t e se 
las c o n o c e , y h a n r e a l i z a d o l o q u e l o s c o w b o y s de 
ias p a m p a s a m e r i c a n a s c o n o c e n c o n e l n o m b r e de 
r o d e o . E l l u g a r d o n d e las d e j a n s i t u a d a s se d e n o m i ­
n a C a m p o das C o m b a s , y a l l í e s t a r á n h a s t a e l d o m i n ­
g o p o r l a m a ñ a n a e n q u e c o n g r a n a l g a r a d a l o s a f i ­
c i o n a d o s a " v a q u e r o s " , q u e n o f a l t a n e n t r e estos m o n ­
t a ñ e s e s , f u e r t e s c o m o r o b l e s y r u d o s c o m o l o s a n t i ­
g u o s ce l tas , l a s v a y a n a b u s c a r y , c o n u n a m a e s t r í a 
q u e r e v e l a u n a e x p e r i e n c i a h e r e d a d a de sus a n t e p a ­
sados , v a n c o n c e n t r a n d o e l g a n a d o e n u n a cerca . Es ­
to es l o q u e se c o n o c e p o r a b a i x a d a . 

U n a g a i t a , p r e s t a p o r l a t a r d e u n a a n i m a c i ó n t í ­
p i c a a l a r o m e r í a , u n i d a a l o s n u m e r o s o s p a i s a n o s q u e , 
u n p o c o " a l e g r e s " , n o cesan de c a n t a r e n co ros a c o m ­
p a ñ á n d o s e de c o n c h a s y p a n d e r e t a s . A l g u n o s de é s ­
tos , f o r m a d o s p o r voces de a m b o s sexos , i n t e r p r e t a n 
a n t i g u a s a l b o r a d a s y a l a l á s , t e n i e n d o es to m a y o r e n ­
c a n t o q u e las i n n o v a c i o n e s , c o n las cua le s i n t r o d u c e n 
l a s b a n d a s de m ú s i c a , v e r d a d e r a s c h a r a n g a s p u e b l e ­
r i n a s , q u e r e s t a n e n c a n t o a las a u t é n t i c a s r o m e r í a s de 
a l d e a . F o t l a n o c h e , l o s p o t r o s p e r n o c t a n e n e l l u g a r 
c o n o c i d o p o r C a m p o d o M e d i o , d o n d e e s t á n a l c u i ­
d a d o de p e r s o n a s e x p e r t a s e n t r a t a r l o s , 

A l d í a s i g u i e n t e , l u n e s , se s e ñ a l a n l a s c r í a s , se las 
a p a r t a y , a m e d i a m a ñ a n a , se t r a s l a d a e l g a n a d o p a ­
r a u n c a m p o c i n c u n d a d o p o r u n a l t o m u r o de m a m -
p o s t e r í a , a l c u a l d a acceso u n a c a n c i l l a c o r r i e n t e . N o 
m u y l e j o s e s t á l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , de e s t i l o r o m á ­
n i c o , a u n q u e r e c i e n t e m e n t e r e s t a u r a d a , o c u p a n d o e l 
e m p l a z a m i e n t o de o t r a m u c h o m á s a n t i g u a , p r o b a b l e ­
m e n t e de l o s s i g l o s X I I I - X I V . 

E l c r u c e r o de p i e d r a , de e s t i l o d ó r i c o , es u n a m a g ­
n í f i c a o b r a de a r t e . 

U n a vez q u e se e n c u e n t r a d e n t r o d e l c e r c a d o t o ­
d a l a y e g u a d a , c o m i e n z a n las escenas m á s p i n t o r e s ­
cas y e n t r e t e n i d a s , p o r c u y a causa a r r i b a n a l l í f o r a s ­
t e r o s de m u y l e jo s : H a y q u e e s q u i l a r a l o s p o t r o s b r a ­
v o s y a p l i c a r l e s u n a m a r c a c o n h i e r r o c a n d e n t e e n l a 
c u a l v a y a g r a b a d o e l n o m b r e d e l f u t u r o d u e ñ o ; p e r o 
an tes de esto h a y q u e d o m a r l o s e n t o d a l a p l e n i t u d , 
de l a p a l a b r a . 

L o s m o z o s e spe ran , t a c i t u r n o s , l as camisas n u e v a s 
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a r r e m a n g a d a s , desde l a p u e r t a , a p i ñ á n d o s e u n o s c o n ­
t r a o t r o s , l a g r a n o c a s i ó n e n q u e h a n de l u c i r , sus h a ­
b i l i d a d e s . S i n e m b a r g o , n i n g u n o . q u i e r e d e c i d i r s e a 
i r p r i m e r o y l o e s t á n d e s e a n d o , t r a n s c u r r i e n d o de 
esta m a n e r a u n o s m o m e n t o s . E o r f i n , dos v a l i e n t e s 
a v a n z a n p o r p a r e j a , y s u e j e m p l o es e n t o n c e s i m i ­

t a d o p o r l o s r e s t an t e s . C o n t o d a ciase de p r e c a u c i o n e s 
se v a n a p r o x i m a n d o a l o s i n d ó m i t o s a n i m a l e s q u e co ­
m i e n z a n a c a r a c o l e a r n e r v i o s o s , a cocear y a m o r d e r . 
A c e r c á n d o s e l a d i n a m e n t e l o g r a n a l g u n o s as i rse a l a s 
c r i n e s , e m p r e n d i e n d o e n t o n c e s l o s c a b a l l o s u n a ser ie 
de c a r r e r a s locas , c a b r i o l a s , s a l t o s , etc., c o n l o s a t r e ­
v i d o s j i n e t e s a m e d i o m o n t a r . A l g u n o s l o g r a n s u b i r s e 
a las g r u p a s , o t r o s s a l e n d e s p e d i d o s a l espac io y caen 
a l d u r o s u e l o c o n u n r u i d o seco, p r o v o c a n d o l a s m á s 
e s t r u e n d o s a s ca rca j adas e n e l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e 
c o n t e m p l a l a escena, c ó m o d a m e n t e s e n t a d o e n l o a l ­
t o de l a m u r a l l a . 

L o s i m p r o v i s a d o s j i n e t e s t i e n e n q u e a g u a n t a r d u ­
ras p r u e b a s : u n a s veces l a s v o l t e r e t a s , s a l t o s y pos ­
t u r a s i n v e r o s í m i l e s q u e d e r r i b a n a m u c h o s , y m e n o s 
m a l s i n o t i e n e n q u e l a m e n t a r a l g ú n h u e s o r o t o ; o t r a s , 
se d e j a n caer a l s u e l o y se r e v u e l c a n f i e r a m e n t e c o n 
p e l i g r o de r o m p e r l a cabeza d e l j i n e t e . A l g u n o s de 

é s t o s r o d e a n c o n sus n e r v u d o s b r a z o s e l c u e l l o d e l p o ­
t r o y l o g r a n a s í m a n t e n e r s e m e j o r . 

T o d o es to a n i m a y e n t u s i a s m a a l o s e spec tadores 
d e l p e q u e ñ o h i p ó d r o m o , y m e z c l a d o c o n l o s g r i t o s de 
lo s q u e h a n r e s u l t a d o c o n t u s o s , d a a l c o n j u n t o u n a 
c l a m o r o s a g r i t e r í a . 

P o r f i n , l o s m o z o s m á s e x p e r i m e n t a d o s l o g r a n 
m a n t e n e r s e e n l a g r u p a p r i m e r o , y h a c e r c o m p r e n d e r 
a l b r u t o d e s p u é s , q u e t i e n e l a o b l i g a c i ó n de obedece r , 
de s o m e t e r s e a u n ser s u p e r i o r . Es e l t r i u n f o de l a 
i n t e l i g e n c i a s o b r e l a f u e r z a b r u t a . E l p o t r o des is te de 
s e g u i r l u c h a n d o c o n e l h o m b r e y se d e c l a r a v e n c i d o , 
m a r c h a n d o d ó c i l m e n t e d o n d e se le m a n d e . 

H e c h o esto, l o s a n i m a l e s s o n c o n d u c i d o s a u ñ o s 
c o b e r t i z o s d o n d e t i e n e l u g a r l a e s q u i l a o r a p a , y t r a s 
esto, l a d o l o r o s a o p e r a c i ó n de m a r c a r l e s las ancas c o n 
u n h i e r r o c a n d e n t e , de l a c u a l t o d o s sa l en s a n g r a n t e s 
y a l g u n o s se d e s m a n d a n . 

L a s c r í a s s o n v e n d i d a s a l o s t r a f i c a n t e s y las c r i n e s 
s u b a s t a d a s en e l p a t i o de l a r e c t o r a l . C u m p l i d o t o d o 
esto se d e j a a l a y e g u a d a de n u e v o en l i b e r t a d , r e ­
u n i é n d o s e e n t o n c e s de n u e v o las m a n a d a s o g r e a s 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l g r i ñ ó n y m a r c h a n d o a l m o n t e , 
d o n d e se e n c o n t r a r á n a sus a n c h a s h a s t a e l a ñ o p r ó ­
x i m o , 

J o s é M 3 R O D R I G U E Z G R A S S . 
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¿UNA GRAN CIUDAD SEPULTADA? 
L A F A M O S A D E 

Por FRANCISCO MAYAN FERNANDEZ 
(De la Real A c a d e m i a Gal lega) 

LA i K A Ü I C J Ü N . 

Pocas tradiciones tan hermosas como toda la referen Le al 
asunto jacobeo: "temeridad sena negaf la pred icac ión de San­
tiago en bspana, como dice M e n é n ü e z y Peiayo, pero tampoco 
es m u y seguro el anrmarla" . 

An t igua es la estampa que en nuestras imaginaciones m-
) acunes nan grabado nuestros abuelos y nunca sera posioic, 
naya SIÜO o no h i s tó r i ca la p r ed i cac ión de banaago en t á p a ­
na, olvidar i a augusta ngura de aquel i n í a t i gao i e após to l ue 
Cristo, a quien, en sus aianes evangél icos , se nos p i i uü pasan­
do aesde i r í a Flavia hasta Ü u g i u m , ciudad en que, por ser 
el foco pr incipal del gentilismo, í u e tammen mayor su t r iun ­
fo ai conseguir que el j Glor ia in excelsis Ueo! sustituyera, pa­
ra siempre, a la r id icula ado rac ión del bo l . 

Cun inquebrantable constancia c o n t i n ú a la fé afirmando que 
al ser decapuado el Apuscoi bantiago en Jerusalen, aprove­
chando la oscuridad y el silencio de la nocne, recogieron los 
d isc ípulos sus sagrados restos y t r a s l a d á n d o l o s amorosamente 
desde allí al puerto de Joppe (Jafaj, se embarcaron con ellos 
en una nave que los condujo hasta "el galaico puerto de Ir ia , 
cerca del conf ín de la t ierra entonces conocida". Ya en la cos­
ta, dice L ó p e z Ferreiro, defensor a c é r r i m o de la t r ad ic ión , 
"sacaron de la nave el Santo Cuerpo, que de repente apa­
reció r'odeado de refulgente luz, y le colocaron sobre una peña 
que estaba allí p r ó x i m a y que se a b l a n d ó y ahuecó para reci­
bir el sagrado depós i to . Seguramente que los d isc ípulos no 
necesitaron m á s indicio para cerciorarse de que aquella re­
gión era la destinada a guardar los restos de Santiago". 

Con arreglo a las ideas y Leyes de los tiempos pidieron 
permiso a una rica viuda, l lamada Lupa, señora de grandes 
dominios a ambas orillas del r í o Sar, para que permitiera en 
terrar, en sus posesiones, el incorrupto cadáve r del glorioso 
evangelizador a quien no h a b í a querido oir en o t ro t iempo. 
Lupa les r e s p o n d i ó que para ello era indispensable poner el 
caso en conocimiento del Legado del Emperador de Roma que 
ejercía su autor idad en aquel terr i tor io , y como tal Legado, 
residía entonces en Dugium, a esta ciudad se encaminaron los 
fieles d isc ípulos de Santiago. 

F i lo t ro , que así se llamaba el Prefecto de Roma, m a n d ó 
encerrar a' tan ex t r años peticionarios en un calabozo, mien­
tras él procuraba enterarse bien de su procedencia y d e m á s 
pormenores del asunto que hasta allí les trajera. Sa lvá ronse 
providencialmente de la pr i s ión , por un ángel que les a b r i ó 
de par en par las puertas del encierro y como al darse cuenta 
de su huida las tropas romanas fueran en su seguimiento, que­
daron sepultadas, al hundirse un puente que cruzaba el T a m ­
bre en Nicrar ia (Negreira), a' unas siete u ocho leguas de D u ­
gium. Así se l ibraron, por la mano de Dios, de sus persegui­
dores y llegaron nuevamente al Castro Lupar io (entre I r ia y 
Santiago), donde a la sazón v iv ía la famosa Lupa . 

An te los muchos, ruegos de los d i sc ípu los del Após to l , y 
qu ién sabe si para burlarse de ellos, a p a r e n t ó Lupa' acceder 

a lo que de ella tan insistentemente solicitaban; lesi ens/efió, 
desde su propio palacio, un alto cerro —situado a unas dos 
leguas al Oriente—, ind icándose lo como el lugar m á s apro­
piado para sepultar tan preciados restos. Nada pudieron, sin 
embargo, los obs tácu los del l l i c tno , que así se l lamaba el mon­
te señalado, con el milagroso poder que amparaba a los cris­
tianos, quienes —tan sólo con la señal de la cruz— consiguie-

.ron derribar a una colosal serpiente que les salió al paso y 
cayó luego abatida, reventada, en el suelo; los fieros toros se 
amansaron y como si toda su vida hubieran estado ceñidos 
al yugo, se prestaron a t i rar dulcemente del carro que ence­
rraba el cuerpo del amado seguidor de Jesucristo. A l ver tan­
to prodigio. Lupa se convi r t ió a la fé y no sólo p e r m i t i ó que, 
en sus propias posesiones, se hiciera el enterramiento, sino que 
quiso t a m b i é n que fueran despedazados todos los ídolos, ante 
los cuales se h a b í a postrado antes, para no adorar en adelan­
te nada m á s que al verdadero Dios. E l monte I l i c i no , o de las 
encinas, sede del druidismo, c a m b i ó su nombre por el de Sa­
cro, o Sagrado, siendo purificado por los d i sc ípu los del Após ­
tol , quienes, p r o p a s á n d o s e en su celo, derribaron un ído lo 
enorme, ,no quedando satisfechos hasta que le redujeron a t ro ­
zos m u y menudos. 

LA E X I S T E N C I A D E D U G I U M 

La t rad ic ión asegura, pues, sin n i n g ú n g é n e r o de duda, la 
existencia real de una gran ciudad, a la cual da el nombre 
de D u g i u m , donde, —en la época del traslado a Galicia de los 
restos de Santiago— se encontraba el Legado Romano. 

López Ferreiro, un tanto entusiasmado con el asunto y con 
el natural regocijo de quien busca por todas partes apoyo a 
una tesis que defiende con car iño , no vaci ló en estampar, en 
la pág ina 143 del tomo I de su cé lebre His to r ia de la SanH 
A , M . Iglesia de Santiago, Santiago 1898, estas palabras que 
parecen definitivas: "D ug ium, ciudad m a r í t i m a al N . del Ca­
bo de Finisterre, hoy casi completamente cubierta por el mar, 
pero de la cual a ú n se ven indicios cerca del arenal de Lagos-' 
teira, entre las parroquias de San Vicente y San M a r t í n de 
Duyo, no lejos de C o r c u b i ó n " . Y m á s adelante, en la pági ­
na 254: " E n este lugar se han hallado trozos de ' l adr i l lo , ma­
deros, monedas y otros restos de remota a n t i g ü e d a d La's pa­
rroquias de San Vicente y San M a r t í n de Duyo, a las cuáles 
pertenece dicha localidad, conservan aún el antiguo nombre 
de D u g m m , En las mismas parroquias se conservan cimien­
tos de antiguas edificaciones. 

LA F A N T A S I A 

Como ocurre siempre en todos estos casos, la fan tas ía re­
cogió inmediatamente el dato de la t r ad ic ión y, a d o r n á n d o l e 
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con todo genero ue detalles, llego a asegurar qae la lamosa 
u u g m m naoia üesaparcc iuo , sepuuada por el mar, que, sm-
uünuü sm uuaa enVitna ae su i ^ fu ío su ra , no se c o n t e n i ó nas-

a o s o r ü e n a en su propio seno, uu'os noveusias haoiaron ue 
UÜ rcDianuecimieruo uei terreno, sin tener en. cuerna que en 
ios patajes en que se s i t úa la' ceicore ciudad ocurre precisa-
¡nente todo lo contrario, por un incesante acarreo de las aguas 
marinas, y •—por u l t i m o — no í á l t o tampoco parecer tan dis­
paratado como el de que "las causas que moavaron el hundi -
raiento de Uug ium, fueron consecuencia de la des t rucc ión de 
r i t rcu iano y l^ompeya". Y . . . después de oír esto tan gra tu i to , 
nacne tiene derecno a e x t r a ñ a r s e si oye, aún hoy, a alguien 
que, cuando el mar está poco revuelto, se ven al lá en el í o n d o 
las c ú p u l a s de grandes palacios, o ios pararrayos de las igle­
sias como, sm ser capaces de contener ta risa, hemos o í d o re-
tenr ingenuamente. 

LA O P I N I O N D E L S E Ñ O R E S M O R I S . 

Don Francisco E s m o r í s R e c a m á n , inteligente m é d i c o de 
l-i;nisterre, quien con sus interesantes trabajos sobre aquella 
comarca ha conseguido ya que su nombre vaya inseparable­
mente unido al del t e r r u ñ o en que vive, dió a luz las pág inas 
tai vez m á s sensatas de cuantas se han escrito sobre el tema 
que nos ocupa. T a n comedido escritor se l imi tó a' reseñar al­
gunos hallazgos a rqueo lóg icos que tuvieron lugar en t é r m i ­
nos del t e r r i to r io sobre el cual se supone el emplazamiento 
de la ciudad, llegando a la conclus ión de que el' núcleo p r i n ­
cipal de aqué l l a e s ta r í a en el actual valle de Duyo , s e ñ a l a n d o 
como puntos per i fér icos el lugar de Denle y la propia v i l l a 
de Finisterre. 

Los hallazgos en que basó el Sr. Esmor ' ís su hipótes is de 
que "nuestra madre c o m ú n la t ierra guarda amorosa' en sus 
e n t r a ñ a s los restos de esta ciudad toda misterio, y esperando 
es tá el d ía en que generaciones m á s dignas y amantes de su 
pasado que las actuales, vayan en busca del e sp lénd ido tesoro 
que ella les tiene reservado", son., principalmente, los siguien­
tes: dos hachas de sílex que un agricultor e n c o n t r ó en un ca­
rro de esquilmo y regaló a D . José Cabrinety, Adminis t rador 
que fué de la Aduana de C o r c u b i ó n ; otras dos hachas, que 
dos paisanos regalaron al propio Sr. E s m o r í s ; algunos l adr i ­
llos, de unos dos c e n t í m e t r o s de espesor, encontrados en el 
ag rá conocida por el nombre de "Rucheira"; trozos de teja 
plana; un fragmento de vasija de barro que ten ía v id r io ama­
ril lento en el in ter ior ; una lanza de cobre biselada y restos 
de ce rámica , encontrados en las proximidades de la playa de 
"Langosteira"; y, finalmente, las construcciones de sección 
circular y t a m b i é n rectangular, que los naturales designan 
con, el nombre de "fornos", en una de las cuales se e n c o n t r ó 
una piedra de molino de mano. Aparte de lo dicho, aporta 
t a m b i é n , el Sr. Esmor í s , otras pruebas que no son m á s que 
sencillos relatos de algunos labradores, de los cuales vamos 
a prescindir, en absoluto, porque estamos m u y desengañados 
de este género de referencias. 

X X 

Y a'quí p o d r í a m o s dar ya por terminado este sencillo es­
tudio, después de haber expuesto el estado actual de la cues­
tión, pero como, por regla general, no acostumbra a quedar 
contento el lector si no oye a d e m á s la op in ión del que es­
cribe, es por lo que vamos a permitirnos dar nuestro parecer 
en asunto tan delicado, "haciendo prudentes conjeturas —co­
mo d i r ía el Sr. E s m o r í s — que, sin dar la sensación de fun ­
damentadas verdades, l ibren a' l a razón de la to r tura que su­
pone no dedicar siquiera unas l íneas a explicar o comentar 
un hecho aunque sólo sea formulando inestables h ipó tes i s" . 

Es indudable que la t r ad ic ión identifica con el actual D u ­
yo la famosa ciudad, de D u g i u m , pero hay que tener m u y en 
cuenta que la tal residencia del Legado Romano, a que se re­
fiere la misma t rad ic ión , no es c o n t e m p o r á n e a ' del uso del sí­
lex ni siquiera del cobre, sino una poblac ión de la época de 
la p red icac ión del Evangelio en España , para' el estudio de la 
^ual nada adelantan los hallazgos a que hace referencia el se­
ñ o r E s m o r í s . Desde luego que ya suponemos que el escritor 
presenta tales objetos como interesantes para oonocimien-

to de los or ígenes de D u g i u m y no para el D u g i u m en que se 

uros 

U 

Uí 

' Plano de Castellá Ferrer, donde puede consultar el lec­
tor la localización geográfica de los lugares de que 

habla la tradición 

encontraba el Legado de Roma, cuando recibió Ja visita de jos 
d i sc ípu los del Após to l , pero como este D u g i u m es precisa­
mente el que m á s nos in t e r e sa r í a conocer, de ahí que digamos 
que para su conocimiento nada adelantan los objetos descu­
biertos hasta hoy. Por o t ra parte, no cabe duda que algunos 
de los restos, a que alude E s m o r í s , son muy dignos de tenerse 
en cuenta por la Arqueología , pero —por ahora:— no revelan, 
a nuestro ju ic io , m á s que la existencia de un fondo de pobla­
ción p reh i s tó r i ca , c o m ú n a distintos puntos de Galicia. * 

Sin que sepamos por qué , hay natural tendencia a creer 
que todo lo encierra, en sus entraña 's , la t ier ra ; por esta ob­
sesión, innata en, el hombre, se h a b l ó del D u y o sepultado por 
las aguas del mar o por el reblandecimiento de la t ierra. To­
do lo m á s que p o d r í a encerrar la t ierra del D u g i u m de que 
hablamos, si esta ciudad no c a m b i ó de nombre posteriormen­
te y es la que hoy llamamos Duyo, serían los enterramientos, 
que esos sí deben buscarse sin descanso, pero las casas o cons­
trucciones, las calles o avenidas son sueños que sólo tienen 
asiento en imaginaciones felices. 

E l mismo t é r m i n o de la' ciudad no podemos tornarlo al pie 
de la letra. E s t r a b ó n dice que los Artabros, quienes se ad­
mite que habitaran el actual Cabo Finisterre, t en ían "com-
plures urbes, sitas j ux ta sese in áinu", esto es, muchas ciuda­
des inmediatas unas a .otras; sin embargo, j a m á s se nos ha 
ocurr ido pensar en que, en la an t igüedad , • hayan sido ciudades, 
en el actual sentido de esta palabra, algunos • pueblos, de estos 
alrededores. D u g i u m p o d r í a ser muy bien un retirado lugar, 
donde el Legado o Prefecto 'de Roma gustaba pasar largas 
temporadas. La estructura de la población iría' evolucionando 
poco a poco e insensiblemente se ir ía perdiendo todo lo que 
pudiera recordar su p r i m i t i v a fisonomía, hasta convertirse en 
el actual Duyo, por ese mismo proceso por el cual muchas 
villas, sin necesidad de haber sido sepultadas, terminan que­
d á n d o s e sin ninguna prueba de a n t i g ü e d a d . 

Si se quiere que Dugium se haya extendido sobre mucho 
terreno, nada como pensar en que con ese nombre se cono­
ciera mayor núcleo de pob lac ión de aquel a que en la actua­
lidad se circunscribe el actual D u y o . 

Y, para terminar, conste que nosotros no tenemos absolu­
tamente n ingún in te rés en negar el ya famoso aserto de la 
ciudad sepultada; si así se cree, háganse exploraciones, exca­
vaciones me tód icas , que —cuando menos— el resultado de 
ellas será el mejor conocimiento de la prehistoria de esta co­
marca, donde tanto hay que hacer en este sentido, para que 
ni un solo castro ni una sola " m á m o a " quede sin estudiar. 
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OAPRlCfíQS D £ ALGUNOS 

COMPOS1TOKES 

CPara FINISTERRE) 

R a r o es e i a r t i s t a , y a sea c r e a d o r o i n t é r p r e t e , q u e 
n o t i e n e sus c a p r i c h o s , p e r o e n este t r a b a j o v a m o s 
a c o n c r e t a r n o s a l o s de a l g u n o s c o m p o s i t o r e s c é l e ­
b res , q u e t a m b i é n d e j a r o n n o m b r e p o r sus e x t r a v a ­
g a n c i a s , c o m o v e r á e l l e c t o r . 

G l u c k h a c i a l l e v a r s u c l a v e c i n o a u n a p r a d e r a , 
y a l l i , a l a i r e l i b r e , b a j o u n c i e lo d e s p e j a d o y a p l e n o 
s o l , , c o m p u s o sus p a r t i t u r a s m á s r e n o m b r a d a s , e n t r e 
l a s q u e s o b r e s a l e n l a s dos " I f i g e n i a s " y " O r f e o 1 ' . L a 
s e d l a c a l m a b a b e b i e n d o c h a m p a ñ a en b a s t a n t e c a n ­
t i d a d . 

S a r t i , p o r e l c o n t r a r i o , n o p o d i a t r a b a j a r s i n o era 
e n c e r r a d o e n u n a h a b i t a c i ó n , p o r l a n o c h e , a l u m b r a ­
d o p o r l a t e n u e l u z de u n a v e l a . A s i h a l l ó l a s m e l o -
d i a s p r o f u n d a s q u e c o n s t i t u y e n e l c a r á c t e r de s u es­
t i l o . 

C i m a r o s a n o p o d i a p r o d u c i r s i n q u e a s u a l r e d e ­
d o r se s u s c i t a r a n c o n v e r s a c i o n e s a n i m a d a s , e n las q u e 
é l se e n t r e m e z c l a b a de c o n t i n u o . A s i d i ó a l u z l o s 
" H o r a c i o s " y e l " M a t r i m o n i o s e c r e t o " , dos i n i m i t a ­
b l e s o b r a s m a e s t r a s de t a n o p u e s t a n a t u r a l e z a ; l o s 
c o m p a s e s de ' T r i a che s p u n t i i n c i e l l ' a u r o r a " l e v i ­
n i e r o n a l a i m a g i n a c i ó n e n m e d i o de u n a g r a n a lga ­
z a r a e x c u r s i o n i s t a a l o s a l r e d o r e s de P r a g a . 

S a c c h i n i ' ' n o d a b a p i e c o n b o l a " s i n o es taba a 
s u l a d o s u m u j e r j u g a n d o c o n u n a p a r t i d a de g a t i t o s , 
a i o s q u e e r a m u y a f i c i o n a d o . " E d i p o e n C o l o n n a " 
l o c o m p u s o t e n i e n d o l a v e n t a n a de s u h a b i t a c i ó n 
a b i e r t a y o y e n d o e l c a n t o de l o s p á j a r o s . 

T r a e t t a i n s p i r á b a s e e s t a n d o e n l a i g l e s i a a l a c a i d a 
de l a t a r d e . A l l i d e n t r o l e v i n i e r o n a l a m e n t e i o s 
p r i n c i p a l e s t r o z o s de " S o f o n i s b e " . 

S a l i e r i b u s c a b a s u n u m e n p a s e a n d o p o r las cal les 
m á s c o n c u r r i d a s de g e n t e . A g r a n d e s pasos, a p o y á n ­
dose e n s u b a s t ó n y c a t a n d o c o n f r e c u e n c i a de f r u t a s 
a l m i b a r a d a s , p a r á b a s e de vez e n c u a n d o y de p i e , v a ­
l i é n d o s e de u n l á p i z , e s c r i b í a e n e l p a p e l p a u t a d o las 
f rases m u s i c a l e s . 

P a é r e ra " u n caso" , c o m o a h o r a se d i ce . N e c e s i t a ­
b a r e ñ i r c o n a l g u i e n , e x c i t a r s e , p a r a e n c o n t r a r t e m a s 
de pasajes " f u e r t e s " ; ¡ c u á n t a s veces s u m u j e r , sus h i ­
j o s , sus c r i a d o s y h a s t a sus a m i g o s , se v e í a n de p r o n ­
t o v í c t i m a s de sus f u r i a s p o r q u e e l c o m p o s i t o r p r e ­
c i saba i n s p i r a r s e l E n c a m b i o , s i b u s c a b a u n pasa je 
" d u l c e " , t o d o se le v o l v í a n c a r i c i a s , f rases a m a b l e s , 
etc., á q u i e n e s h a c í a p o c o h a b í a v e j a d o , h a s t a v e r l o s 
a l eg re s . 

P a e s i e l l o p r o d u c í a e s t a n d o m e t i d o en l a c a m a . A s í 
c o m p u s o l o s d e l i c i o s o s m o t i v o s de " N i n a " , " M o l i n a -
r a " y e l " B a r b e r o " . 

Z i n g a r e l l i se a b s t r a í a de c u a n t o l e r o d e a b a l e y e n ­
d o a l o s c l á s i c o s l i t e r a t o s ; d e s p u é s , se p o n í a a escr i ­
b i r sus o b r a s , y en c u a t r o h o r a s o p o c o m á s i m p r o ­
v i s a b a u n ac to de ó p e r a . D e este m o d o t r a s l a d ó a l 
p e n t á g r a m a " P i r r o " y " R o m e o y J u l i e t a " . 

E x i s t i ó u n t a l M a r c a n t o n i o A n f o s s i , h e r m a n o d e l 
c o n o c i d o m a e s t r o m u s i c a l A n f o s s i , f r a i l e , q u e se i n s ­
p i r a b a a l o l o r de v i a n d a s asadas ; cuando , es taba b i e n 
s a t u r a d o de a q u e l l o s o l o r e s , m a n d á b a l a s r e t i r a r y se 
p o n í a a e s c r i b i r h a s t a t e r m i n a r u n a p a r t i t u r a s i n p o ­
sar sus d e d o s u n a s o l a vez a l c l a v e c i n o . 

DE CASI TO 
H a y d i n se a t a v i a b a c o n sus m e j o r e s t r a j e s , se ade ­

r e z a b a y c o m p o n í a c u a l s i i u e s e de r e c e p c i ó n , y s i n 
d e j a r de p o n e r s e u n a s o r t i j a q u e é l c o n s i d e r a b a co­
m o a m u l e t o , e s c r i b í a y e s c r i b í a d u r a n t e c i n c o o seis 
h o r a s , s i n l e v a n t a r l a v i s t a d e l p a p e l ; l o h a c i a t a n 
a p r i s a y e r a n t a l e s sus g a r r a p a t e o s , q u e a veces n i é l 
m i s m o e n t e n d í a l o t r a n s c r i t o , h a s t a e l p u n t o de ' i n ­
v e n t a r " u n a n u e v a f rase m u s i c a l c u a n d o se v e í a e n 
t a l e s a p r i e t o s . 

M o z a r t n e c e s i t a b a de c u a n t a s c o m o d i d a d e s p u ­
d i e r a r o d e a r s e , p a r a c o m p o n e r , i r a n q u i l i d a d de es­
p í r i t u , descanso d e l c u e r p o , s i l e n c i o a s u a l r e d e d o r ; 
t o d o de esto p r e c i s a b a p a r a l l e v a r a i p a p e l sus o b r a s 
i n m o r t a l e s . E l m i s m o c o n f e s a b a q u e e n o t r a s c o n ­
d i c i o n e s n o l e a c u d í a l a i n s p i r a c i ó n . 

R o s s i n i es u n e j e m p l o de a d a p t a c i ó n a s o m b r o s o ; 
e sc r ibe a c u a l q u i e r h o r a , de d í a o de n o c h e , e n s u 
casa o f u e r a , s i n p r e v i a p r e p a r a c i ó n . A l l í d o n d e l a 
m u s a l e sop l e , e n c i r c u n s t a n c i a s m á s d i s p a r e s , c o m ­
p o n e , y a e s t é s o l o o c o n a m i g o s , a n t e e l p i a n o o a n t e 
l a . m e s a de u n c a f é . A d e m á s , n o d a i m p o r t a n c i a a sus 
p r o d u c c i o n e s ; se c u e n t a de é l q u e e n i n v i e r n o , s i n o 
t e n í a m a t e r i a l p a r a a l i m e n t a r s u e s t u f a , c o g í a sus 
o b r a s — l a p r i m e r a q u e l e v i n i e s e a m a n o — y l a s q u e ­
m a b a ; s i se t r a t a b a de a l g u n a q u e t u v i e r a q u e e n t r e ­
g a r e n p l a z o b r e v e , n o d o r m í a n i de scansaba h a s t a 
c o m p o n e r u n a n u e v a . S i se a c o r d a b a de l a a n t e r i o r , 
b i e n , s i n o , i n v e n t a b a m e l o d í a s . 

S i c o n t i n u á r a m o s , l a l i s t a s e r i a i n t e r m i n a b l e . C o n 
l o e x p u e s t o , b a s t a p a r a c o n v e n c e r n o s de l o d i c h o a l 
p r i n c i p i o : E n " c a p r i c h o s " , l o s c o m p o s i t o r e s se l l e v a n 
l a p a l m a . 

A l f r e d o S O U T O F E I J O O 

DICCIONARIO = = = = = 

G A L L E G O - C A S T E L L A N O 

(ilustrado con cantigas populares) 

C A N T E Í R O , — C a n t e r o , e l q u e c o r t a y l a b r a c a n ­
t e r í a . D i e n t e c a n i n o , o c o l m i l l o . C a n t e r o , o p e d a z o de 
p a n , p o r e l c a n t o o c i n c u n f e r e n c i a . C o m b o , p o i n o , 
c o d a l o m a d e r o , q u e se c o l o c a d e b a j o de l a s p i p a s , 
p a r a l i b r a r l a s de l a h u m e d a d . 

" N ' a s p a l a b r a s d 'os c a n t e i r o s , 
m e n i ñ a s , n o n v o s f i é s : 
c o l l e n os p i c o s e v a n s e . 
M e n i ñ a s , ¿ q u é l i e s f a r é s ? " 

C A N T I G A . — ^ C a n t a r , o c o p l a . 

" T í b o t á c h e m e n ' u n h a c á n t i g a ; 
e u c o n t e s t e i c h ' a o m o m e n t o : 
s'a t u a l e v a b a sa l , 
a m i ñ a , s a l e p e m e n t o . " 

C A R A V E L . — C l a v e l . P l a n t a a n u a l c o m ú n e n las 
m á r g e n e s d e l U l l a , e n l o s t e r r e n o s á r i d o s d e l M o n -
t e a l e g r e e n O r e n s e , c e r c a n í a s de V i g o y m u r a l l a s d e l 
c a s t i l l o d e l C a s t r o : f l o r e c e e n j u l i o y a g o s t o y s u f l o r 
es cas i b l a n c a . 
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UN POCO 
" C a n d ' o s ca rave le s a b r e n , 

r o m p e n p o l - a s c a t r o e s q u i n a s . 
U n a m o r , c a n d o p r e t e n d e 
n o n c o n t a s e n o n m e n t i r a s . " 

C A R B A L L O . — R o b l e . A p e l l i d o de f a m i l i a s . 

" O c a r b a l l o d ' a R a m u i ñ a 
t e n a f o l l a r e v i r a d a , 

— ¿ Q u é n U'a r e v i r o u ? — O v e n t o , 
u n h a m a ñ a n de x i a d a . " 

C A R P I N T E I R O . — C a r p i n t e r o . C a r p i n t e i r o de 
ha lo i r - a : a p l í c a s e esta f rase a l c a r p i n t e r o de o b r a o r ­
d i n a r i a , c o m o c u b r i r t e c h o s , l a b r a r m a d e r a , e c h a r p i ­
sos, etc. 

" A p r e n d i n a c a r p i n t e i r o 
n ' a v i l a de G u i m a r a n s , 
F a g o c a u g a l l a s p r a os p o r c o s 
e t a r a m b o l l o s p r a os cans . " 

C A R R E I R O . — L i s t a e n u n a t e l a ; d i v i s i ó n e s t r e ­
cha e n t r e dos cosas, l a s e ñ a l p r o l o n g a d a y e s t r echa 
s o b r e u n a s u p e r f i c i e m a r c a d a c o n t i n t a , s a n g r e , p a l o , 
i n s t r u m e n t o , etc. C r e n c h a o r a y a , q u e f o r m a n c o n 
e l p e i n e las m u j e r e s a l o l a r g o de l a cabeza , d i v i d i e n ­
d o e l c a b e l l o e n dos m i t a d e s . T r o c h a ó s enda , c a m i ­
n o e s t r e c h o , c a m i n o s de cabras , c o m o v u l g a r m e n t e 
d i c e n . 

" ¿ Q u é n che d i x o , q u é n che d i x o 
q u ' e u l a v a b a n ' o r e g u e i r o ? 

— C o n o c i n t e n ' o c a n t a r ; 
s e g u i n t e p o l - o c a r r e i r o . " 

G R A F O L O G 1 A 

POP E 6 0 

G U I R N A L D A . - — ( P o n t e v e d r a ) . I m a g i n a c i ó n . V i v a 
i n t e l i g e n c i a . I n c l i n a c i ó n a l h u m o r i s m o . U n p o c o i r ó ­
n i c a . S e n s i b i l i d a d , a f e c t u o s i d a d . E x p a n s i v a . R a s g o s 
de a r m o n í a , o r d e n y c u i d a d o . A s p i r a c i o n e s e l evadas . 
O r g u l l o m u y m a r c a d o . E g o í s m o , casi r o z a n d o l a co­
d i c i a . A l e g r í a . A m b i c i ó n . F r a n q u e z a e s t u d i a d a . T e n ­
d e n c i a a l a e x a g e r a c i ó n . A l g o m e n t i r o s i l l a . A c u s a d a 
t e n a c i d a d . E s p í r i t u d e d u c t i v o . C a r á c t e r a p a s i o n a d o . 
G r a n d e m e n t e d e s c o n f i a d a . I m p a c i e n t e . S i g n o s de d i g ­
n i d a d , c o r t e s í a y d i s t i n c i ó n . M u y p r e o c u p a d a de l a 
o p i n i ó n de l o s d e m á s . T e m o r a l r i d í c u l o . P o c a s e g u ­
r i d a d e n s í m i s m a . L e g u s t a r í a b r i l l a r e n a m b i e n t e s 
f a s tuosos , p e r o u n c o m p l e j o de i n f e r i o r i d a d , q u e l a 
h a c e e x c e s i v a m e n t e p u d o r o s a , l e o b l i g a a o b r a r c o n 
c a u t e l a y a p a s a r s i l e n c i o s a y o s c u r a m e n t e . 

H I L D A . — ( V i g o ) . B u e n s e n t i d o . V o l u n t a d f i r m e 
y m u y p e r s e v e r a n t e . S e n s u a l i d a d . A m o r a l a d i v e r ­
s i ó n . A n s i a de d i n e r o . Escasa s i n c e r i d a d . M a l g e n i o . 
C a r á c t e r de d i f í c i l t r a t o . 

C A T U X A — ( N o y a ) . S i g n o s de d i s i m u l o ; p o c a 
o n i n g u n a s i n c e r i d a d . C i e r t a e l e g a n c i a i n s t i n t i v a . P r o ­
d i g a l i d a d p o r d e s l u m h r a r ; g e n e r o s i d a d f i n g i d a . P r e ­
s u m i d a , v a n i d o s a . A s p i r a c i o n e s de se r m á s q u e n a ­

d i e . O r g u l l o s a . A f á n de l u j o s f a s t u o s o s . E x t r a v a g a n ­
te , c o n a t i s b o s de h i s t e r i s m o . C o q u e t e r í a de l o c u e l a . 
T e n a z y e n é r g i c a . A m o r a l o s e l o g i o s . D e s e o s de p r o ­
d u c i r e fec to . A c u s a d o e g o í s m o . A m b i c i o s a . F r a n c a p o r 
c o n v e n i e n c i a . I m a g i n a c i ó n c a l e n t u r i e n t a . E x a g e r a d a 
y m e n t i r o s a . C u r i o s a , a v e n t u r e r a . E s p í r i t u de i n i c i a ­
t i v a . A f i c i ó n a d i s c u t i r , a i m p o n e r sus p r o p i a s ideas . 
I m p a c i e n t e . M u y d e s c u i d a d a , p o c o o r d e n a d a y n a d a 
m i n u c i o s a . D e s e n f a d a d a . G r a n d e m e n t e i n t u i t i v a ; r e ­
f l e x i o n a a n t e las d u d a s . T e m p e r a m e n t o i r r i t a b l e , i m ­
p u l s i v o , seco. D e s e o s de i n d e p e n d e n c i a . V e r s a t i l i d a d . 

E Q U I S — ( L u g o ) . I n t e l i g e n c i a c l a r a y l ó g i c a . 
P e r s p i c a z , p e r o p a r c i a l . T e m p e r a m e n t o e n t x t r e m o 
a p a s i o n a d o y v e h e m e n t e . V o l u n t a d i m p e t u o s a y a u ­
t o r i t a r i a . V a l o r . S ú b i t a s ganas de e c h a r l o t o d o a r o ­
d a r , s i n m á s c o n s i d e r a c i o n e s , p o r exceso de i m p a ­
c i e n c i a . C a r á c t e r v i d r i o s o , s u s c e p t i b l e , d i f í c i l . A l t e r ­
n a t i v a s de b u e n h u m o r y g e n i o e n d i a b l a d o . F o n d o de 
b o n d a d . 

E S P I N O . — ( P o n t e v e d r a ) . C a r á c t e r s e r i o , m e j o r 
a ú n : r e s e r v a d o . F a l t a a b s o l u t a de i m a g i n a c i ó n . Esca­
sa c u l t u r a . M e d i o c r i d a d . V u l g a r h a s t a e l a d o c e n a -
m i e n t o . A u s e n c i a de g u s t o s a r t í s t i c o s . T a c a ñ e r í a , ava­
r i c i a . P r e o c u p a c i ó n p o r d e t a l l e s s i n i m p o r t a n c i a . Pe -
q u e ñ e z de e s p í r i t u . T r a t o d u l c e , s u a v e , t í m i d o . I g ­
n o r a n c i a s u n i n a . F r a n a u e z a , c r e d u l i d a d . P o c a e n e r g í a , 
d e b i l i d a d de c a r á c t e r . M o d e s t i a . P o c o c u i d a d o s a , a p á ­
t i c a . T e m p e r a m e n t o d é b i l y p e r e z o s o . H a b i l i d a d p a r a 
las l a b o r e s caseras . 

P E Q U E N I N A . — ( P o n t e v e d r a ) . E l e g a n c i a . L i ­
g e r o s a t i s b o s de r e f i n a m i e n t o , de e x q u i s i t e z . P e r s o n a 
de o r d e n , b u e n a d i s t r i b u c i ó n , e c o n o m í a r a c i o n a l y 
d o m é s t i c a . E s n í r i t u c o m e r c i a l . T í m i d a , c o h i b i d a . V i v a 
i m a g i n a c i ó n . Escasa c u l t u r a . I d e a s c o n f u s a s v c o m n l i -
cadas . M e n t i r o s a , i n t u i c i ó n a c u s a d í s i m a , s o b r e s a l i e n ­
d o p o r e n c i m a de t o d a s sus c u a l i d a d e s . R e f l e x i v a , 
^ n ^ e i n d e p e n d e n c i a . T e m p e r a m e n t o a p a s i o n a d o . 
A f i c i ó n a d i s c u t i r . I m p u l s i v a , i r r i t a b l e e i m p a c i e n t e . 

Z A R Z A . — ( P o n t e v e d r a ) . E g o í s t a ; p o c o s i n c e r a , 
A n t i t u d de d i s i m u l o . S e n s i b i l i d a d . F a l t a de e l e g a n c i a 
E c o n ó m i c a , casi t a c a ñ a . A m o r h a c i a l a p o e s í a . T í m i ­
d a ; e s n í r i t u c o h i b i d o . P e s i m i s t a , d e p r e s i v a . T e n d e n ­
cia a l a t r i s t e z a s i n m o t i v o . A c u s a d o s s í n t o m a s de 
n e u r a s t e n i a . T e n a c i d a d . R e f l e x i ó n an tes de d e c i d i r s e . 
C u l t u r a m e d i o c r e . 

C O N F I N O . — ( P o n t e v e d r a ) . I n t e l i g e n c i a y c u l t u ­
r a . A f e c t u o s o . - S e n s i b l e . S i e n o s . d e a m b i c i ó n . E l e g a n ­
cia e s ü i r i t u a l . I n c l i n a c i ó n a l o r d e n , a l a a r m o n í a . A c ­
t i v i d a d ; b u e n h u m o r . F r a n c o . T e m p e r a m e n t o apas io ­
n a d o e i m n a c i e n t e . C a r á c t e r e x t r e m o s o . J u i c i o c l a r o . 
A l t a o p i n i ó n de s í m i s m o . V i v o s deseos de a l c a n z a r 
e l f i n s o ñ a d o . I m a g i n a c i ó n . C a u t e l a . V i v e z a . G e n e r o ­
s i d a d . S o c i a b l e y c o r t é s . 

C A R R A S C O B R A V O ( L a C b r u ñ a ) . V i v o s de­
seos de c l a r i d a d , de se r c o m p r e n d i d o . T a l e n t o . C u l ­
t u r a . I n t e l i g e n c i a . F a c u l t a d e s e q u i l i b r a d a s . I d e a l i s t a . 
C i e r t o d e s p o t i s m o i n t e l e c t u a l . D e s e o s de m a n d a r . E l e ­
g a n c i a , d i s t i n c i ó n . D e c i d i d o . E s p í r i t u de i n i c i a t i v a m u y 
s e ñ a l a d o . P e r s e v e r a n t e . A c t i v o . A v a r o . D o m i n i o s o b r e 
s í m i s m o . T e m p e r a m e n t o e s t r i c t a m e n t e c o m e r c i a l . A f á n 
p o r c o n s e g u i r l o q u e se h a p r o p u e s t o . . . S u r u e g o debe 
d i r i g í r s e l o d i r e c t a m e n t e a l d i r e c t o r o a l a d m i n i s t r a d o r 
de l a R e v i s t a . Y o n a d a t e n g o q u e v e r c o n l o q u e a 
u s t e d l e i n t e r e s a . 
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E F E M É R I D E S 
í A 3 14 5 é 1- M . > 0 . " 

A G O S T O 

1 de 1 8 3 8 — A c c i ó n de S a n C l o d i o e n q u e s o n de­
r r o t a d a s las f a c c i o n e s r e u n i d a s de G u i l l a d e y P o l a d u r a . 

2 de 1 5 2 0 . — R e a l C é d u l a e x p e d i d a e n V a l l a d o l i d 
p o r e l E m p e r a d o r d o n C a r l o s y s u m a d r e d o ñ a J u a n a , 
d i c t a n d o v a r i a s p r o v i d e n c i a s p a r a f a v o r e c e r e l p u e r t o 
de L a C o r u ñ a . 

3 de 1 4 8 0 . — L o s r eyes c a t ó l i c o s , p o r D e c r e t o de este 
d í a , d a d o e n T o l e d o , f u n d a n l a A u d i e n c i a de L a C o ­
r u ñ a . 

4 de 1 3 7 9 . — E l r e y d o n J u a n I c o n f i r m a e n las C o r ­
tes de B u r g o s l o s f u e r o s , usos , c o s t u m b r e s , p r i v i l e g i o s , 
ca r tas , f r a n q u í a s y l i b e r t a d e s q u e sus an tecesores h a ­
b í a n d a d o a L a C o r u ñ a . 

5 de 1 6 1 7 — R e a l C é d u l a de F e l i p e I I I h a c i e n d o 
m e r c e d a V i g o d e l u so y a p r o v e c h a m i e n t o de los de ­
r e c h o s de b a n a s t e r í a y c o r r e t a j e de s a r d i n a , pescado , 
v a r a , peso y m e d i d a de l a a l b ó n d i g a . 

6 de 1 6 8 2 . — T o m a p o s e s i ó n de l a d i ó c e s i s de T u y 
d o n A l o n s o G a l a r T o r r e r o . 

7 de 1 8 2 3 . — E s t r é c h a s e e l s i t i o de L a C o r u ñ a , h a ­
c i e n d o f u e g o t o d a s las b a t e r í a s e i n c e n d i á n d o s e m u ­
chos e d i f i c i o s e n t r e s c u a r t e l e s de l a c i u d a d . 

8 de 1813 — P o r D e c r e t o de esta f echa , las C o r t e s 
de C á d i z d e c l a r a n q u e las p r o v i n c i a s s u b a l t e r n a s de 
L a C o r u ñ a y B e t a n z o s d e b e n r e u n i r s e p a r a n o m b r a r 
sus d i p u t a d o s . 

9 de 1 8 5 7 — E l P r í n c i p e de O r a n g e , h e r e d e r o d e l t r o ­
n o de H o l a n d a , v i s i t a E l F e r r o l . 

10 de 9 9 7 — E s d e s t r u i d a l a c i u d a d de S a n t i a g o p o r 
l o s á r a b e s , a l m a n d o de A l m a n z o r . 

11 de 1 8 2 3 — L a C o r u ñ a e n a r b o l a b a n d e r a b l a n c a , 
h a c i e n d o s e ñ a l de c a p i t u l a c i ó n . 

12 de 1 2 9 5 . — F e r n a n d o I V c o n f i r m a e n V a l l a d o l i d 
l o s p r i v i l e g i o s c o n c e d i d o s a l a i g l e s i a de T u y . 

13 d e 1 8 2 3 . — L o s f ranceses , s e c u n d a d o s p o r el c o n ­
de de C a r t a g e n a , se a p o d e r a n de E l F e r r o l , V i g o , S a n ­
t i a g o y L a C o r u ñ a . 

14 de 1 5 6 3 . — R e a l C é d u l a de F e l i p e I I m a n d a n d o 
q u e l a A u d i e n c i a de G a l i c i a pase a L a C o r u ñ a , y d á n ­
d o l e a l m i s m o t i e m p o e l t í t u l o de F u e r z a y G u a r d a d e l 
R e i n o de G a l i c i a . 

15 de 1 1 1 5 . — D o n D i e g o G e l m í r e z c o n s a g r a y d o t a 
a l m o n a s t e r i o de S a n M a r t í n P i n a r i o . 

16 de 1849 .—Es c o n s a g r a d o o b i s p o de P u e r t o V i t o ­
r i a e l i l u s t r e g a l l e g o , F r . R o s e n d o S a l v a d o , n a t u r a l 
de T u y . 

17 de 8 4 2 . — R a m i r o I , r e y de L e ó n , d e s t r u y e a j o s 
n o r m a n d o s cerca de L a C o r u ñ a . 

18 de 1 3 2 4 . — F r . S i m ó n , o b i s p o de T u y , f i r m a en 
A v i ñ ó n e l n o m b r a m i e n t o de V i c a r i o s gene ra l e s de s u 
o b i s p a d o . 

19 de 1788 .—Es n o m b r a d o T e n i e n t e D i r e c t o r de l a 
R e a l A c a d e m i a de S a n F e r n a n d o e l p i n t o r o r e n s a n o , 

4 d o n G r e g o r i o F e r r o . 
20 de 1 5 6 6 . — R e a l C é d u l a e n l a q u e se m a n d a q u e 

las a p e l a c i o n e s de las causas de l a A u d i e n c i a de G a ­
l i c i a n o v a y a n a V a l l a d o l i d . 

2 1 de 1 3 7 4 . — M u e r e d o ñ a J u a n a de C a s t r o , esposa 
de d o n P e d r o I e l C r u e l , q u e l a a b a n d o n ó a l d í a s i ­
g u i e n t e de sus b o d a s . 

22 de 7 7 5 . — F u n d a c i ó n d e l m o n a s t e r i o de S a n M a r ­
t í n de S p e r a n t a n , o b i s p a d o de M o n d o ñ e d o . 

CRUCIGRAMA 
NUMERO 12 

Por QUIQUE 

HORIZONTA­
LES.—1: Termi­
nación verbal. No­
ta m'u s ic a 1. — 
2: Ente. Dos. — 
3: Limpien la tie­
rra de maleza pa­
ra sembrarla des­
pués. Parte más 
baja de una cosa 
hueca.—4: Pensa­
tiva. — 5: Harías 

unos apuntes, antes de comenzar la obra.—6: Volveríase a me­
ter.—7: Su jetarían.--8: Extremidad de los músculos. Género 
de moluscos de doble concha, en plural.—9: Río español. Vo­
cal en plural. Río español. — 10: Hombre sin domicilio. — 
11: Iríala a ver por cortesía. 

VERTICALES.—1: Enseñarle poco a poco.—2: Eche arena 
o guijo sobre el firme de la carretera. Motor principal. — 
3: Astuto. Campeón.—4: Nombre de varón. Especulación sobre 
los fondos públicos.—5: Tensión dolorosa y convulsiva de los 
músculos. Vocal y consonante.—6: En latín, madre. Río ale­
mán.—7: Metal blanco amarillento que se oxida rápidamente, 
en plural. Ciudad de Caldea, de donde salieron los hebreos bajo 
la direción de Abraham.—^8: Diosas hijas de la tierra llamadas 
Tisífone, Alecto y Megera. Juntar.—9: Colocábante. Entrega.— 
10: Páramos are­
nosos y por lo co­
mún algo enchar­
cados. Quitólo. — 
11: Quémesela. 

A 2 3 A 5 C 

5 5 

i AI U D A 1Z I 

n o n 
6 9 ^o¿/ A i n 

A O 
A 
G 

D R 

D 1̂ 

S O L U C I O N A L 

C R U C I G R A M A 

A N T E R I O R 

B 
R 

B 

23 de 1835 .—Es n o m b r a d o i n d i v i d u o de m é r i t o de 
l a R e a l A c a d e m i a de S a n F e r n a n d o e l p i n t o r g a l l e g o , 
d o n J e n a r o P é r e z V i l l a m i l . 

24 de 1 8 0 0 . — U n a e s c u a d r a i n g l e s a de d i e z n a v i o s 
de l í n e a hace u n d e s e m b a r c o de 15.000 h o m b r e s e n E l 
F e r r o l , c o n o b j e t o de d e s t r u i r l a c i u d a d y e l p u e r t o . 

• 25 de 1 7 7 5 . — M u e r e en M a d r i d d o n F e l i p e de C a s ­
t r o , c é l e b r e e s c u l t o r n a t u r a l de N o y a . 

26 de 1 8 0 0 . — L a s t r o p a s e s p a ñ o l a s o b l i g a n a r e e m ­
b a r c a r s e a l o s i ng le ses q u e e l d í a 24 h a b í a n d e s e m b a r ­
cado en E l F e r r o l . 

27 de 1 7 3 6 . — V e l a l u z e l t o m o 75 d e l T e a t r o C r í t i ­

co d e l P a d r e F e i j ó o . 
28 de 1 8 3 6 . — J u r a n las a u t o r i d a d e s de L a C o r u ñ a 

l a C o n s t i t u c i ó n de 1812. 
29 de 1 8 0 8 . — E n t r a en e l p u e r t o de L a C o r u ñ a u n 

c o n v o y i n g l é s c o n p e r t r e c h o s de g u e r r a . 
30 de 1 7 6 8 . — N a c e e n R e d o n d e l a d o n D á m a s o I g l e ­

sias y B r a v o , q u e f u é o b i s p o de O r e n s e . 
3 1 de 1734.—Se p u b l i c a e l t o m o 62 d e l T e a t r o C r í ­

t i c o d e l P a d r e F e i j ó o . 
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L A G L O R I O S A F I G U R A D E 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O 

RECLAMA UN M O N U M E N T O 

EN SU HONOR EN LA CORUÑA 

Se u f a n a , l e g í t i m a m e n t e , L a C o -
r u ñ a , de h a b e r l e v a n t a d o d i v e r s o s 
m o n u m e n t o s en h o n o r de a l g u n o s 
de sus h i j o s i l u s t r e s , t a les c o m o 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , C o n d e s a de 
P a r d o B a z á n , M u r g u í a , C a r b a l l o , 
etc., h o n r a n d o asi s u m e m o r i a y 
p e r p e t u á n d o l a a l t r a v é s de las ge­
n e r a c i o n e s . Y , s i n e m b a r g o , e l 
m á s g l o r i o s o , p o r t a n t o s c o n c e p t o s , 
de t o d o s sus h i j o s i l u s t r e s , S a n Pe­
d r o de M e z o n z o , n o t i e n e n i s i q u i e ­
r a u n t e m p l o en q u e se le p u e d a 

r e n d i r e l c u l t o q u e s u v e n e r a d o r e ­
c u e r d o d e s p i e r t a e n e l c o r a z ó n de 
t o d o s l o s c a t ó l i c o s . 

C o n este p i a d o s o e i n a p l a z a b l e 
f i n , se h a i n i c i a d o u n a s u s c r i p c i ó n 
p a r a r e c a u d a r l a c a n t i d a d necesa­
r i a p a r a c o n s t r u i r u n a i g l e s i a e n 
h o n o r d e l a u t o r de l a " S a l v e " . Pe ­
r o , a t a l s e ñ o r t a l h o n o r : n o debe 
ser u n a i g l e s i a m á s - s i n o u n sober ­
b i o t e m p l o c a t e d r a l i c i o , d i g n o y en 
c o n s o n a n c i a de y c o n las g i g a n t e s ­
cas p r o p o r c i o n e s de l a f i g u r a i n -

Restos del extinguido Convento de "Mesontio", donde se hizo monje, siendo des­
pués Abad, el famoso Pedro Mezonzo, Obispo compostelano y autor de la "Salve" 

(Aguafuerte cíe Castro-Gil) 

s i g n e de S a n P e d r o de M e z o n z o . 
L a i g l e s i a en q u e a c t u a l m e n t e se 

l e v e n e r a es i n s u f i c i e n t e a t o d a s 
l u c e s : e n c l a v a d a e n u n b a r r i o de 
cerca de t r e i n t a m i l a l m a s , apenas 
s i e n sus r e d u c i d a s naves c a b e n 
d o s c i e n t o s f e l i g re se s . P o r o t r a p a r ­
te , a u n q u e m u y c u i d a d a y r e s p l a n ­
d e c i e n t e , r e s u l t a p o b r e y h a r t o h u -
\ n i l d e p a r a h o n r a r , c o m o se m e r e ­
ce, a l s a n t o g a l l e g o y c o r u ñ é s , 
g u a r d a d o r de l a s s a g r a d a s cen izas 
d e l A p ó s t o l . 

L a C o r u ñ a , e n p r i m e r t é r m i n o , 
G a l i c i a , E s p a ñ a e n t e r a , p u e s l a g l o ­
r i a de S a n P e d r o de M e z o n z o t i e ­
n e i r r a d i a c i o n e s n a c i o n a l e s , se h a ­
l l a n e n d e u d a c o n e l f a m o s o O b i s ­

p o de C o m p o s t e l a e i n s p i r a d í s i m o 
a u t o r de esa m a r a v i l l o s a o r a c i ó n 
q u e es l a " S a l v e " . S u m e m o r i a i n ­
m a r c e s i b l e r e c l a m a , a g r i t o s , e l m o ­
n u m e n t o a d e c u a d o : u n t e m p l o e n 
L a C o r u ñ a . N a d i e q u e se p r e c i e 
de c a t ó l i c o debe r e g a t e a r s u a p o r ­
t a c i ó n , p a r a q u e t a n h e r m o s a i d e a 
se c o n v i e r t a e n e s p l é n d i d a r e a l i ­
d a d e n e l m á s b r e v e p l a z o p o s i b l e . 

P o r q u e a s í s u c e d a h a c e m o s l o s 
m á s f e r v i e n t e s v o t o s desde las c o ­
l u m n a s de n u e s t r a R e v i s t a . 
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E L P A D R E M I G U E L E Z 

( V i e n e d e l a p á g i n a l t ) 

más diversas materias, la ya mencionada de órgano, 
filosofía. Sagradas Escrituras, electricidad, radio, et­
cétera, y una enorme cantidad de música de piano, 
orquesta, ópera, polifonía, gregoriano... 

Era. pues—aún a grandes rasgos dibujado—una 

figura cumbre. Y, como ocurre con frecuencia en ca­
sos parecidos, su modestia exagerada corría parejas 
con su inmenso saber. 

Su bondad obligaba a que cuantos le trataban sin­
tieran al punto veneración hacia él. Era un amigo y 
un maestro inolvidable. 

Galicia pierde, con la muerte del P. Miguélez, uno 
de sus más preclaros hijos de la hora de ahora. 

Agustín ISORNA RIOS 

Sociedad Española de Carburos Metál icos 
D O M I C I L I O S O C I A L : C O N S E J O D E C I E N T O , 365 — B A R C E L O N A 

Carburo de Calcio . - Ferro-manganeso . - F e r r o - s i l i c i o — S í l i c o - m a n é a n e s o — O x í é e n o -
Acetileno d i s u e l t o . - H i d r ó é e n o . - A i r e c o m p r i m i d o . - N i t r ó é e n o . - S o p l e t e s de soldary cor­
tar - M a n o reductores.-Instalaciones completas para la soldadura a u t ó g e n a . - P o l v o s des­
oxidantes y metales de apor tac ión para la soldadura de aluminio y de toda clase de meta­
l e s . - M a g m a s automát icas de corte ox i -ace t i l én íco . -E lec t rodos para soldadura eléctrica. 

P R E S U P U E S T O S , E S T U D I O S Y D E M O S T R A C I O N E S G R A T U F O S 
S u c u r s a l e s . - M A D R I D : Avenida José Anton io , 6 l . — S E V I L L A : P W General Mola 

^ ' r ^ ™ ? ^ ' C o l ó n ' 2 2 . - B I L B A O : Alameda Recalde, l 7 . -

C Ü R D O B A : Reyes Católicos, 22.—LAS P A L M A S : Fernando de Guanar-
teme, 4 9 . — S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E : Calle Concordia, 6. 

KAIMO CITY 
M A T E R I A L D E R A D I O y E L E C T R I C O 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

Cantón Grande, 23 

Teléfono 2951 
L A C O R U Ñ A 

Biblioteca de Galicia



F R A N C I S C O L O P E Z 

F A B R I C A 
D E 

Coches de niño 

Avenida de Chile, 9 

T e l é l o n o 2113 

L A C O R U N A 

^ I H I S C O M P O S T E L A 

T I H I S I M I H C O M P ^ R ^ B L i : 

M A N O L O 
G R A N D E S S A L O N E S D E P E I N A D D S 

Especialidad en Permanentes A L A C E I T E 

y Tintes naturales de las mejores marcas 

• 
M. Quiroga, 1 6 - 1 . ° : - : Teléfono 358 

P O N T E V E D R A 

i l y C / A \ m i r 
I N S T R U M E N T O S D E M Ú S I C A 

Compra-Venta y Cambio 
G R A N T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

Adelaida Muro» 6 L A C O R U N A 

C A N D I D O T R O N C O S O 
F Á B R I C A D E A S E R R A R M A D E R A S 

Especialidad en Tabli l la 
Situada en la C U R U X E I R A 

MONDARIZ-BALNEARIO 

L A S MEJORES PARA SU R E L O J 

Suscríbase a 

F I N I S T E R R E 

Biblioteca de Galicia



A L L E C T O R : 

A causa de las restricciones de la energía 

eléctrica el presente número sale con sen­

sible retraso. Prometemos tomar las medi­

das necesarias para que esto no vuelva a 

repetirse. 

L A D I R E C C I O N . 

Imprenta Moret - La Coruña 

Biblioteca de Galicia


